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Hispanoamericanismo 
y panamericanismo 

,̂_ o 

Un lector anónimo noa remite las ai-
goieiites reflexiones, dignaa da set. co» 
iK)cidaa por ci público: 

«Noticias rooientes de Washington ' se 
fTeebatt a una profunda meditación. 

£ s una d e eUaa la parta del mensaje del 
preeideoot» Coolidge al Parlamento norteam©-. 
l ioano, relativa a nuestra Exi-iogictón Ibero-
amefioeaa de 1925, como respuesta a la in-
vitaoián que el Gobierno español ha dirigi
do a Norteamérica. E n dicho MenEaj© pide 
al Parlamento q-ue vote un crédito de 
700.000 dólares «para quo los "Estados Uni
dos tomen, parte en la Exposición de una 
manera digtia*. Dice adennás «que los mi
nisterios del Interior, Agricultura y Comer. 
<íio favorecen la acepta&ión, juzgando que 
la partioipnción ha de ser ventajosa para 
lo» interetes de los Estados Unidos. 

Ello &oe hace temer que la Exposición 
Ibexocuneriicana de Sevilla, que debiera ser 
tm eslabón más de la cadena empezada por 
el primer Congreso dej Coma-cio español 
MI Ult ramar , BO convierta en una respuesta 
uorteamerioaDa a la Exporic-VJn Imperial 
biitáziica de Wembley, a costa nuestra , y 
quo esos 700.000 dólares no sean más que 
ol precio da nuestra politic» eiconómica iba-
zo<imerioan«i, planeada en España para ser 
luego no más que una de las ponencias do 
la Unión Panamerioana, 

E n Tordad quo el quijotismo del Gobier
no español, -invitando a Nortoanióriea a una 
ExpoKÍción a la que no tiene por qué asis
t i r , nos puede costar muy caro, y es que 
los Estados Unidos, con las doctrinos de 
John Barre t t , t ienen un criterio, y , por 
lo tanto, una política centro y sudamericana, 
y España carece aún de él." ¿A cuándo es
peramos para, t razar nuestro plan de polí
tica económica internacional, especialmente 
iberoamericana?» 

P u d o a ñ a d i r n u e s t r o i n c ó g n i t o oomu-
n i c a n t o quo en el ú l t i m o Congreso pos
t a l i n t e r n a c i o n a l c-ciebrado en M a d r i d , 
l o s E s t a d o s U n i d o s c o n s i g u i e r o n etrui-
p a r a i ' s e a l a s d e m á s r e p ú b l i c a s h i spa 
n o a m e r i c a n a s e n c u a n t o a l a s re lac io 
n e s p o s t a l e s con E s p a ñ a ; y que en l a 
ú l t i m a C o n f e r e n c i a p a u a r n o r i c a n a se 
t r a d u j o el deseo d e q u e en e l l as t e m a s e 
p a r t e E s p a ñ a , c o o p e r a n d o as í a i a ten
d e n c i a d e s n a c i o n a l i z a d o r a d e l a s c a r a c 
t e r í s t i c a s e s p a ñ o l a s de l n u e v o cont i 
n e n t e . 

¿Qué pcDísar d e e s t a po l í t i ca p a n a m e 
r i c a n a ? 

Los E s t a d o s Unidofi t r a t a r o n de ejer
c e r s u h e g e m o n í a ¡xilí t ica, e c o n ó m i c a y 

1Í>%-r..^ÍSík.£A América . P:v.-i ello U M S VOC-'-S 
e m p l e a r o n los p r o c e d i m i e n t o s de fuer-
« a ; o t r a s , l a s m á s , los pac í f icos de des
n a c i o n a l i z a c i ó n , suistitu y e n d o el esipíri-
t u h i s p a n o p o r el n o r t e a m e r i c a n o . I n s 
t r u m e n t o ef icaz p a r a e s t e fin h a n s ido 
l a s C o n f e r e n c i a s i n t e r n a c i o n a l e s p a n 
a m e r i c a n a s , en algiintijs de ' a s c u a l e s 

,se t r a t ó do h a l a g a r el a m o r p r o p i o de 
l a s r e p ú b l i c a s d e n o m i n a d a s del A. B . C. 

Mensaje al Directorio¡LQ 
de la F. de Industrias 

Unión sagrada en defensa de b 
economía nacional 

Nuestra unión es bastante para rea
lizar todas las obras de trans
portes e hidráulicas necesarias 

SIN AVAL DEL ESTADO 

BARCELONA, 19.—Primo de Rivera reci-
bió en Capitanía la visita de una represen
tación de La Delegación de la Federación J e 
Industrias Nacionales, formada por los se
ñores conde de Caralt, Sert, Eerre t y Vidal 
y d u n a . Los visitantes hicieron entiíega al 
jefe del Gobierno, en nombra de las entida
des cuyos intereses y rspresentación osten
taban, del siguienta mensaje: 

«ExceJentiKimo »efior: IJOS firmantes, in
dividuos da I» l'Vdarsción da Industrian Na
cionales, «n ropresentaciéki propia y con 
conocimiento del sentir da los elementos in
dustriales y banoarios da asta región, quo 
r.os día nuestra calidad da presidenta de la 
Cámara Oficial d« Industr ia , presidenta del 
Fomento dol Trabado Naci«aa¡, represen
tante da la Unión Metalúrgica y vicepre
sidente da la citad» Federación, rospectÍ7a. 
mente , convencido» da la solicitud con que 
el Direotorio da vuestra presidencia quiero 
atender a los cuantiosos y legítimos intere-

DEL DÍA 
Béfgica-España 

N o s i n f o r m a n los per iód íooa de B r a -
se laa d e los a c t o s d « a m i s t a d hispajxo-
b e l g a o r g a n i z a 3 o s e n d i c h a c a p i t a l du 
r a n t e d o s d í a s consecuit ivos p o r l a Aso
c i ac ión Bélgicío-Espafía, c o n m o t i v o de l 
c u m j j l e a ñ o s d e n u e s t r o R e y . 

E n e l p r i m e r o d e d i c h o s ac tos—de cu
y o éxi to c o n e s p o n d e a l m a r q u é s de Vi-
Ua loba r u n a p a r t o m e r i t í s i m a — p r o n u n 
c ió u n a c o n f e r e n c i a el s e ñ o r L l a n o e 
T o r r i g l i a s o b r e l a i n f a n t a I s a b e l C l a r a 
E u g e n i a . •('•Conferencia,—dice La, Libre 
Belgiqaic—densa e n l a d o c u m e n t a c i ó n y 
kri el p e n s a m i o n t o h i s t é r i c o » , y que , 
e x p u e s t a a d e m á s con p a l a i r a «emocio
n a n t e y s u g e s t i v a » , fué « s a b o r e a d a con 
p l a c e r » . E l o g i o s que n o í o r p r e n d e i á n a 
c u a n t o s c o n o c e n l a v a l í a de l o r a d o r y 
s u d o m i n i o del t e m a . 

O t ros h o m b r e s e m i n e n t e s d a B é l g i c a 
h a n i n t e r v e n i d o e n e s t o s a c t o s de fra-
t e n i d a d i n t e r n a c i o n a l , c o n el me jo i es
píritu! de s i m p a t í a y do c o n c o r d i a : 
M. P i r e n n e , M. F i e r e n s Gevaer t , M. Ter -
l i nden . El d i s c u r s o de M. T e r ' i n d e n , 
p ro fe so r do l a U n i v e r s i d a d da L o v a i n a , 
d e s t a c a s o b r e t o d o s : 

«Evoca—dice el periódico citado—la porso-

En Medina son esperadas 60.000 personas 
QQ 

La Asamblea teodrá que celebrarse en la Plaza Mayor 
EE 

También Salamanca prepara un tren especial 
EB 

ses qua ellos reprosantan, aprovechan, gus-; ;ri 'V"L T— 7-•'' c T u i " - ' ^ ' j „ 
la ocasión que el regio viaja les o^r.̂ , | nal.dad^ d a t e s anía^uos Soberar.os belgas, dea-tosoa, la ocasic«i que el regio viaja 

ce da hallarse vuecencia en Barcelona para 
do Oaiios V hasta Carlos I I , 7 muestra qw 

, 1 j , j , _ _ , - , 1 si se exceptúa el profundo desacuerdo d» 
tener el honor-da saludaro» v exponeros al i , , .'; , í . , , TI r TT 

. i- , „ v,.i„. _ 1- í ;™,. i„ i donde surgió la rovohición contra Felipa I I , 
propio tiempo lo» anhelos j 1* firma volun-1 
tad en que viven, aquellos elementos do con- | ' 
tribuir a secundar con su peculiar iniciati-

las relaciiones entre los belgas y los JrlOíiar-
cas españoles fueron confiadas v eordialos. 

1 1 1 - j 1 n - . . i „•„ . ^ ; I ; Í - . - ..„ 1. . 1 Mu6.stra también cómo respetando las liber-
va la labor del l ' i rcctono militar, en la se-. , , , . ...̂  . ! • Ü 'V," 

. , , , , ,„ . ,„ -• , „ j . , ,„„ f tades, las instituciones y el t'<;pint\i publico 
guridad do que la unión do todas las fuer- ' _•' . r . i . 
zas económicas y 1' 
nacionales, que represen 
te para emprender y realizar, dentro de 

una 
ue'las 

• „,„ - *„„ » do nuestras provincias, ios ar<;niduques v los 
inancieras, cc tamante : " , , , , - j 1 • 1 VITTT , _~.; 
„.„r,f„-,^<. <,̂ „ 1 . t„„ : Rovos do la España del s ido XVII permi-
esentamos, son bastan- ,. • , • i-1 1 1 ? j ;i .,„ 

tieron a la nacionalidad belga desenvolveree 
libremente, y que al nd.smo tiempo su unión 
iíitima con un gran pueblo dcil Mediodía 
intensificó entro los belgas el esplendor de 
la cultura latina.» 

Algún periódico. Le Peuple, se ha es
candalizado un poco de las palabras de 
M. Pircniíc, <]ue d':'bieron de ser toda
vía mucho más explicativas y favora-

agrupación nacional solvente, todas aq 
obras, así de transportes o liidráulicas de to
das clases, como de desarrollo y creación do 
industrias que al afianzar nuestra indejien. 
dencia económica son garantía de toda cla
se de independencias, y este ofrecimiento 
lo hacen sin peticiones d© privilegios ni ab
surdos avales del Estado ni clase alguna de 

'^''^L'Z:.}rrZ^}XJ':^Í^^;l\^^^ a España de'lo qíe mamf:.M.a el pedir representantes de capital€« extranjc-, , . , ^ . , . _ . , ~_ , . 
• sino dentro de la vigencia de las leyes ! '^"t- '^^o^ e x t r a c t o , p o r o La Libre Belgr 

concerniente a obra* públicas, expo
ros, 
en lo 
niendo, por consiguiente, sus capitales al 
riesgo de toda empresa industrial, nun la 
mejor planeada, convencidos de que ningima 
inversión como ésta puede reunir las racio
nales probabilidades de éxito y la satisfac
ción de cumplir un deber de alto patrio
tismo. 

gwe, lojos do c jca.ridalizarDe, se compla 
ce e n e n u m e r a r los laz.os « f ra te rna les ' ) 
do España y P>élgica y en escribir pá
rrafos corr.o ésto: «Nuestra primera in-
rtoiwndcncia, aunque no vio, ¡oy!, el 
siguiente día, tuvo por soberanos dos 
Príncipes españoles.» Un ejemplo más 

( A l ^ e n t i n a , B r a s i l y Chile) , la.s c u a l e s , cía, partíoulnrmente, cuando la ocasión tri-
p o r s e r l a s m á s p o d e r o s a s , p o d í a n opo- mestnsl de hacerlo so presente, y concluí-
n e r se r ios o b s t á c u l o s a ¡os deseos de mos haciendo vote-! por (me vuestra estan-
Norteamérica. Fraca.sada esta política, i «i» ^ «I ^ " f •" ^"^ ""'^ ""^^^ ^'"^^° ^'^' 
adoptan ahora los Estados Unidos UTia|*»Í° °a^'°'^*'-» 
actitud habi l ís ima: la de considerarse 
UTia república americana máa, dispues
t a a tomar parto en cuantas asambleas, 
congresos y conferencias se reiiiian con 
carácter hispanoamericano, y atraer, 
por otra parte, a España pa ra que tome 
parto en los actos panamcrictmistas. 

Esta hábil política, ya denunciada en 
la Prensa por Blanco-Fombona, se ve 

Asi lo entienden también, bien lo sabéis, de que España va siendo conocida en el 
sefior presidente, pues a vuestros oídos han i m u n d o , 
'k 'ftio .SU"! í-Jpir.f.r-isfs OTi'"-in,'3s. ^TÍ; '̂ l•.•- '' ^ —, ^ / ys 
me'ntos industriales y bancarios del norte da] i^- ^llúffi^ CO t^drreOS 
Españo, federados también en esta unión ; 
pagada en defensa de la economía nacional, i 
No) queremos abiusar de vuestra a tención, ' 
excelentísimo eeñor, y por esto nos limita- ' 
moe a recordaros la necesidad de acudir a | 
restaurar las pérdidas gravísirnas quo a Es- 1 
paña ocasionan ciertos novísimos Tratados | j ^ verdad "y a la justicia, el que mueve las 
do, comercio, usando de k facultad que el i ^¿umaíj cuando s© tra ta del relato o dal 
Gobierno tiene de denunciarlos, e l de Fran-

M E D I N A D E L CAMPO, 20 H a q\iedado 
tiMmado, se^gús anunciaznios ayer, el progra
m a de festejos que han de celebrarse con 
ocasión del n:ip.gno acto de afirmación cas
tellana que se verificará el día 29. Intervie
nen en la organización el lAyuntamiento, los 
repr«eentaatee do la Unión Patriótica y do 
la Scfeiedad de Agricultores. 

Todas estas representaciones saldrán a es
perar al presidente del Directorio al l ímite 
de la provincia. E n cuanto Primo do Bi-
rera Uegne a Medina se celebrará una so-
lortma recepción an la« Casas Consistoria-
ke. 

re rminada esta recepción se verificará la 
asamblea, que, por cierto, tendrá lugar en le 
plaza M»/«i' <j(a. Medina, y no en el castillo 
da la Mota, como se pcíisó en. uo principio, 
fnios Be ealoula que la concurrencia pasará 
da 60.0^0 pwrsonaa, y al recinto de aquella 
historio» mansión re.su!ta notoriamente inca-
par, par» tanta cxmourroncia. 

E n el Ayuntamleíito será obsequiado ei 
marqués át Estella con uni «lunch», y acto 
seguido ea varificará el desfilo do las Socie
dades 4a G*nadoros y Agricultores de Cas
tilla y León, quienes le harán entrega de la« 
eonclusionas votada» en su asamblea. 

En el hotel del balneario se verificará en 
honor del presidente y de las represeintacio-
uüs de I jnión Patriótica u » banquete para 
el que «e han inscrito ya varios centenaras 
de personas. 

E n diferentes calles de la ciudad se hacen 
actualmente trabajos para levantar arcos do tellanas y leonesas, pueden inscribirse a ta 
triunfo y templetes con inscripciones alusi- efo?to en bl domicilio social do la Unió;-, 
vas a los actos qua han de celebrarse. Patriótica, Fernanflor, 4, 

Preparativos entusiastas en 
Salamanca 

SAltAMANCJA., 20.—A medidia qua | ^ 
aproxima la fecha señalada para la celebra
ción de la Asamblea de Med¡na,_ crece el 
entusi ísmo qua en Salamanca ha desper
tado ol mfto que BO prepara. El Comité sal
mantino do Unión Patriótica se reúne a 
diario y traljoja con toda actividad ©n la 
organización de Ici Asamblea. Parece que 
existo el propósito de que sólo tres oradores 
hablen en Medina : uno en representación 
de las provincias castellanas; otro que lo 
hará en nombre de los leoneses y el general 
Primo da Rivera, finalinente, que hará el 
disouirso-fosumen. 

So está gestionando de la Compefiía de 
los ferrocarriles la organización de un tren 
especial para que conduzca a Medina las 
representaciones de loa pueblos de Salaman
ca, fdhoridas a 1» Unión Patriótica. 

Unión Patriótica de Madrid 
Invitación a los simpatizantes con el acto 

de Medina del Campo 

Ivos afiliados en la Unión Patriótica Ma-
1 drileíja y los simpatijcantes con el movimien

to que deseen asistir al acto, quo el pró
ximo 20 tendrá lugar en Medina» del Campo, 
organizado por las Uniones Patrióticas cas 

Córdoba entusiasta!Hablaba el Rey 
y optimista 

o 

Otro gran éxito de ¡a propa-
£anda municip:.! sta 

S« constituye la Unión Patriótica 

F ŝ perfeobamonte lefp'tima la «rcttvindics-
eión» quo iiace «Heraldo P c s t a b del honor 
colectivo del Cviorpo de UoiTeos-, contra la 
li.gereza. y, ecbre todo, el prurito generali-
/ador do algunas incui.paciones. 

Por desgracia, no es siempre el amor a 

Tercera Asamblea Nacional 
de Prensa Católica 

J a n t a Diocesana de Madrid 
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PROTINCIAS.—Los Keyea realizan visi
tas a Tarragona y Eeus , siendo objeto de 
ininterrumpidas demostraciones de adhe
sión y afecto.—Entusiasta recibimiento a 

Palacio Valdés en Sevilla (pág. 2 ) . 
—-«o»— 

MARRUECOS.—Se establecen dos nuevas 
posiciones para asegurar el paso de los 
convoyes al sector de Taza.—El general 
Sanjurjo pasó ayer revista a las fuerzas 

del Tercio en Ben Tieb (pág. 2 ) . 
•—fo»— 

EXTRANJERO.—^Los socialistas franeeses 
no formarán parte del futuro Gobierno. 
Se dice que Millerand será sustituido por 
PainleVé.—Don Sturzo abandona la polí
tica.—Los aviadores yanquis llegan al Ja

pón (páginas 1 y 2.) 
—«o»— 

E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficia!).—No se hacen pronósti
cos para el día de hoy. Temjieratura má
xima en Madrid, 20,8 grados, y mínima, 
9,9. E n provincias la máxima fuá do 27 
grados en Gerona v la m.inima de 8 en 

León, Avila y Cuenca. 

Pres'.Kente honorario, señor Obispo; pre^ 
sidente efectivo, (.eüor Provisor; vioepresi-

fl.r.C^ri '^l ' ' í ' "*^""" ' ." ' "^ '"""• '^ . ' - ' ' ' °^ '"= dente, don Daniel García ; tesorero, Secro-
f a v o r e c i d a p o r l a i g n o r a n c i a g e n e r a l ,^^,^ '^^ t á m a r a del Obispado: secretario, 
ex i s t en t e en E s p a ñ a a c e r c a de lo q u e es ¿^,^ Antonio Quüoz, F a u r a ; vicesecretario, 
y representa cada u n a de las dos ten- ¿on Gerardo Eoquejo; vocales: don fkntia-
dencias hispanoamericanista y pan- go Monreal, padre Pedro María Ayala, B. J . ; 
americanista., hasta el punto de hacer don Bufino Blanco, don Mmuel Señante, 
estremecer de gozo a muchos incautos don Ángel Hen-era y don Pablo Sáenz do 
españoles cada invitación de los Esta- Bares. 
dos Unidos, inspirada en su citada po-¡ 
lítica. 

El hiapanoamericanismo no es sola-i 
mente im movimiento fundado en el 
afecto de las repúblicas hispanoamerl-; 
canas hacia España y Por tuga l ; es mi 
movimiento da defensa contra la absor-; 
ción por los Estados Unidos de dichas 
repúblicas, de suerto* ffue si, a t ra ídos; 
por el canto de sirena de la hábii poli- \ 
t ica yan<juii, nos dejamos soducir, no 
fal tará nación en Europa, sea Francia, 
sea Italia, que recoja la bandera cpio 
noaotros abandonemos y sirva de nú
cleo ¡para, con el lema del latinismo. La llegada de Douglas, por Joa- j 
hoy ya ostentado por Francia, a t raer 
hacia sí a las repúblicas hispanao. 

Si los españoles en g-eneral descono
cen estos movimientos, los homlírGS de 
Estado europeos los conocen perfecta
mente, y saben que los hispanoameri
canos detendrían su ' movimiento de 
aproximación a España tan pront.o ésta 
fuese un actor máus en el escenario del 
panamericanismo. 

Lejos do nuestro ánimo predicar xe 
nofobias, ni querer resucitar odios, hoy, 
por fortuna, inexistentes entre 'os Es
tados Unidos y España. Hacemos votos 
por el acrecentamiento do las relacio
nes pacíficas entro ambas naciones, 
siemipre que no redunden en daño del 
niovimiento hisjianoamiericanista y no 
nos hagan aparecer ante el mundo in-
t emaí iona l como los desertores do un 
deber en la defensa del ideal de raza. 

Tenminemos haciendo nuest ras las 
eioctientes palabras pronunciadas en el 
Ateneo Científico de Madrid en diciem
bre de 1921 por Cayetano CoU y Cuchi, 
iwesidente deí Congi'eso do Diputados 
^ Puerto Ricoj el cual, refiriéndose a 
^08 norteamericanos, decía cpie ""o les 
*egai)an (los puertorriqueños) su respe
to y su afecto; pero no cfueremos some-
'**rles nues t ra personalidad. Los cono-
'cem,os b ien; admiramos esa concepción 
gigantesca de las cosas, su actividad, 
*1 trabajo, esos rascacielos enormes, 

cerlo otro pueblo que quiera. Lo que 
no se adquiere fácilmente es la digni-

,ese puen te 'de"Brooc i 'mC esa m'agníficá dad espiritual, cpic da una civilización^ _ 
' ^ ' l ferroviar ia ' pero todo eso puede lia-jl'^*' siempre h a puesto sus ojos en altos, j ^ la enseñanza, corno contribuyen 

• ideales». 
{Continúa al final de la 2." columna.) -Emilio M I H A N A 

juicio de hechos tan graves y tan apasio
nantes como el crimen dol e:{preso. Y po 
hay duda de que aún las meras ligerezas in-
íorluativas producen fuucstae consecuencias 
cuando en ellas so pc-ne en entredicho el 
buen nombro de individuos o Corporacia-
nc3. 

Mas es claro que la malicia y mucho má* 
e.1 error a[ca>n/.a.n siempre un correctivo por 
el sano criterio, quo logra imponerse al fin. 
El Cuerpo do Contc-s, como dice «Heraldo 
Poetal», uo puede ver empañadas su digni
dad y su honradez porque en ei seno «UTO 
hava convivido un desdichado que se des
vió por la senda dei cr imen. E n todo ca^ 
60 si en una corporación tan numerosa 
algunos individuos so han corrompido, un 
expediente depurador, que ya ha coK^en-
zado, será el m<>dio adecuado do devd-
verio Eu pureza sin detr imento de la fa
m a pública a quo t i ene dero-.iio p: f RU 
altos fuLOs y por las condiciones de la ma
yor parte de sus miembroi . Y el honor del 
Cuerpo do Correos, sobre ser patrimpnio pro
pio que merece el ajeno respeto, es tara-
bión patrimonio nuestro, patrimonio común 
quo a todos nos interesa ccnservar. 

Movimiento expansivo 
No detendrá la croü.^ión ds l Colegio Ma

yor de Sevilla la corriouto expansiva del 
i i isprnoamericanismo; y así debe esr. Sevi-
l¡a"se constituirá, sin <iuda, en una da las 
Kcdos privilegiadas del movim.'ento do apro-
ximiSMÓn. do España a la América espa
ñola y de América a .España; pero el his
panoamericanismo EQguirá Riendo un senti
miento y una idea y un impulso colectiTOS 
que, apai-t© sus manifestaciones permanen
tes y orgánicas, surgirá eepontáneo y en 
mil diversas formas en todas las tierra» d» 
habla cervantina, y aún necesitará, para 
BU completo desarrollo do más d» un foco 
primario de difusión.. 

DemuÓKtralo asi el acto del Roy cedien
do el Palacio de Aranjuez para Casa de 1» 
p,aza a los pocos días de soleimilaar su cura-
ipiléafios con la fundación del Colegio do 
SeviUa; doniuéstralo el hecho mismo do las 
conferencias hispanoamaricanas de BcJoolo-
na , cuya clausura h^ dado oportunidad al 
Monaíca para sus manifestaciones: demuéa-
trsJo el otro hecho do la* confereacias his
panoamericanas de Yalladolid, de que y» 
anteriormente nos hemos ocupado. 

«SeviUa no nos molesta para nada. . .» , dice 
noblemente Vicente Gay. comentando en el 
«Diario Reg ionab , de Valladolid, los traba
jos de la secx!Íón de Estudios americanis
tas do esta iMbima Universidad en oí pre
sente curso, y , con efecto, Yalladolid est.i 
haciendo, h a hecho ya, una obra p o s i t i v a d o 
hispanoamericenismo, q'ae prometo cuajar 
también en instituciones permanentes—ya 
está designada la Comisión de catedráticos 
que organizará las confereilcias del curso 
próximo—, por el solo esfuerzo de unos 
cuantos hombres da inteliíjenoia y buena vo
luntad. 

Es to ess lo que iiiwiwna:, qua la ¡deai y el 
sentimiento hisparioamericaios sigan vivien
do en la opinión, y que d e ella, y en pe
renne contacto con ella, broten los órganos 
ofi,ciale.s que los encaucen. 

Si la escuela—escribe Gay—no es sólo el 
centro oficial, la que organizci la burocracia, 
sino también la familia, la xoriedad, la 
calle, en una palabra, los particulares deben 
sentir la obligación de cx)ntribuir ei la obra 

a las 
obras de piedad independientomento del E s 
tado.» 

(caiÓNiCA TELEFÓNICA) 

COIIDOIM. 20. 
Se }M cerrado, con el mismo éxito que co

menzó, este ciclo jiarcdal de propaganaa mu-
ninipalista con el briüantisimo acto iiiiítii-
cipal del Gran Tcalro. Igual que en Ciudad 
Real y «n Jaén, el entusiasmo del público 
ha sido impondarable : el Ueno del teatro, 
reifjhaní*; ts comufríiistra ion con iot orado
res, continua y fervorosa. Ds un modo es
pontáneo lerxintéss uno de los oyentes du
rante el magistral discurso de Calió SoLelo 
para pedir una aclaración, que el disertante 
$e apresuró a dar, tobr» el régimen y los 
problemas di las (iranrle$ etudadet, qui in-
tt'nsan aquí $obremanera. 

La impresión unánime que se recibe en 
esta rápida excursión por las provincias es-
péñolas, lo mismo en pueblos que en ciu
dades, e* la rápida descomposición de las 
antigua» mesnadas^ ¡icenciadag a veces por 
tus jefe» antes dt que las desbandadas alia-
iün u% mayor desorédiio a la derrota. 

Ha a»ntinido y otniiene todavía un poco 
en muehog puntos el temor a la vuelta del 
antiguo Tégim.en con su obligado cortejo de 
represalias y vejámenes; pero a medida oue 
la eonfianta aumenta, partievlarmer.te des
pués de las x'dtimas declaraciones del pre
sidente del Directorio, las antigmas organi-
gaciones se evaporan y los nuevos núcleos 
ciudadanos surtjen. TMS mayore» ovaciones 
en los actos de propaganda »9 escuchan es
tallar después de la rotunda condenación de 
lo viejo y la afirmación terminante de la 
desaparición definitiva do las oligarquías pa
sadas. Parece que al oirlo Jos espíritus se 
tonifican, los buenos propósitos »6 refuer
zan, el optimismo y la confianza ge arrai
gan con trias vigor. Hasta los mismos ros
tros de los oyentes, venidos «n gran parte 
de ios pueblos, se animan al escuchar la 
confirmación y scijvridad de gu emancipa
ción definitiva. Alffuien decda, y con razón, 
al. acabar el mitin municipalista del Gran 
Teatro : 

—Espafía está asimilando la ^verdadera 
esencia de la libertad municipal, que riadie 
nerá capae ÍB arrebatarle.—Josa Mana Gil-
Hoblea. 

SE CONSTITUYE LA ÜNIOH 
PATRIÓTICA 

CÓRDOBA, 20.—A las ocho y media ha 
terminado ol mit in del Gran Teatro, trasla
dándose los oradores al hotel Begina, don
de «a ha celebrado un bfuiquete, organiza
do en honor del sefior Calvo Sotelo. 

Asistieran el general gobernador, alcalde, 
concejales, diputadoB provinciales y la ma^ 
yoría d« lo» alcaldes T seeretarioa d« los 
pueblos d* toda la provincia. 

8« ha dado la circunstancia d e que va
rios cor ce jalea y diputados de Córdoba se 
vieron precisados a rwDonoiar tti asistencia 
al banqueta para ceder sus puestos a los de 
la provincia, pues no había materialment» 
sitio para t an ta gente. 

Duranta el banquete hicieron uso de 1» 
palabra ©1 alcalde, e l señor Gil Eobles, el 
gobernador civil y el sefior Calvo Sotelo. 

El alcaldfl, de acuerdo con el presidente 
de la Diputación, í e encargará de la orga-
niración de la TJniífe Patriótica en Córdoba. 

E l señor Calvo Sotólo agradeció el home
naje, y recomendó a los asistentes que so 
unan en torno del Directorio, qno es el úni
co medio que hay actualmente para salvar 
a la Patr ia . Luiego hizo resaltar qoé Cór
doba es ©1 pueblo m i s obligado partt esta 
adhesión, porque aqni fuá donde haoe trea 
años, en el Círculo de la Amistad, pronun
ció el Rey su famoeo discurso, cnya pauta 
es la que sigue ahora «1 Directorio. 

A las once d© la noche han mardiado a 
la estaokin el señor Calvo Sotelo y demás 
personas que le acomoañan para emprender 
el viaje de regreso a Madrid. 

~ « I « 

Pistolero detenido en Málaga 

MALAGA, 20.—La Policía h a deteni
do en ésta al pistolero Antonio Monis-
trol, (jufi procedía de Lérida. Ffte In-
divMu'o se hal laba reclamado por la 
Dirección de Seguridad. Se t ra ta de un 
individuo peligrosísimo, sobre el que pe
san varios sumarios por atentados, en 
los que está procesado en re»^iMía. 

(cnÓN'ICA TE1.EKÓ.NICA) 

DAHCELOlíA, 20. 
Un diplomáiico de los que lian pasado 

dos días en liarcclona manijcstaba que est-o 
viaje lia sido una rebelación. Para él y para 
otros rnuchos. Las visitas regias de ios últi
mos años a Barcelona eran unos paseos fu
gaces e inesperados; todo quedaba resuelto 
en unas horas febriles y apuradas. A los 
viajes del Rey a la Ciudad Condal se les 
había dado un carácter de acontecimiento 
que casi lindaba con la proeza. Por eso ha 
sido la rovelación de ahora: porque se hi 
visto qua el Hey no sólo puede visitar, sino 
convivir en Barcelona con el miento presti
gio e idéntico esplendor que puede liacerlo 
en Madrid o en Santander. 

Al paso de lo» Monarcas por tierras ca-
iaííwwM se van a)¡¡ando hogueras do entusiai,-
mo y Si cariño, porque existen rescoldos, 
aunque cubiertos por cenizas de amor. Si 
en Barcelona son tan constantes y tan es
pontáneas las adhesiones y maestras de afec
to que recibe la familia real, Gerona ayer 
y Tarragona y Reus hoy se han vestido de 
fiesta, afanosas de que su historia inmor
tal tuviera una nuera página de eitplendor. 

Podemos suponer que el Rey es el pri. 
mer satisfecho de este viaje-. Ko oc'Maba su 
intimo contento cuatido ayer decía que era 
ei primer Mormrca que se había dirigido a 
todos los alcaldes de Cataluña. Dentro de 
la( exposición ecuánime del lenguaje aliñado 
por una contención de buen gusto, etcrib» 
hoy Diario d« Barcelona: 

(íSentimos vibrar la indignación del Sobe
rano ai rechazar de un manotaso la insidia 
con que la bajeza hubo de atribuirle ten
dencias personales contrarias a los senti
mientos del pueblo catalátí. El Rey no deja 
de serlo en ningún m,ontcnto ni en ninguna 
parta. Por ende, »u amor y tu interés por 
Cataluña ton tan intensos como el interés 
y el amor que siente por España entcra.i> 

Digamos que el éxito de este viaje corres
ponde al Directorio en gran parte. fU, ha 
roto el hielo que iba entibiando el monar
quismo catalán y ha puesto en contacto a 
Cataluña con el Monarca, y ha hecho que 
en toda España el nombre de 'Cataluña se 

I enalteciera a los ojos de todos los españoles, 
I porijMí la vibración entusiasta de esto» días 

tiene una grata significación patriótica. 
I El talón de San Jorge en la jomada de 
I ayer vivió la solemnidad de la hora. Entre 

damascos y tapices campeaban los escudos 
de las provincias catalanas y los emblejnat 
de las casas nobles. Un mismo anhelQ y 

I una misma emoción inquielahan todos hs 
corazones. Hablaba ei Rey. Con gran dis-
oreción habla aludido o día» históricos pe
sarosos, pero disipó la bruma del recuerdo 
con el fulgor de otro recuerdo esplendoroso. 
España es una síntesis de amor—in'jio o de
cir—. y como la 'unión se hiio por amor 
y la bandera unificó tut colores, no puede 
haber divergencias entre pueblog hermanos. 

Todo el salón resuena con el estcdiido de 
uno» aplausoí frenéticos, <La unión por 
amor...'» tPueblot hermanos.* En aquel ins
tante de entusiasma febril parecía que has
ta los colore» de esctidos y bandera» te ha
dan uno solo, confundido» por aquel anhelo 
y aquel fervor y aquel afán nohilisimo que 
se desfogaba en vna ovación y en ^vítores y 
que hadan brillar un arco iri» de triunfo y 
de bendición. 

Joaquín ARBARAS 
— — • . » « » . 

Nueva dirección del P. P. I. 

Don S tnno abandona la vida política 

(DE NÜESTEO SBBVrcIO «SPECIAL) 
ROMA, 2 0 — E l Consejo Nacional del Par

tido Popular I tal iano se reunió hoy para exa
minar In situación política d e s p n á de las 
elecciones. ' 

So aprobó una moción aplaudiendo la ges
tión dol t r iunvirato que dirigió la batalla elec
toral. Aquél, creyendo que su misión ha ter
minado, con las circunstancias excepcionaiee 
que Cíxigieron su nombramiento, presentó la 
dimisión, insistiendo en que fuese nMnbrado 
un secretario politice del part ido que tuviese 
la rosponsabiljdad de la dirección dol mismo, 
como ocurría con Don Sburzo. 

F u é aceptada la proposición, nombrándo-
ge secretario del P . P , I . al diputado por 
Tranto, De Gasperis. 

L a dirección del partido se compondrá de 
los diputados Grandi Rodino y Campilli; el 
«enador, conde d© Soderini, y ei abogado 
Cappl. 

Don Sturzo no ha sido nombrado por ha
berse negado rotundamente a ello, insistiendo 
vivamente en que no se le eligies", para car
go alguno. De este modo "w ret ira defini-
tivamen-te da la vida'política—Daffina. 

Menéndez y Pelayo, I 
poeta de la estética 

Pof Csslmlio CJimtlFUEGOS 

Parece que cuaneto t ra íamos ds con
memoran en a lguna maneía. el t ránsi to 
suiwfflao de> un grajide espíritu, a quien 
hemos consagrado muchoa años fervor 
de amor, dSección esdxemada, nues
t ras pupilas, que se velaron en los pri
maros instantes con loa cendales de las 
lágr imas y con las sombras de loa T»ie-
dos veladores de la muerte, ¡>& liaAan, 
al fin, en cierto modo, en los resplan
dores gloriosos del sol da l a inmortali
dad. Cuando el espíritu g rande y bue
no de don Marcelino Menéndez\y r e 
lavo se dosipedía de nosotros entre las 
grandiosas armonías do la marcha fú
nebre del Ocaso de las dioses, un es-
caüofrto,, u n esíremecámiento, n o s so
brecogió, y junto con él hab ía algo de 
incredulidad, pues nos parece increíble 
la muerte de los iiunortaies, como de
cía en esa hora triste p a r a las letraa 
patr ias y pa ra la Pa t r i a misma la con
desa de Pardo Bazán ; m a s y a que nos 
hicimos a la idea de la muerto del colo
so, del g r a n maestro, u n g r a n v a d o se 
hizo dentro de nosotros, «se inmenso 
vacío que deja la ausencia de un ser 
amado, de u n a persona de nues t ra fa
milia. Y es que el gran sabio montañés 
ora vma egregia personalidad, la m á s 
al ta, de toda nuestra familia e^iafiola; 
es que era el verbo da la r a za (como ' 
cantó un poeta) que enmudecía; es qaa,. 
oomo dijo mejor que nadie Arturo Fa-
rinelli—citadlo por Bonlllaí—, «su Voz 
era como la voz de un pueblo en tero : 
en su corazón estaba el latido de milla-
rea Ido millares '{fe corazones». ¿Qué 
tiene de extraño ol g r a n si'encio que 
so hizo al en t rar tal voz en el silencio 
eterno, las lágrimas y el descorazona
miento nuestro al de jar de lat ir ese g ran 
corazón? Mas, apenas pasó el sobreco
gimiento de los prinieros instantes, {pe
dimos consuelo a aqdellas reliq;uias de 
su espíritu qu'e nos quedaban, toma
mos a hojear las páginas de aquellos 
libros admirables, que de su pluma 
brotaron, y he aquí quo en aquellas ho
jas cnchidas do frescura, de perfume 
y de luz, haJlamoB qaa el maestro nos 
legaba su corazón, cálido y palpitante, 
lleno do vida, de calor y de biío, como 
siempre le conocimos; y en aquolLte 
hojas inmarcesibles estaba también |u" 
voz, la g r a n voz familiar que nos con-
fofrtatea, no en eco pálido, sino en pa
labra viva. 

Tiene toda inraortaJidaiJ hechizo de 
juventuid perenne, prestigio de impere
cedera poesía; puKMs la vida, que «pa
rece qrjie se disipa entre las nieblas de 
un intelectual)smo vago», del nuevo in-
telectualismo, dij órase que cobra nueva 
gracia y fragancia, que part icipa de la 
raxliantc existencia del sol en Oriente y 
se renueva con aliento pr imaveral e in
mortal, cuando se envuelve en el es
pléndido ropaje del mito y de la fanta-
•sía. Mucho m á s gozará de poéticos es
plendores la inmortalidad; de u n sabio, 
cuya mente se vistió siempre, como la 
do Ramóni Lulí, Ide colores poéticos: 
qiKt sintió u n . a m o r tan vivo ¡por la poe
sía, que e.s la flor del mundo, que hu
bo de exclamar: «¡Dichosa Inmortali
dad la del poeta, por quien reverdecerá 
on el corazón de las generaciones futu
ras , coronándose en cada nueva prima-> 
vera, de flores y de fruto nuevo, pi ár
bol de la esperanza y de los recteerdos! >>' 
Inmortalidad dichosa, que es la suya, 
porque Menéndez y Pelayo fué un gran 
poeta de la estética, oomo le llamó do-
fia Blanca de los Ríos. 

Pudo acaso faltarle, en verso, el ca
lor comunicativo y el lenguaje tierno 
que Uega ' a todos los coTazones, y a^fro , 
de la delicaida musicalidad de la pala
b r a rítmica, quo v a tejiendo una red 
de oro y seda, oomo el maestro tan be
llamente dijo, de cuyas mallas no hay -^ 
corazón humano que se pueda e.scapar. 
A pesar de su inmensa facilidad p a r a 
el verso, no mucho menor que la que 
pa ra la iprosa poseía: a pesar de ."̂ u 
Epístola a Horacio y de otras pobo me
nos notaJiles inspiraciones, que ha.^a-
rian a labrar ira a reputación l i teraria, 
y que sólo pudieron quedar obscureci
das por su t i tánica lalbor Kstór ica y crí
t i ca ; a pesar do sus poesías origina-

EL DEBER DE VOTAR 

El primer deber die un ciudadano con de
recho de sufragio es inscribirse como 
elector en el censo. 

Según el batido del alcalde, el 25 de ette 
rries termina el plazo para remitir a 
las oficinas municipales lo» '%oletine» 
de inscripción, 

¿Se ha inscrito uíted ya? ¿Sf han ins
crito sus hijos, su» hijas, sus itrvien-
te», su» amigos^ Pues háganlo antea 
de la fecha indicada, y gí nO disponen 
de los boletines, pídanlos en el negoda-
do de Estadística del Ayuntamiento. 

No olvidar que deben inscribirse todo» 
lo» varones mayare» de veintitrés aioa 
o qtie los cumplan ante» del día 81 de 
diciembre del año actual. 

Toda» las mujeres, viudas o solierat, de 
la mísnía edad que los varones, aunque 
vivan en la casa de su» padre» y ca
rezcan de bienes. 

Las mujeres casada» cuando ejerzan la 
tutela de »us maridos loco» o tordomu-
dos, o vivan separadas de ellos por sen
tencia firme de divorcio, o cuyo» ma
ridos sufran la pena de interdicción ci
vil, o se hayan declarado ausente» ju-
dicialmente. 

No importa para inscribirte el tiempo de 
residencia. 
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les 7 d« aras txaduíxáMie»—tan boeoM 
- como pa&áan aer las mejores—, acaso 

tlon MaraeÜB.0, qa^ en. taatas <u>«as se 
paréela a X.op«'^ V êga, se asemejaba 
más en esto a Cervantes, para quájen 
xu> «ca, el verso el iastnuuentio más ade
cuado. Y asi como el canto era en la
bios de Laxaartm»—oonio, sin duda, en 
los de Hoj^ de Vega, y de Zorrilla—tan 
nateral como en boica d(d loa demás 
hombres la palabra, como el propij Me-
*6iulez y Pelayo ños enseña» no lo era 
en ios labios de don Marcelino; pero la 
prosa de oro, Eena de sabiduría y de 
belleza, fltiía de su {duma y da su es-
Ifíritu, como el agua del' manantial: 
como si la musa sevea-a de la historia, 
a. quien ao complace la frivola c izáñ
ela, dictase a su poeta, senciUamieate, 
austeramente, el caudal de su camo. 

Tuvo siempre don Marcelino el culto 
de la forma, y futó su vida, como él 
dijo de la de Herrera, la vida de im 
artista inclinado siempre sobre el már
mol. Como Cervantes—y en todo vamos 
ságuieindo sus salvias lenseilanzas, las 
huellas lujminosas, los esplendores de 
luz intelectual llena de amor, del maes
tro—; como Cervantes, ama ]a Belleza 
«obro todas las cosa», y todas las de
más la fueron dadas por añadidura. Y 
«sí, al paso que sus simpatías se exten
dían, que su saiber y su espíritu gana
ban en amplitud y tolerancia, su pro
sa, bruñida y cincelada desde el prin-
cl{MO, como suele ser la de todos tos es
critores geniales, iba depurándose, per
feccionándose todavía inás cada día, 
basta llegar a aquella gentileia senci
lla y sobria, tan limpia, tan. emera j 
viril, apta para decirlo todo enérgica 
y disUcajdaunente/ aquella aristocrática 
CDoaaera de expresión, tan roí u d a y 
xnarmáDea, y a la vez tan idealista, tan 
«táriea, tan impalpable, da ios últimos 
iiemiws. El que era capaz de ttcribir 
a los veintiún aíloa: «Y sobre lodo, na
die que'4e un modo o de otro no sea ar-
tlsta-poede Juzgar ni entender de beUe-
iza», escribirla en 1910, próxima ya su 
mvJetíA, cffla aquel su! genial espíritu de 
joaldad—de honda y fuerte unidad—y 
"<Jíi oraasecjiencia que en su obra res-
plaoltece: «A nadie, por sabio y pro-
^twaéo qpos&A, ea licito exponer con fra-
«e 'deaaiiíiaida, con estilp inculto y feo, 
la isealidad pasada o jíresente, ai me< 
nos aqoellos aspectos de la vida que 
tkaaen fKKr sí propios valor y eficacia 
«stéttca. ffiao^onaJ hju^ioria diebe escri-
B>ÍKse tón arte; pero menos que ningu
na, la liistoria del arte mismo. Ella re
quiere, como primera condición (subra
yo estas notaiiilísimas palabras), acfuel 
entendimiento y sentido de la hermo
sura que todos los archivos del mundo 
no pueden dar, y¡ que la doctrina estéli-
ca desenvuelve y perfecciona, pero no 
crea. En suma: el historiador y el crí
tico de artos debe participar en cierto 
grado de los dones do la imaginación 
creadora, sin lo cual le sería imposible 
reconocerlos y discernirlos en las obras 
ajenas.» ¿Quién duda, si no, que don 
Marcelino participaba, no en cierto gra
do, sino en grado a!tíiSÍm.o, de esos do
nes divinos? 

Aquí está la clave de sus más pas
mosos aciertos e intuicioneíi, y la base 
mÁs sólida de su iimiortalidad. Por<jue 
era artista, porque sentía intensa y 
ardientemente la belleza, pero sin limi-

. tacíón de escuelas, ni de épocas, ni de 
literaturas, recogió en su espíritu pa-

Visita r e g i a a T a r r a g o n a y ReUS Operación con éxito No habrá sociaKstis en juicio sobre Espa 
-EEJ-

Banquete en el palacio arzobispal. La población obrera do 
Reus aclama entusiastamente a los Soberanos 

E E 

Los Reyes s Tam^ons í lae excavadoujei recienteioeate praoticadcui, 
BAECEIiONA, 20.—Eeta mañana, a l as ' «« } ^ ^ ^ descubierto algxuioa objetos arqueo-

diez meaos cuarto, marobaion a Tarragona'' l<%ioo«-

en Uad Lau el Gobierní francés 
a a 

Dos nuevas po-xoncr, en el vale Se asegura que Fai s'evé a s'.itu'.rái 
del Lausana 

en automÓTÍl, sas majestades loe Beyes con 
lae p e s o n a s del ali» séquito palatino. Aioom-
pañan a los Soberanos en eu viaje, el pre
sidente del Directorio mil i tar , geni ta l Pri
mo de Eivera y el general B ü í e s s , caj»-
tán general interino de Cataltrüa. 

Los Reyes visitarán Tarragona, Eeus y 
el Parque de Sanaá y regresarán a, Barcelo
na en las últimas boras de la ta ide . 

« « * 

TARRAGONA, 20—A las doce y cuarto 
llegó da Barcelona el Nuncio d© Su SantLdsd, 
monsefior Tedescbini. 

Y veinte minutos d<espuié8 entraban en la 
ciudad Jos Boyee. La mult i tud que eo api
ñaba en la rambla de ,San Carlos, al ver a 
los Soborar.oe, prorrumpió en ovación eg in-
dei3criptiblü6. 

El alcalde se adelantó, y on nombre de la 
oiudad dio la bienvenida a los Beyes. Sej^i-
daraente una comisión do seftoras y otra de 
niños de las escuelas y del Ayuntamiento KÜ 
adelantaron obsequiando a la l lcina con be
llos ramos de flores. 

Don Alfonso se apeó deIW.utom6vil y paeó 
revista a una compañía de regimiento de In
fantería de Almaasa, quo rendía hoiiorog_. 

Desde la rambla de San Carlos los auto-
móvilos de los Reyes y su comitiva, sogiii-
doB d© numeroso piáblico, que no se cansaba 
<Í9 vitorear, se dii-Lgieron a la Catedral. Eu 
la puerta de la basílica estaba el Cardenal 
Arzobispo de Tarrafrona, revestido do los cr-
nameatos pontificales y asistido de los canó
nigos señores Sabaté y Valles, quienes die
ron a besar a eus majestades e ULignun cra-
ois». Inmedia tamente entraron en la Cate
dral bajo palio. 

Tedéiun en la Caterclral 
Pasó la comitiva por la nave derecha del 

tompüo hasta el altar mayor, ^jos Boyec so 
(situaron en el probisterio, y junto a ellos, i a 
duquesa d© San Carlos y el marqu¿e de Ben-
dafia, y en otros siüones el marqués de Es-
tello, los vocales del Directorio, los generales 
Ban-era y Miláns del Bosch y el marqués do 
Viana. 

Se cantó un Tedeum eotemnísimo. Por dis
posición de la Reina todas las Acares con que 
fuó obsequiada fueron depositadas sobre el 
altar mayor de la Catedral. 

A la salida do la basílica, la multi tud 
aclamó de nuevo a los Soberanos. Esto:-, 
acompañados del Nuncio, del Cardenal Vid;il 
y Barraquer y otras personas del séquito ad
miraron la notabilísima capilla de Santa Te
cla, adorando el brazo de la Santa que allí 

se conserva. Desde la capilla pasaron a los 
claustros, deteniéndose ante varias obras do 
arto y los capiteles. 

Eü ol Museo 
Luego entraron en el Museo diocesano, rea

lizando una detenida visita, especialmente en 
el sakta donde, estendido sobre un muro , 
había sido colocado el tapiz denominado «Pa
ño mortuorio del Poblet», uno de los más 
notables de España, y que .solamente se ex
pone cuando visitan el Museo los Reyes o 
Príncipes. El Rey dedicó a este tapiz grandes 
elogios. 

Visitaron después el sarcófago donde repo
san los restos de los Royes de ,Arag<5n. . , 

El Rey, al oir hablar del monaetorio de! j'n^ii*^*-
Poblet, dirigiéndose al marqués do Estella, 
le dijo que ora necesario que se hiciera algo I 

El Rey se interesó vivamente por todos; 
los deliaíles de loe hallazgos. [ 

(COMUNICIDO »E AYER TAKDE) 
I'hi el día de ayer se ¡ir. ef::ctua(lo cn el 

calle áel Launana operación oon. objeto de 
T , <.«<-..«I, «- O. . ,» ' ' '*^^" ' ' ' " ' el camino, g'auen los convo-jcs de 
LA estancia en Reus ,r„j r i ^ i j . /„-••-,„ 

Uaa Lau para abastecer el g~i:po cíe poticio-
A las seis de la tarde emprendieron el nes de Taza, las cuales eran hostili::adas en-

viaje hacia Cambriis, donde fueron obse- tra el Hoj y Saniosa. Kl objcio era estable-
quiados en el Parque de Sama, siguiendo cer una posición de conipañia cn el sitio Ua-
luego hasta Rene. j ̂ ado Loma Verde al K. K da Uhcntafa en 

E n entttsiasmo del viaje puade decirse que , ¡a oriihi derecha del Lau n ocupar la denn-
culminó en Eeus, donde tuvo un carácter minada Loma ArtilleTa al Norte de aquélla extremadamente simpátioo por haberse aso
ciado al acto de lona manera extraordinaria 

en la orilla, izquierda del mismo rio. A las 
ocho treinta, dos columnas cn el valle de 

la población obrera, que, habiendo ianama.. ^ i,aus hahian ocupado los sitios citados, s'n 
do sus faenas, so estacionó en les calles, novedad ni presencia del enemego, quti des
haciendo objeto a los Beyes de grandes acia- j apareció ante la sola aparición de ¡a co-
maciones y vítores. _ ¡hmna, eomeníándosa el etiablecimiento de 

El presidente del Direotono manifestó qne /^ posición de Tjoma Verde. Otra columna 
sentía una verdadera emoción «nt^ aquella ;g„^ partiendo de Ta.-n bajaba ha-cia Ohtn-
población obrera. , , „ W i . ooupó también ms objetivos sin no-

M4s de 200 ooohos seguían a los Beyes. , ^.(,¿a¿_ Presencié desde Cobba LVArsaa la 
Las calles todas estaban engalanadas; ha - ; op^ar /ón . que ha sido mandada por el ce-
Kanse levantaílo tres monumentales orcos ' ng^^; de la zona de Ceuta y dirigida por el 
de triunfo, y de los balcones caía sobre el gomaiidanie general del territorio. Termina-
coche regio una lluvia incesante de flores, j j „ j ^ jortiücaeión de T.oma Verde eome^^ó 
El paso del «auto» de los Reyes se haaía; , j repliegue de la, tropas, que sin vovedad, 
casi imposible, poroue iba rodeado matenal- Uegan a'sug campamentos de Tasa v Uad La,, 
mente por el pueblo. Así Hegaroa hasta la donde hoy pcr.wc-tan.. Kl enemigo fué ayer ex. 
plaza, donde tuvo lugar el desfile de tro-^ p^jg^.j^ ^„ ;j^„,. Í / . J , ,^^^ per la, harca, e 
P®5' . . , , , , /I j i 'dalas de la rabila obligiir.dole a rebasar el 

Luego visitaron el cuartel de Cazadores, i^„„ ,^Í¿„ÍOU y ouem-Jndole el poblado de 
trasladándose desd© allí al Ins t i tu to . E n este j íy„¿j3„ j;^„, cscniádrillas de Aviación, con 
edificio examinaron los E«yes los recuerdos 34 aparatos han eooptrado, bombardernAo v 
que se conservan del general P n m . También ^^^ ,^„„a„¿o con'.entraciones evemi.cas //-' 
visitaron el Centro de Lccturae. ' 

Poco despuós se celebraba la recepción en 
el Ayuntamiento, terminada la cual los So
beranos trasladáronse a la estación. En lae 
talles se repitieron una vez más las d«mo«. , 
traciones de cariño, tributándose a los Mo- ' 
narcis una oordialísica despedida. 

evemi.cas 
gando hasta fíeni Maala cn eu persecución, 
tiendo tiroteado, pero sin recibir dolog en 
el personal. Me creo en el deber de comuni
carle lo alfam 

Unas crariiHas de! prcsk ente ce 
la juvcn;. d Ca ó ca belga 

a M i i e r a n d í ^-•'^" o;'asión do la rocíente visita, que !ii-
o i zo a nuestra Patria para asistir a la reumóu 

I do¡ íxíci-tíüariado Intfruixional de la Juvcu-
I r;,\!HO«!;AMA EsiTci.u. DE E L DKI5ATE) ¡ í"i CíitóJiea., pudimos conversar con el áts-
PARIS, 20.—Es c?.ú «íguro que !os so.'úa- ' ^'^g'^iáo pubiicista moiisicur Giovaani 11o-

lií-tüK no colabcrai.U; directamenla en ©1 í*"'í' . presidente de la Juventud Catóii-
nuavo Gobierno de izquierdas, limitándose 1 '̂ * "'^^¿^' y . ' ' ' logaanos que nos, nianijeeuua 
a apoyarlo con sus votos, especialmente en j ?,'•" -impre-iionea «obre ffspaila. 
i& política exterior. No se sabe todavía si 
accederán, rompiendo la tradición, a votar 
*! presupuesto, jiero parece probable que 
s<̂ a asi, a jiiíjjnr por ¡as mauifostaciones he
cha» por L. Blum, lienaucJcl y Bracke, f(ue 
fe t-'cclararon dispuestos a apoyar un Go
bierno do izquierdas en la política financie
ra y nxterior, sin participar en ol mismo. 

Las improsiones respecto a! Congreso del 
partido, quo tendrá lugar ei día 1 de junio, 
son también posiioistas on io: que se psfiere 
a ja entrada de 1'JB Bo-eialislas en el Poder. 
Se sabe quo la l''ederaoión del Sena y la 
del Norte, las ¿cis n:ás jwderofi&s de Fran-
ci.1, son contrarias a toda participación, y 
no SB está muy Bc^uro de que consientari 
que lo»! diputados sccialistas voten el pre-
su]Hiefito. 

La Prensa izquierdista hace todos los es
fuerzos para convcucer a los socialistas de 

UE> (ielien gobernar, v dice que la opinión 
avanz-vlft. sufrir 'a i:na gran desilusión si sa 
ne.c.v!«n. 

I>-s¡.uéfi de esto, que es el tama favorita» ' 

:a, y 
.impresionen «obre ffspaila. Munsieur 

l loyois, quo entonces no pudo complacer
nos, nos remite iioy unas cuartillas que, tra
ducidas, dicen como sigue: 

«Generalmente se tiene en el extranjero 
la i,;ea de que lúsparia eo uu ¡¡aí'S astívacavir) 
cn sus viejas tradición.*;, iudilí-reate <^3i al 
progreso jiialc.::il imjderiio, y al que ue 
tiempo en tiempo conturban oleadas rcvo-

' lueioiiarias más o monos intensas. 
¡ Con irccueucia so le conqiura, on cr.-tf» 
i sentido, t:o3; ias ropiHVicoí, de Aiuón.-.:. (>s::. 
j trai. 
i Pocos dia.s, sin embar^ro, ¿ j estancia t n 
I España bastan a destruir c-.iía impresión. 
I Jf.spiña t>ü revcU en st>guida, en j)rimtT 
' lugar, c-omo un p;;ís proiundairieure cató

lico. 
J-J^ r'i*;díid ticue grandes arraigos en t ] 

pueTJÍo, que, t u ios atardeceres, na ve fre
cuentar lus iglesias, Cí.*;a entre nosotros do.̂ -
conocida. Este espectáculo es para un o\-
tranjero católico altamente cone.olador. 

Más aún, un cataiico ve con satisfacción 
desde o! prinier rricUiento que <•] ¡uieblo < s-

daáes pudieran presentarse. 

(COMüNTCADO DB ANOCHE) 

Sin novedad en ambas zonns del protée_ 

en la operación, dardo prueba de gtí buen 
Roéroso a Baioalona espíritu, tanto en la preparación al eoportar 

A Isa once y ouarto han llegado a Barca- <">" entusiasmo las fatigas inherentes a la 
lona, loe Ecj-es orf el rápido de Madrid. En concentración, especinlmente por las penosas 
la estacic^ esperaban a los egregios viajeros tnarehas por nbmptos terrenos, como duran-
ai gobernador mil i tar , el gobernador civil '^ " ' desarroUri de la operación que han eje 
y otras jiereonalidades. 

El general Primo de Rivera repitió su sa
tisfacción por el viaje de hoy. El rostro dei 
presidente del Directorio demostraba su ín-
timo contento. 

La Rotna y el Príncipe, 
fí! partido do «footbaSl» 

Ija reina doña Victoria y el Príncipe de , 
. \sturias asistiján mafiana al partido de ' 
«football» que jugarán los equipos ingleses 
Newcastle y Everton. , 

Obsequio a los alcaldes 
El prosidfnte da la Mancomunidad ha ob-

seqtúado con un champán euta tarde a los 
alcaldes y dolegadoB gubemat>/os que vi-
nioren « Barcelona para asistir a la recep
ción de avor en el Palacio de la Genera
lidad. 

El sfiífior Sala pronunció un disciu:^o, en 
el que habló de la unión quo dabo existir 
entre todas las provincia^! españolas. A! ter
minar dáó un abrazo si alcalde do Barco-
lona, diciendo que en él abrazaba a todos 
los de Cataluña. 

El señor Alvarez de la Campa contesta 
con broveg frases de saludo y e^rsánci-

d.l rn.,^r,Jf\"'f-'ñ° -"" 7̂ '^'"^''^•" ^'"^'^ '«^ P ^ s t o a los comunistas en el Se-ael comportamiento de lodos y cada ur.ú de 
te» Cuerpos 1, servicios oiie han colaborado 

de los ertícttlog do dicha Prensa, ocupa toda : 1'"""^ dista mucho de cara;jer de atjueJ e í -
!a atención los ataques al presidente de la . ' ' ' ' ' '*" .f'.<̂ , iisiciativiiK y pi-ogreso que con iau-
ropúbíii:ft. insistiendo en que después de sus 
intervenciones en la política interior debe 
dimitir . Tje acusan basta do haber especu
lado con la baja del í taaco con fines elee 
tora'es. 

El recuento de 

ta facjüdad ftcho.can las naciones protest.1.1 
tos a los paiseti protundamenté caíóliccí. 

"11 "isparTa s-e trabaja COD arder, y de ("!-
dos ladoj j-o i.ifiíite -nkiitar e l dsí^to ds ¿o--
tenor al ¡IÍ;.:S a la altura de las primerrjs 113-

votos, después de haber cienes del m u n d j . 
Un rápido recorrido de Madrid es euficien-

na.. parece que dará otro en el Norte a los 
f^ocialistas, dejando sin acta al sctual núnis-
tro do Comercio, Ijoncheur C. H . 

P A I N L E Y E , P R E S I D E N T E DB LA 
REPÚBLICA 

P.4.RIS, 20.—El periódiTO «Paris Soir», 
cutado con precisión y disciplina conducida \ ']f^^.'^^f ^^ considerar como cosa segura la ' 
con acierto por Mando que tenia iodo prr- ! '"™'^'-Q del pnesidento. Millerand, dice quo 1 
visto para hacer fre.nle a cuantas eveniuali- !"''. '̂"*̂  faí5dida(<is que cuenta oon más pro-

bahi'jdades para susti tuirlo son ^1 actual 
presidente del Senado, Doumergue, y el e;r 
prc?idente del Conseja Painlevé. Aboca por 
ovta lí ' t ima candidatura, que considera la 
más representativa de! triunfo radical. 

REGALOS DE ETIOPIA 

PARTS, 2 0 — E l ministro de Hacienda da 
Propncstcíi para la tenrcadi 

M E L I L L . \ , 19.—Ixis teniente;? coroneles , 
primeros jefes dĉ  la Legión y del grujx) de j Etiopía ha visitado al presidente del Conse-
Regulares de Melilla han propuesto para la jo municipal para entregarle los rega'os que 
laureada de San Femando, al teniente don I el Gobierno etíoT» hace al Municipio do 
Femando Lizc.ino y al capitán Ortega, muer- j París. Son éstos dos colmillos de elefante, 
to en Sidi Mosaud, de la I.egión, y a los que miden 1.30 metros y están montados en 
oficiales de Regulares de MeliUa, capitán plata, y un rioo tapiz con el retrato (Je la '"''•' '̂ ''̂  
'^ . . . - . _ . _ - _ Em^oratr iz de Abisinia. , "^ak!:;;3 

Al prefecto del Sena le entregó 60.000 fran 

para coiiüervar aquel monumento, pues según 
lo que él conocía pOr fotografía, «acuelle) era 

Un ramo do éofla Cristina 
a Ríua y Taalet 

Boca y tenientes Ijópcz Bivas, Sanjurjo y 
Carvajal, por su heroico comportamiento en 
aquella operación. 

Concentración dispersada 
MELI|LLA, 20.—En las primeras hora> de 

Is mañana las baterías do -. r t üb r í a ('i; i er-
saron vma ccneentraeión rcl)eldc q le inten
taba fortificarse fronte a la posicOM de T a -
yudait. 

Sanjaijo revista e l Tejcte «a Btm-^füdUr-

MELILLA, 20.—Esta m a í a n a marchó al 
j campamento de Bcn Tieb el genera! Sr.njur. 

te para demostrarlo. 
Sus grandicsM monumentos, arpiellas am

plias avenidas, las gigantescas moles de loo 
edificios públicos, toda la magnifica urbani-
za«.ión de la grsa ciudad, que tiene ima ex
tensa línea de MetrojKilitano, y que en bre
ve tendrá varias m á s ; todo eUo os el resul
tado del «esfuerzo» do los iespyañoles» t u 
los úitimos veinte años. 

Si se añade que los poderes públicos pa
co o casi nada han íavoret-ido en Espaíia 
niugiín género do progreso, no se puede me
nos iTo sentir una confianza ilimitada en la 
iniciativa privada española. 

Esta impresión .se acrecienta a la vista do 
los inmenso* cainjKDS de CastiUa. 

^Ii! ha!>.'f.ii dicho que entre Burgos y Ma
drid so extendía un desierto, y es verdad 
que el panorama es duro y severo. 

Pero, ¡qué sorpresa al ver cquellos cam
pos ra'seros, surcados en toda su extensión 
por el arado 1 

El tesón del labriego castellano, día tra'3 
limpiaüdo c-l terreno de Jas peñas y 
que por todis-s partes cubren la M'I-

' pcrfi.:-ie del suelo. La tierra se obíK-rva culti-

cuenca clei Ruh] 
. , » . - . . . . , , , , ,. ^^^.m 

Beyes firmaron en el álbum. Y lo mismo hi
cieron el Nuncio y el general Primo do Ri
vera. 

- . A la salida de la Catedral el órgano in-
t r iót icQ, p t ro f t índamento e s p a ñ o l y ail- terpretó la Marcha Real, y &1 público que 
t a m e n i ^ h t u n a n o , t a n t a s p a l p d t a t i o n a s 1 continuaba estacionado e« ía plaza prorrum

po que « conocm p w io>«^r»u», .«juei ,q " - £¡^1^ 80 celebró en la Basílica de la iMeroed '' ope-aoiones señor Guedea v del Te'e del u ^ 7 '"T ^^"wnaaaes aiemaiias 
un dolor». Antes de _abftndonar el Museo, os ! ^ ^ n ^ m n r a la ^ ^ . l í ^ T ! ; „ „ f 5 ° L J : ^ 2 ' ! , „^<Z ¿ ! ! J ^ * '^''V han^ dispuesto ol reparto de socorros a las 

de l c o r a z ó n de l m u n d o , y l og ró p a r a 
sus pensamientos y para lo más íntimo 
y recatado de su sentir aquella forma 
¡suya, tan espléndida y diáfana. Y por-
(jiU) ier sincero es ser potente, en fra-

'.sé de xm «xcelso lírico, fué bravíamen-
:'te sincero, que es decir hondamente 
^poeta. Tenía temperamento poético, y 
A loa poetas consagró eus fervores, co-
jOD ya advertía Fitzmaiuáce-Kelly: ad©-
linas d« 143 dos ArUologias, de poetas 
thlspajummericanos y de líricos espafio-
fles, de la Iñstoria de la,s ideas estéti-
\cas, donde ae babla de los poetan tan 
!íerv»:^8aníie¡ateit y dkjj las introduccio-
¡nas admizxU>]£a al teatro de Lope de 
i.Vega, rsoo«ieínos que su discurso de 
jieceprión en la Aca-demla Española so- ¡ empezó la recepción. 

pió de nuevo on ovaciones, y vítores y aplau
sos. 

Dirigiéronse los Reyes al Ayuntamiento y 
al pasar por las callee de la ciudad, desde 
Jos balcones, atestados de gentes, sobre todo, 
d e mujeres, una lluvia do flores caia sobre 
los Monarcas, que agradecían estos homena
jes saludando y dedicando sonrisas a todos. 

En la plaza de la Constitución se bahía 
congregado también numerosísimo público, 
ovacionando a los Reyes con frenético entu
siasmo. 

La recepción 
A lae dos menos cuarto llegaban los Mo-

ne-Kj-Ts al Ayimtamionto, que estoba niuy 
engalanado, siendo recibidos por las autori
dades y elementos mgnificadoe de la pobla-
dóíí. 

Después de descansar breves momento». 

Kbre la j>oesía mística versajba, y es un 
;xaaraviUo80 disciar'so acerca de los au-
,'tos sacramentales el canto de cisno del 
itruaortal pol%rafo. Y es de advertir que 
¡así como la mayor parte de los ciíticos, 
tuna gran |>arte, al menos, tienen la vir-
itud de empequeñecer todas las cosaa 
bgcaadm que tocan, Menéndez y Pela-
I yo, por virtuld del genio poético que en 
¡ él tan jBoberanamente alentaba, aun las 
¡ figuras más grandes parece que las en-
jgrandecía» por una sai)ia y artística 
[ concentración—muy idealista, pero sin 
{mengua de la verdad histórica—de los 
(.rasgos más luminosos y más bellos. Por 
i «90, sua palabras acexcA de Heine son 
'la jiágina más alta de nuestra crítica 
•©n ioor del gran lírico alemán; poi- eso, 
cuando en sus obras de paciente, me
tódica y doctísima investigación, tro-

'.7>ieia con un poeta de primer orden, 
'eJ cauce de sii prosa se ensancha, su 
caudaloso período aparece penetrado del 
rayo de la belleza lírica, lleva como \m 
reflejo de la imagen gentillsiraa de Lau
ra o de Elvira, acaricia el espíritu con 
lluvia áe flores y con rumor de fuentes, 
y recibe «n sus vibraciones la pasión 

; romántica del Petrarca y el trémulo 
sentimiento platónico de Lamartine. Pe-

»ro siempre reservó Jo mejor de su al
ma para estudiar y sentir el prestigio 
de la poesía peninsular, porque, como 
'optimameníc enseñaba, «el árbol de la 
poesía humana sólo .=o eleva lozano y 
piuijante cuando tiene escondidas sus 
raíces «n el terruño na.{.al». 

Y el maestro se fué a descansar a la 
sombra áel rolblc Cíkitabro, ?uya.'í ra-

•'mas coronan sus sienes- El gran poeta 
•de la eirtética, el máximo cantor de la 
;Patría %s;paiftola, espíritu íntegramente 
.cristiano, cuye memoria no.s dejó har
to consuelo y cuyas lecciones de altísi-
'mas enseñanzas perduran on sus pági-
inas áureas,, se ÍTÍÓ cuando hrotnn los 
•capullos nuavos y cuando las golondri-
mas toman al alero de nuestros tejados 
•en el dulce tiempo de la prima.vera. Es-
•cuchó la voz de! Ama'̂ 'n, qii<̂  le dccfn: 
'Di'r.cnhre jlnrea In tierra, el ücmpn del 
cantar es venido^ oída c.? la voz de la 
tórtola eii, nuestro mvipo..., y a'i n,imn, 
grande y buena .=e fué con el Amr.do d:-
i (Continúa al final de la 2.' columna.) 

Inició el desflie el general gobernador, se-
ñoi* Alcaide, seguido por el presidente de 
la Audiencia y demás autoridndes. A con
tinuación se celebró la recepción mili tar de 
todos los jefee y oficiales de los Cucrptjs 
que guarnecen es ta plaza. Duró el desfile 
tres cuartos do hora. 

Se ha conjentado mucho que hayan asis
tido algupos elementos que perteneoian' ul 
partJdo republicano. 

A Isfi tres menos cuarto salieron de la 
Casa Consistorial, siendo nuevamente ada 
mados los Reyós por la mul t i tud , ue seguía 
apiñada en la plaza de lai Constitución. 

Dirigiéronse a la Rambla de San Carlos, 
donde se habla levantado una tr ibuna, ante 
la cual se detuvo el «Ruto> de los Reyes, 
apeándose la Reina «• instalándose en di
cha tr ibuna. 

Revista de las tropas y Somatenes 
El Bey se apeó, pero no subió a la tri

buna, y rodeado del presidente y generales 
del Directorio y del oapitánl general de la 
región, pasó revista a los regimientos Se 
Almansa y Luchana y a las fuerzae del So
matén. 

Banqiiate en el pa lado ansoMspal 
Terminada la revista, marcharon al pala

cio arzobispal, donde se celebró un banque
te , el que, además de las pensonae reales 
y del Nuncio, del Cardenal-Arzobispo, pre
sidente del Directorio y generales Barrera, 
Mílans del Bosoh, Jordana y l o s a d a , los 
marqueses da Viana y de la Torrecilla, asis
tieron loe autoridades locales y demás per
sonas del séquito real. 

A las cinco y media» salieron loe Reyes 
y SU séquito del palacio arzobispal, diri
giéndose a i Club Náutico. 

En las calles se repitieron las ovaciones 
y los vtores. Detúvose la comitivia frente 
íil Club, donde fueron- recibidos ¡wr el pre
sidente y miembros da la Jun ta . 

DoOa Victoria fuó obsequiada con floree. 
Después fueron a la Fábrica de Tabacos, 

siendo recibidos por el director de la Com-
pafiir., don Francisco Bastos, y pereonal de 
la mism.a. 

Visitaron las obras de la fábrica, y luego 
recorrieron los lugares donde, con motivo de 

La Boina lia conversado <x>n diversas da
mas, entro ellas con la art ista rusa Maoko-
fla, que actúa en, uno de loe teatros do Ta-
rrasrona. 

el oficio anual con que se oonmomora la 
inauguradión de la Exposición üuiverscJ de 
Barcelona, diciéndose misas por los miem
bros de la J u n t a fallecidos. 

Terminado el acto religioeo, las Comisio. 
nes B6 trasladaron al pie del monumento a 
R.ÍU8 y Taulet , eicolde que fué do Barce
lona en la época d© la Expos.ción. Se de
positaron muchas flores y coronas, entre ellas 
vm magTiífico ramo enviado por la reina doña 
Cristina, el cual llevaba la siguiente dedi
ca tor ia : «Mana Cristina a Ríus y Taulet». 

Una petici^in de loe fabricantes do 
hilados en favor de los obreros 

BARCELONA, 20.—La Federación cié fa
b r i can t e s de hilados y tejidos ha ele^'^do 
a su majes tad el Rey un mensaje, en el 
que se ahoga por que se haga algo g rande 
y noble que p e r d u r e a t ravés del t i empo, 
como recue rdo de la convivencia ds la real 
fami l ia con el pue t fo de Barcelona. Ase
g u r a que no le impulsan in t e reses pa t rona
les, y que só'.o está, inspi rada en al tos sen
t imien tos de aitrnisroo, y cree un deber e-e 
var su voz p a r a b a c e r p a t e n t e el esfuerzo 
que miles y miles d e obreros r e a l i z a n , e n 
fábricas, ta l leres , e t cé t e ra , esfuerzo que re
pe rcu t e muy seiisibleroetite en la potencia
l idad económica de .la nación, cont r ibuyen
do de manera muy poderosa a la prosp^eri-
dad de España. 

Hab la la Fedei-ación del r e t i ro obrero 
obligatorio, al que todas ías en t idades pa-, 
t ronaleá concurren , sa t isfaciendo una can t i 
dad anual por cada uno de sus obrer&s; 
pero en t i ende que l a pensión de una pese ta 
al día que se concede a éstos es ex igua y 
no resuelve la. s i tuación económica del t r a 
bajador, y afirma q u e con las can t idades 
que apor tan al r e t i r o obl iga tor io las cía- j 
ses pa t rona les es pcs ib 'e a u m e n t a r aquélla 

eos oon destino a los p o b r ^ v hoíípitales /do ' '^^^'' ^'^ *°'^'^s direcciones, y sobre la ;n 
París. " ; mensid/i.d del horizonte, que imaginábam-i-^ 

¡ de-so]ado, c! triga y el centeno ondean -li 
~ •" * * ' • ' "• i v:en!o su iivxornparable riquor.a. 

Se reíuer/a la Policía en la , r ""'̂? dar̂e p̂ cba ,nú c£i.a.. de la m-
teligencia y laboriosidad espruolas? 

He oido, sin embargo, do labios de espi
nóles, amigos míos, quejas sobro la apatía 
tivas sn observan en «1 pueblo. 

Kri solos diez días da estancia en Eí - f" 
yo no lie po;lido eornjirobarlo, y he de fiarm-i 
i5el te^ümonio ajeno. El hecho, entroiant-). 
me sugiere una observación. 

_..,,;, „. .„,._.™ „^ .. „., „ ^^, Si es cierto, cosa que vo personalnienie 
•J'eroio. teniente ooronel señor Franco. i fumiüns necesitadas del Ruhr, cuyo númem ' ignoro, que e) pueblo en España está fatro 

En el citado carnppjnento pasó revista o aumentan coda día a causa del «lock-out» ' do preparación, t«do el porvenir del pa s 
las fuerzas de la Legión allí concentradas, minero 

E l general jefe de la zona de vanguardia, KI número de obreros sin trabajo asciende 
señor Fernández Pérez, marchó a Queb-Vtualmenfce a 6ÍX) 000 

Hoy «:-0.<!C0 obrcrcs sin t rabajo 
—o— 

_ , , _ _ _ , ^ _ . . . , , , , JO, aoompañado del coronel do Estado Ma- ' (RADIOÍÍBAMAS ESPECIALES DK E L DEHAT!' / 
BARpEIiONA, 2 0 . - A las on,ce de la ma, j y^r señor Oca-ña, del jefe de la sección de , F J i / v i í S B , lO. -La .s autoridades alemanas 

dani. 

i dependo de las clases directoras. 
Eai la polTEica, en la agricultuBi, en :» 

industria, en el campo de la Acción cnt/i-
El p.residente dol Consejo Nacional de Eoo- I lioa, ISepaña necesita entonces, más que 

Esta macana dos aparatos de las escua- nomía ha nombrado una Comisión de cinco ! otro país alguno, de directoo-es, y de jcf.-
dnllas de Kador bombardearon el zoco Te- miembros ncra estudiar la legalidad de la 
,atza y sus inmediacicales, dispersando a los .c^enfoncia dictada por el tri!)unaj arbitral v 
-:rupos_ rebeldes que hab'an sido vistes en la ,c,¡tuaclün quo la lucha entre natornos v 

El país ha de aceptar o dei rechazar 
que la ¡jorción escogida la proponga i om i 
acop^nhle o daficsso. En « t e sentid--; rrcrc-

obrnros ha creado on el Uuhr. ""j cen ser considerados como instituciones ue 
Lkis autoridades francesas se lian incauta- | interés público todos aquellos centros uwp, 

do do las existencias de combustible para I como el Inst i tuto Católico de Arte.- e In-
gar,v.itÍ7.ar ol funcionamiento de los ferroca- ' dustrias, de Madrid, se esfuerzan para tiot'ir 
rriles. j a la iridustrin. de métoflos nuevos, cí-íiinu-

___,_^ „,. » , , ^'^ I'»'''»'» alemana Ha sido reforzada para ! Ion ios inventos y procuran apli.;ir eu Fi--
oo ~~v''"í " " ' " L - r i 11 ' repr imir las tenta'fivns de los comunistas pa- ! pr.ña el material mecánico do los grandes tx -
20.—En tren mul ta r llegaron ^^ provocar tumultos y «o'.^foi.o T n^ \ ^i„f...;.r,..= 

aquel lugar. 
Ixis indígenas h^n presentado on el cam

pamento de Dar Quebdani a dos desertores 
de la IjGgión francesa que se habían pasado 
a nuestra zona. 

A oabülr bajas 
MAÍLAGA 

esta mafiana, procedentes de Santander, Ma
drid y Valencia, 600 soldados, pertenecien
tes, respectivamente, a los regimientes de 
Vü'ono'a, primero de Zapadores y San J l a r . 
oial, que van destinados a Melilla para cu
brir bajas. 

HA alto comtearlo legrosa a Uad Lan 

sabotages.—T. O. 

liV SITUACIÓN POLÍTICA 

N A L E N , 20.—El pariido nacionalista con
t inúa sus esfuerzos para dislocar la iwtii:>' 
coalición y obtener la cri:-:''; antes de la re
unión del Reichstag. Hoy invitó al raT'i 
popular bávaro a discutir en una reunión que 

TETüíAN, 20—^A.yer a últ ima hora de la ! se colebriirá mafiana la formación de una 
ta rde regresó a ü a d Lau el alto comisario, ' nueva coalición gubem.'imenta!, pero los p" 
que había marchado a aquel sector para aa- ] tidc-s invitados se negaron a asistir por no 
cer una visita de inspección a las posiciones '• hab«r sido ínviÍJados los tít^enóoratas, qpe 
avanzadas del mismo y enterarse personal 
mente del resultado de las operaciones de pu-
licía ayer que obtuvieron un complexo' j 
b.rillacte éxito., 

Inspecdón do poslolones 
CEUTA, 20. — Los gonoraJes Montero y 

Queipo del Llano están inspeccionando l i s 
posiciones avanzadas de los sectores de TJad 
Lau y Xauon. 

—En la playa inmediata al campamento de 

también forman prte dol Gobiomo actual. 
Las reruniones ent ra los delegados de los 

tres partidos del Gobierno continúan.,—T. O. 

Lo j 

eco ij'o.i^í'juai'si» c,-3 y\jBiuit¡ ouiiicuLar aquella „ TI MT. J --- ^ - -, .— _— _, 
pensión a t r e s pese tas diar ias , s in oue este ' ^ * ' ' f ' " ' ™ . ocupado por fuerzas de le L e aumento eig'nifique c» r§a lalgnna p a r a e' 
Estado. » 

» • • 

pión, pereció abogado el teniente don Eduar
do Otero Languar , cuando intentaba librar 
de una muer te cierta a varice toldados que 

Ayer mafiana en e l expreso de Barce lo - ' c i a b a n bafíándose y que fueron arrarit-adoa 
na, han regresado su majestad la reina do- por la corriente. 
ña María Cristina y sus altezas los infan- I ^^ entierro del malogrado oficial se celebró 
tes doña Isabel, doña Eulalia, don Fernán- ; ^ y ' " ' 1 le presidieron el coronel Obr^a/n, en 
do y la duquesa de Talayera. j representación dal comandante general y el 

s avia^íores yanquis 
en ei japón 

Dna compañía de Infantería, cwi hande- ! ' ' ' ' '™^4^*® *̂ * ^* Legión, s íñor ValléB 
ra, música y escuadra, rindió en la esta- i Asistieron todos los jefes y cjjoiales de la 
ción loe honores de ordenanza; siendo re- K"*™^i<^D>. ®1 Somatén local y casi todo e' 
vistada por su majestad, al decender de l : ©'amento eivil. 
t ren, y desfilando después ante ella. j « • » n . _ — . 

A esperar a loe angustce viajeros, bajwon G f a n r e C s b í m i e n t O C D S e v f l l a 
a la estación el infante don Alfonso de Bor- ^ ^ • " " »w*,.»w.«.»v..4fcvr ^ .u wv^vamín 
bou, el marqués de Magaz y los miembros 
del Directorio que se encuentran en la Cor
te ; los subsecretarios da Guerra, Goberna
ción, Instrucción pública y Es tado ; el go
bernador, el inspector geneml de Polioíi», 
el capitán general, e l general Weyler, ol 
ooronel Caparros, las duquesas do JParoent, 
Plasenoia y Sotomayor, marqués de Ivanrey 

la señorita Boltrán da Lis . 

Palacio Valdés 
Hoy eniplessan las fiestas en su honor 

SEVTTiLA, 20.—En tí rápido de «sta ney 
che llegó el insigo novelista sefior Palacio 
Valdés, acompañado de BU señora y sus dos 

. . nietecitac, 
C o i los augustoo Jiajeroe han regresadoj E n la estación le esperaban lae autor i ía-

tamhién el marqués de la Torrecrila, el di i .*des. Directiva del Ateneo, representación de 
que de Sotonwiyor, la condeea^de Horedia la coloíaia asturiana y numeroso público. 

Al desoender del ooche el señor Palacio fué 
objeto de una calurosa ovación, que duró 
largo rato, reproduoióndose después al aalir 
de la estación. 

.ni c o r a z ü i en b u s c a do o t ro l l ano , de 
otro.í moiito-í, '7 r í o s , de o í ro s vall(;s u m 
b r í o s y f lor idos dé i i u n o r t a l e s r o s a s y 
f lores . , . 

Spínola, \p, señorita Bel t ráa de Lis y el te
niente cxironel señor Ordovae. 

Su majestad y altezas, conversando en la 
estación con las personalidades que les die
ron la bienvenida, mostrábanse aatisfechí- Mafiana, a las once, se verificará el pri-
simas del viaje. ^ mero de los actos organizados e a su honor, 

, , I ouo, como ya se ha anunciado, consistirá en 
Una hora después llego el tren que con- • ¿\ descubrimiento de una lápida en la casa 

duoía a las representaciones oficialea y al j ^ ig calle Argote de Molina, donde atiuil 
Cuerpo diplomático. i desarrolla los principales pasajes de eu fa-

**"* ——. I jnoga novela «La hermana San SuJpicio>. 

E l P r e l a d o d e S a l a m a n c a ; La » t n a JUnella a YUlamaniiqM 

' — ° — I SEVILLA, 20.—La ex reina doña Amelia 
SALAMANCA, 20.—6e sabe quo el nuevo do Portugal marchó hoy a Villamanrique, 

Prelado do la diócesis, doctor don Ángel dccdo pasará una temporada acxjmpafiada de 

El avión de P e ü e t i e r d'Ols.r, destrozado 
al ateiTizaT cu Sliang'bal 

—o— 

TOKIO, 20.—Telegrafían d e Minato (pro
vincia de Hi tach i , J apón) da^ido cuen ta da 
la Ueg^ada de los t r e s aviadores amer icanos 
que efec túan la v u e l t a al mundo. 

P E L L E T I E E D'OIST EN SHAiVGHAI 
PARÍS, 20.—La not ic ia d e que Pelletiei-

dl'Oisy h a sufr ido u n acc iden te e a e l mo
men to de aterri2iar en Shanghai , rompién
dosele po r comple to el apa ra to , h a causado 
profunda sensación. 

E l d i r e c t o r de Aeronáut ica , M. L a u r e n t 
íjynac, h a cablegrafiado i n m e d i a t a m e n t e a 
todos los r e p r e s e n t a n t e s f ranceses en aquel 
pa ís p a r a que hag,an lo imposible a fin de 
proporc ionar a Pe l le t i e r d'Oisy los medios 
de con t inua r el viaje. 

NUEVA TORK-SAN FRANCISCO EN 
UN M A 

NUEVA y O E K , 20.—El t e n i e n t e Russel 
L. Maughan va a hace r o t r a t e n t a t i v a para 
a t r a v e s a r e l c o n t i n e n t e amer icano. P a r t i r á 
a l amanecer y deberil l legar a San Franc i s 
co an tes de la p u e s t a de ' sol. 

La d i s tanc ia es de 4.500 ki lómetros , y 
deberá alcanzar, por lo tanto*, u n a veloci
dad de 285 ki lómetros per hora . Dicha 
velocidad Ja alcanzó «ya el í iviador en un 
Tueto que hizo de San José M a a Cayena, en 
una d is tanc ia de 925 ki lómetros . 

La ú l t ima vez que i n t e n t ó la t r aves ía de 
los Estados Unidos una «ver ía en e i motor 
le obligó « descender cu Rockspr ing Wyo, 
B u n millar de k i lómetros de San Fran-
cieco. 

l A TRAVESÍA DEJ, ATLÁNTICO 
EN DIRIGIBLE 

ÑAUEN, 20,—Ha llegado a Pr iedr i shafen 
el v icepres iden te de la Compañía amer i 
cana Zeppelin p a r a u r t i m a r los p r e p a r a t i -

el pró.ximo domingo. ' 
' Ija ciudcd se prepara para hacerle un rC' 

L u a r c a (As tu r i a s ) , 18 de m a y o de 1924. cibimiento ©ntusinsta. 

SE'VILLA, 19 En el Seminario ae cele
braron anoche, bajo la presidencia d ^ exce
lentísimo señor Arzobispo, los Juegos flora
les organizados por la institución cOra e t 
Labora:». 

¡Leyó un trabajo ti tulado cEl año de Ora 
et Labora» el catedrátioo ded Seminario, doc
tor Moreno, que fué muy aplaudido. 

También se leyó una poesía prMniada en 
el XVI certamen periodístico dedicada a la 
Asimoión de Nuestra Señora. 

E l Magistral de la santa iglesia Catedral 
de Madrid, doctor Vázquez Camaraea, man
tenedor de los Juegos floraíea, pronimeld uo 
elocuentísimo discurso que impresionó gran
demente a los oyentes. 

El señor Vázquez Camaraea ful muy aplau
dido y felicitado. 

_^ ^ _ El sei5or Arzobispo cerró el acl» con unaa 
fonso. í cient^erñente cons t ru ido con objeto" de e m - ' elocuentes palabras, alentando esta clase do 

! Antes do partir la cumplimentó el Arzoí .V prender p r ó x i m a m e n t e la t r aves í a del At - certámenes, 
po de Sevilla. lántico.-r-T. O. E l acto oeenlíó brilUaitÍ8ÍBa«t 

ploticionos. 
En otro orden d e cosas, el reciente Con

greso de Educación Católica me pa,ix>c#> un 
est 'mr.Io maravilloso do la actividad (Je Vvs 
diversos colegios y de toda la sog luda enw--
ñanza. 

T\ oía, no leir',no ya, en que los catóHr .s 
consigan la iííiertad de enseñanza, se
ñalará, ndemás, el principio de una feUr 
eniulación entre los centros oficiales y ¡os 
ce'cpioa de enseñanza libre. 

í ln esa coin¡>etencia adquirirá nueva vuia 
e influencia sobre el pa^Is lo clase directo
ra intelectual. 

He aquí mi impresión general en po i i s 
palabras. 

f í p a ñ a posee inmensos recursos mnte.ia-
les y morales. 

Para ponerlos en acción no necesitn i.i-
terveiición extrrnjera. Pero, en compensí-
cjóüi, es absolutamente indispensable • que 
las clases cultas comprendan su papel < e 
directoras, y consagren al bien del ¡)*;'Í> ¡tU 
comi>etenc¡a y sus energías.» 
.̂  < i » 

Millán Aslray visitará la 
zona francesa 

PVABIS, 20.—Después de realizar interesan
tes estudios en diversos centros técnicos mi
litares de Francia , el ex jefe del Tercio, te
niente ooronel Millán Astray, saldrá próxi
mamente para el Marruecos francés, a fin de 
continuar sus trabajos con la autorización de 
ambos Gobiernos. 

E l señor Millán Astray durante BU perma
nencia en París ha recibido constantes prue
bas de consideración y afecto de sus compa
ñeros militares franceses. 

Juegos Florales de "Ora et 
Labora" de Sevilla 

Beguoras vendrá a Salamanca en aatomóvil 1 M infantas doña Luisa y doña Isabe hl- J vos que se hacen en el g ran dirig-ibl'e re-

J 
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•Santa Teresa en el Cerro de los Angeles La llegada de Douglas'El otro Rostand... 
Todo lOs ¡os quo han 

. Angeles fuera 
«iones o fie,,tas 
«do 

visitado el CeiTo de España. Ahora comienza da veras una n u s 
de lo3 días de ¡;cre;;TÍna-

extraordinarias habrán v.o-
qtJo aquella soledad en torno de! Co-

ímbí/io 

OM r̂ío (lo 
esús, a las puertas niism'is do cescansaE 

~ capital de H nación, a él solemnemente 
.•«"Sagrada, implira-ba nna ÍEdiíer.:>nc.ia y 
.^oaadono inoxplicabís?:. A muchas norsonas 
. ^ n i e s df! IXvrfiro Corr.zón se les' habían 
.ooaiTido maravilIc'Pos provectos; en neaüdad, 

• rVns .o reinaba s'.lí sobre" los campos - ' -= • • 

—Yo , ¿saben ustedes^, soy un gran aficio 
nado al ciiia. Ao pierdo epissodio do pelícu
la en serie üi osíraio s'.'nsacional de esos 
qui: ar„!í;vinii ¡ai: rüircpitosame-nte y califi
can con palahras tan absurdas ius einprcín^ 

' ciucmüíúh'uji',us. í'ueaun caifular mi emo-

Manj l'i^-hjord, ¡rit cníiinlad-jra inujCT. 
a la díiaciór.. Mis pr!mcTar> miradas ync des 

, e un cerro pelado. Todos compren-
aíamo<? que. a^uoüo no po,Ka continuar as; ; 

^ ^ a hija de Tore-^a de Jesús , del Carmelo 
• » K EKr;o-.-ia,l, propuso el «primer pMOJ', ¡ 

-•Práetico y nepcT.rio: el establecimiento de 
•ína Comunidad roiigiosa. 
: Anteayer, por fin, 6e rcall.TÓ esto. Una 
;;**í«mon;a fíencüla y profunda en su divina 
-pncill^^ deja <3B.tab!ecidr.s en el Cerro de 
'os AngfJes a las palomas del Carmrlo. D.>r.-
*!_El Escorial las ocornTañaron eí padre 
•Epifanio, do] Rantfeimo S^oramento; lo?; ex-
JWentísimos s-Bucnos mar'^ueses de Tidal y 
'* exoelentt'sima {'enera duquesa de la Ccn-
•ílusta.; pon ollas iba apiernas en o! sutomó-

' tí divino eompsñero, al cual ellas, 7ior 
*W parte, han de liacer devota cempaíiía: 
•""^ linda ' 

va épo¡;a en el bimbólico Cerro. El 
adquiere vida nueva, lia lo imaginamos cu-

frondosoí; úrL>oi(:o, a cu.>i- tonibra 
las muchedumbres de percgrir.!-!?. 

y oiitre f,uTas ranute t,e o j c el oi'ruHo do 
i ,.i jr!3'--i-i,r!a? it/^rtcilas d; l Carmelo. 'AlU iü 
Sarita liladre Teresa ora por su España ai 
pió del Sagrario; después saio llena de san
tos ardores, y con gesto diilie y varom^. t. • , , • .̂. 
la vea nos señala la extensa Ikmura para j «uftrzcron k. pre^cicia de lo^, maios. t>i 
teí>;ro <!o nue*,trüs trabaj<^ y el Cielo para I «'o» vialcs-s. ¿hsledea no han visto una pe-
luítar da nuestro descanso. ¡licula^ Los malos son Jos que disparan ¡o. 

° Manuel GRASA i " / ' ^ s pa"^ maiar al nocw y apoacrarso del 
I tesoro; los malos sen ¡os que retrasan con 
I sus maqnir.acicnes la idílica ccTXi-nsión final. 

C o n r r i G m o r a C i Ó n d e l a C o n s a g r a - i ^ ios ¿e U estación ios descabri en segui-
CiCn'CJe E s p a ñ a a i C o r a z ó n d 6 J e s ú s i díi'; no hadan otra cosa, que mirar el reloj, 

y.) Oh¡Mi,a dr, Madrid-Alcalá ha escrito c-u I V Oílcmás iban ein afeita, y con sombreros 

Kl aut<;T de <íO^Tajio» no era solamente un 
poeta admirable, eino uu hombra bencillo, 
bueno todo thdisura, misericordia y corazón... 
b-Ui el gcsíij aitiuiero de algunos triuiur«do-
res, ni el empius-io espíritu de los vaiiido 

c.'ó;t al cnierarm-e de la visila c Madrid ue I sos qno f̂  emborroehan do eoberbia cuaii-
Donglas, de Voiujlilas, ar.o,-ípañado de Mary, ¡do pisan la cumbre, Kosfcand, cíáütiauo, ¡ cns 

jí'uí I tiano quizá sm saberlo I, recordaba siempre 
' dcT>do ir.s di/uras de su consagración y de 
sr.s triiuiíos quo los más iguorantes, los más 
inediocrLi y aun los más cuitadez, son hom-
brts que üeiieu uu corazón sensible y un 
alma soñadora... ¿Por qué desdeñarlosV, de
cía a menudo el gran artista. Más a ú n : ¿por 
qué no lian da t.er j)ara ellos dulces y cor
diales nuestras miradas y íralerna nuestra 

fie 
imasen 

Obispo do 
notable circular : «La nación ospaiioia lieue 
luj l i iulüe de gTona que no tienen otras 
naciones; está consagrada por 6u iley al 
Sagrado Corazón de Jesús.» 

i-'ara celebr¿ir la conmemoración de este 
inolvidable auto ee ha dirigido a todos los 
j>áiu'ocos, rectore.s da i'gleíiias, capi'laa y ora-
torioe, pre<íideutes de <!ongi'tígai'..iones, iusti-
tucioinea y obrt-j» de celo y a los diocesanos 
en general rogáudoies cooperen a la Knova-
ciüa do la consagi'aeión, como cumple a i i a -

- .-^- - del Cora/ón de .Tesús, 
2 ^ los, fué rerjalada con el objeto de que , . , ^ , , , , . , . . , 
^ e El mismo el que las condujera a! i ¿ n d J .^ i todos los pueolos de la diócesis. 
iiionte santo I El día oü del actual, íestividad de ban 
,A Ifts «..is' ^ ^„s.H« dfl In. f«.rd^, Tle..arnn ' FomaiKlo, so congregarán todos ios fieles en 

I de alas r,niy anchas, detal}.':s todos aigni-
\ ficativos. Me entristeció mucho convencerme 
' de que t.zmbicn en í'spaña tenia Douglas 
adversario.% ¡'La que os af/uardal, pcAisi. Kn 
esto se Oyó el silbido de la locomotora, y 
a poco, f.iró el tren. DoiioIas no venía en 
el techo de los tmgoneg haciendo acrobatis
mos, ni en los topes, contra lo que suponía, 
ni bajó tampoco por la ventana do su de-
pcrtavicnlo^ sino abriendo la portezuela y 
aguardando con cierta prudencia desencan' 

vo//. ¿Qurón nos dice 
vul 

que tras de esa a.]ia-
rento vulgarida<l no so ocu' tan sublimes lio-
raoiones sjatimontak>s y exquisitas delicade
zas de espír i tu?. . . Por lo monos, nos basta 
con saber quo una mirada o una palabrs^ so
la pueden herir muy hondo para que pro
curemos quo nuestras palabras y miradas ¡no 
hieran nunca I 

ü n joven provinciano, sin fortuna, y co
mo tantos otros, fascinado pOr el espejuelo 
de la gloria li teraria, lle{;ó un buen día a 
París . . . Venía absolutamente decidido a «des
hancar», a eclipsar a Bataille, a Bordeaux, 

tadora a que frenaje el convoy. «Ahora dard]'^ ^^^' a I^rsvost, a Bourget. El muchacho 
algún salios, murmuré. Figúrense mi «or-I «a ^^^1° coneigo de la capilal prcr.unciana a 
nreía al verle descender el ei'ribn vaso a '*" ' rnadro, ciega, y a dos bermamitoa pe,quc-

^ «..is y cimrto de la ta rde llegaron ; f^^^.^f^-. ^^ congregaran ioaos ios neies en • P J • y ^ . .- P ^ ^ . ^_ j ^ p j ^ ^ ^ .^ ^ ^^_, ^^ ^^ .^^ ^^^^^^^ ̂ ^̂  
: - Cerro. La escalinata estaba cubierta '^^ ̂  ^ „ ^ ' ' " ' ^ ? P^^! T h ^ÍI " ^ ^ i ^ a ' e ^ o u " > ° ^ - ''•" - ' ^ - ^ ^ n ia fornialÁad. knier^os ¡^^--^ aquella pobre piuma inédita, titubean-
J « « . y entre ellas apare<.ian a la '-^"^«^da | « ^ ^ ^ f a ; ^ - ; . y ̂  ^^ ' ^ ^ t S ^ ^ l ^ ^ ^ r V l ^ " rcvólvers que hrai Le miré a las , . « . p « ' ^'^ ' ^ ^ ^ « i ^ ^^^^'^ ^l\ ejercitada m á . 
f^ altar las im.áfjpnes do Konta Teresa y '^''^^J\''° ^"o-*^ ' ^ ^ ° ^-''•^ «̂ ^ o-i.ona.a -i , ¿ cnauanta'^as ^"0 ^n proteicos ensayos libéranos, im poco 
¿ J a W a Teresita del ÍTiCo feús. En I ;^- ^ J ^ - - ^ - hará un repique goncral ^ " ^ 2/ «« S í o n c / a " " " ^ c o ¿ « S ^ r f a d o i i n « - u c « e ¡mitativc^. Cx>n varia fortuna en-
*?««> 8jsisb-'an el señor Obispo de Madrid, i ̂ «"^«fni^^^f^- ^ „ i» - . - • _ Í̂  . . . , . ,A „< 
*' padre Narciso de Pan José. Provincial I ^°*^°^ ^ ^ devotos del Sagrado Corazón 
, 7 los Carmoütas DeP.calzcs de Castilla: don o^oraaraa con colgaduras o iluminarán sus 
*n*<ício (farcía, Vieario P-eneral del Obis- viviendas. 

?P*«o, y el padre Alfonso'Torres, con otros i _ ^ ™ ^» q"e todos, puedan concurrir al 
««cerdotes y relisioeos carmoditas; el señor Cerro de los Angeles a re¡¡di,r homenaje do 

su gratitud a Cristo, na han organi:',ado dos 
pxtoe, uno quo tendrá lugar el propio día 
30, a las nuove do Isi mañana, aniversario 
de la oon8agj:aei<5:i, y otro e l día 1 de juílX' 
domingo, día esí>e útimo en el quo podrán 
asisUr todos aquellos a quienes BUS ocupa-
Oionos k,s impida hacerlo el 30. 

E n ambos días se celebrará por el señor 
Obispo el santo sacrificio de la m i s a ; se 
distribuirá la Comunión y se renovará la 
consagraciém. 

Su ¡Santidad ha concedido una induloen-
cia parcial do si'ote años y siete euarente-

. ^ n c í i n t a d o r s . .sencilloí. ;. Y qué h".b(nn do i ¡i'as. o una pienaria en la forma do costiimi-
Ig'^'Beter en re tomo las hijas de Santa. Te- ! br«i a ios que reciten y iie.nuev&n el seto 
^.*_8Íno el tesoro de FUS oraciones, pohr'%, | de consagraxiión en acto público de culto 
_ inicio ¿f. ellas, pero ñoo do pureza y efi-; sagi'ado, el día SO de rnayo de todos los 
^ * divina? Su vo7, se elevará del Cferro i añios. 

í | ^ ' to, como e! ec/j. ferviente tc^av.'a, de j Se están organizando trenes especiales y 
í*'oración sublimv"í da la aran Santa cas- ; dü^iponiendo todo en el Corro para que reino 

ana; sus corazones serán las lámparas j el mayor orden y rocí^imioato y so reSiü-
"n ** quQ alumbrarán el monuraonto en re- ' ccn ¡as peretn-inaciones en las mejores con-

^^[^^-nt&ción de U fe y del amor do España ] diciones poscbies. 
» . * Sagrado Corazón. " i La ofieina central so ha instalado en el 

No es_ otra 1P. fimrdad de la fundí>e>ón ' propio Palacio Episcopal, y Ices contros do 

' * ^ ' ^* Getafe, los. f:.cñores alcia'do y eeere.. 
1/^'' de aquel Ayuntamiento, e! señor de-

SMo gubernativo del distrito, la sonora 
. ^'•quesa viuda de Pidal v su hija, la mar-
Ejl"?«a de Bondad E e a l ; doña Cata ' ina Tr-
•J'^Jp do Oriol y sus hijos, señorita Pilar 

_^*P ino , señorita Amalia Amao, eeñorita 
^ ^ 6 « l a Santa Cruz v otras Befioras y caba-

j ^ ^ señor delegado y el señor- alcalde, pre-
^™twos por el Señor Obispo, dieron la bien-

w ? i * '"^ -religiosas en términos muy cor-
: B a * ^ * ' y ellas ccrresT>ondieron con pa ' rbras 

•Slií 

i< 

se llamará C; 
y de Nuestra Señora d,-

nne 'o 

l7,"> I ^ p o l d o Eiio Garav, Obispo de Madrid-
Awalá.- * 
.^Uí mismo empezaron a cumplir su mi-

' ' ^ de orar por España entera. Arrodfüanse 
'j^^re las flores, y todos onen do hinojos on-
.• 'a imnpKn de Cristo. Ea visión de Dios 

a los espíritus, v u n silencio gran-
^> tís/stico, l!ea:>a los ámbitos como una 

'''íiósfera sobrenaturn.l. Cuando ©1 silencio 
J^ niAs pro/*mdo se oye la vo?. del Prelado, 

del Corazón de Je- insía-ipr/ión en todas ¡a.s parroquias, iglesias, 
Gufirdia da Horjor, Apostola/lo do la Oi'a-
bión, Coiifíreíración de Coballeros d-al Pilar, 
Luises, Adoración Nocturna, e tc . , etc. 

do emoción, qu? 
estos momentos al 
o. rispana al S; 

n c e : <:riO o vulemos 
E.9V qud aquí coní«i-

agrado Corazón.» Las pa-
.sras d e \ Obispo se difunden en la inmen- I 
«^sd. scrandadas ror el solemne silencio 

."lis 
[tir 

i. 

'^ ' scrandadas por el 
's. llanura. Ln omoc'ié>n mística se hace 
profunda en las almas, que parecen sen-

—^ .ya vp,hidos de éxtasis. En derredor se 
^ ^ « " J i d e sin límites el R.ar verde de los 
^ l ^ a l e s castoUanos, y se adivina el rumor | 

¡ano de las ondulantes muchednmbrcs de 

t í?'.?»», comp almas de las generaciones es . 
^." '̂olas que se ycrgiien y se inclinan tam-
. ^n, adorando de lejos y de cerca al Pieden-
*7, del mundo. 

.^f-^° una de aquellas procesiones de los 
r 'ifteros cristianos por las afueras de Roma, 

^jrige la comitiva a la iglesia de Núes-
Señora do los (Ange-les. I>e nuevo había 

«.¿Cuándo van a ser los puñetazos?^, le pre
gunté. El no me respondió nada. Kstábamoa 
concluyendo de recorrer el anden y aún no 
h-aiia rcpa.rtido ninguno. C'oviemaba a. ex
trañarme. Le propiné un codazo, 7/ guiñán
dole un ojo vialiciosamente insinué: «¿Por 
que no p.tgas una voltereta'!» ?V'o guiso com
placerme. Entonces me puse a buscar a los 
malos. ¡Qué desihísiónl ]Si los hubiese us
ted hiisio gritar: «¡ Viva Douglas! ¡ Viva 
Dnuglasl» Sin embargo, yo juraría que eran 
los mi-'ímos que. en la hermosa superyíroduc-
ción ¡¡Percha fatah queman el hotel de Dou
glas (irosa que también sucede en el 28.° cpí-
sodio de eTjOs pícatostcs mortíferos^), sin 
que a él le suceda nada, porque se, salva 
saltando desde el tejado a an taxi, del taxi 
o un obelisco conmemorativo y del obelisco 
a un biiqv.d de guerra. Iba mi espíritu de 
desilusión en desilusión : ya sólo me que-

i daba la esperanza de que Douglas siibtese 
i de la estación en tranvía, en cuyo caso todo 
I lo hubiera dado por bien empleado, con tal 
I f!;i verle bajarse en mar.'-ha por la izquierda 
i al final del trayecto, Pero le esperaba un 
\ magnifico automóvil, 1/ en él se fué. Se.lo-
\ res, ¿por qué negarlo?, he sido defraudado. 
\Yo aguardaba otras rosas de Douglas; creía 
I que se haría amigo del revisor y de los via-
' jcros, que escalaría la. marquesina, que tira

ría al blanco en el andén, y no ha hecho 
nada semejante. Ha llegado como v.n bur
gués. Solainentc. como la multitud se api-
jííT-re, hx levantado a su mujer en vilo para 
colocarla sobre sus hombros, y eso, tan sen
cillo, tan insignificante, que es lo que hacen 

vio el mozo originales a una docena do dia-
ricis y revistas. E n unos sitios ¡e dcvolvio-
roa sus ti^abajos, em otros ni so los publica
ron ni so los devolvieron, y en dos o trt» 
lo abonaron por ellos unos francos... ¿Có;no 
vivir de la l i teratura? T̂ a realidad implaca
ble aventó aquellos sueños del rincón puoble-
rino, 1 Decididamente no era tan fácil como 
él creí» competir con Loti , con Prevost y 
con Bataüle! Ivos .pecpieños ahorros do lo 
cipfra ado>-ada so agotaron muy proní-o, la 
miseria Bo aí^omó aouciadora a aquel hogar, 
y el muchacho, remunoiando ca<la día dolo-
r-osam.ente a un nuevo sueño y a una aspi-
racicm, >«>nforrruós© con entr&r en uno do esos 
pririodiquines do azarosa y prftcaria vida, de 
fá,"i! ,T.c.ccso, por eso mismo y escuda d» 
todos los novpJps e iprnorados. Cierta maña
na eJ director del periódico habló al debu
tan!." de esta mai^^ra: 

—Amifo mío. Lstcd quiere ser periodis
ta , da7-";o a ^conocer, haeors© un nombro, ^.no 
es as í í ¡Pues vfamtx-i si sirve usted, si i'"^-
ne usted «raadern-»... l i teraria! Rostand ha 
llpfjado a Par ís hoy mismo. Viene a ensayar 
BU famoso -rChantoclsr». Se hcfspeda en uno 

avenida Kleher 
iaga i:na interviú 

¡ Vaya 
senpa-

do los ho-toJos de 
vU-'i'í a escape y 
ciocal I 

."̂ h; tiene usted un éxito, riia, oportunidad 
m",fm''fica., y si no 1". aprcv«-.^.h.a. si no r-^ 
^nlta inter-."sonte su labor, es que no sirve 
usted, y entonces lo convi-^na dedicarso a 
otr», r.>;a... 

Annrüstin-do, fobril, lleno do inquietudes 
fl.nte el dilema formidable, el muchacho se 
dir^^ó al hotel. 

En ê l «hall» se paseaban nnos tipos e!e-
pantones, condecorados, muy altaneros, muy 

TIERRA SANTA El tercer entorchado 
AVE MARÍA 

A! llegar a las costas de Caiffa todr-s los 
peregrinos, de pie sobro cniíierta, hemos 
cantada la Ral ve a la vista del Monte Car
melo, quo se alza dosde la lengua de oro 
<-e la costa como un continola do' nuestra 
tierra de promisión. 

La tarde , es implaca-blemeut-a azul en c! 
cielo y en el ma-r. Las barcas de estos egip
cios y ára-bes abigarrados, que gritan )• so 
moropau mientras van esposándosio alrede
dor del barco, ponen en d paisaje una nota 
do alegre policromía. En ellas hacemos el 
biiove pasaje del barco a la costa, una vez 
que las autoridades terminan el enojoso vi
sado do los pasaportev^. 

l lenos ya sobre las negras piedras de este 
muello, pritaer» tierra de Palestina. Con
fióse que, a pesar do t raer hoy todo el día 
henchido el recuerdo de las hazañas de loí-
Cruzados, mil veces vencederas y vencidar 
en estas costos do Caiffa, de Jaffa, de San 
J u í n de Acre, mi primor pensamiento no 
ha sido para ellos, no siquiera para la Sant-a 
Reliquia que con sus lanzas custcdiaroa. 
Sólo ho pcKlido pensar on Nuestra Señora 
la Vir,irc,n del Carmen, (pjo en su casa di,' 
lo alto me parecía que so asomaba, llaman 
donos como una anciana y buena madre qfi 
guardara anhelosamente la venida del hij ; 

Una caravana de antomóriles, que va lu 
nos dejará hasta nuestro viaje a El Cai-.-^. 
condúcenos vetozm-Cinto a la, santa cima ]>•" 
Qsta admirable y frondosa 

del periodismo, veteranos marisca'es de la 
información y pr!n>cipe3 de la in terv iú ; al
gunos, cuentistas y novelistcs además, en 

^ felado. «La pricicipal función del Obis-
^ ^ '* pontifical, ofrecer la Víctima del al-

sn. la dorada paterna. A vosotras, hijas 
9r, b!r*' os ofrezco vo ahora como víctima do 

*- í5r in« . , ^ , - -1 -vT . _i. ^^•«lit en la patena purísima de Nuestra 
i j ^ ^ de los Angeles. Vosotras seréis las 
' JBL) ^ ^ expiatoriae orando por la prospen-
Wfy^. cristiana de España. Que por vuestras 
'«¿j j t^ '^^ desciendan las bendiciones del Co-
K j ^ ^ Sagrado sobre nuestra Patria, Rey y 
•^CJ '^ ' l ades . Obispos y clero, sacerdotes y ro-
W * 2 * * ' ^'^^^^ todo, el pueblo español. Aho-
V|gj '^nad con rlorf s esl-o a ' tw . inaugurando 
fi¡ •w'^^tro oficio de ouetodios y camareras 
9 é i e î ®^*^* Señora do los Amreies, quo ha-

•^^to las blancas manos de las afortuna-
*&rmelitas adomaroa con purpúreas üc-

I
i^ '^ ' trono del Santísimo. Jjee dio la bandi-
l^j, *| Prolado, añadiendo luego: «Su Sa-n-

oa bendecido a todos los que cooperen 
Jcü^* santa ob ra ; haj>éis recibido su ben-
\¡^ autorización pontificia había sido pe-
j ^ Por el excelentísimo señor Nuncio quo 
,j^^^otii^¿¿ con el más vivo y fervoroso 
\ij^^> y Su Santidad la concedió en tér-
o.** de gran afecto y sntisfaoción en la 
ji^pcia del Cardenal Gaaparn. 

I, *"'a que despedirse del Corazón Divl-
1̂ ' Pero iba otra vez con la comitiva co-
j(, .°s había acompañado a la venida. Las 
i¡j J^s iban a establecerse provisionalmente, 
'siu'^'* 86 construye ©1 coüvento, a una 
ff^ ^el inmediato piieblo do Getafe. Otra 
D 1 ^"'e sorpresa las esperaba. E n el portal 
gjj^*'-« Wantíií lo im altarcito con las imá-
tí'^. "íel Sagrado Corazóa, de San José y 
6jj^ "^o Jesús. El primer movimiento de las 

fl t^^f í"é echarse a los p es del divino 
n"''*®d. que a todas partes las aoOmpaña-

] ¡4 '̂ dirigir también una fervorosa plega-
' ^ t a ^'^^ José, el poderoso r,atrono do la 

y -^adre y de sus legendarias ñmdaoio-
Iij5 ^^ nombréis de éstas, ya inolvidables, 
)ti¡,,, ""̂  Santa Tere?a, deben figurar uquí, 
'idj 1"o con, ellas comienza una nueva 
osof*^ el Cerro de los Angeles : madre María 
'^ar" ^^' Sagrado Corazón, madre María 
*sií<i'° ^^ Jesús . Tiermana Maravillas do 
^ _' h o r a a n a Josefina de Sa.nta Teresa. 
óft^^^° del Carmelo do E l Escorial, oonio 

"î tR ^^^^'^ sitio histórico pasas» un gemu 
'®>To'^?'' a fecundar la estéril cumbre d 
; ,\i]j jS ^°* An.gelcs. 

hidiU dojarcaí el Prelado y sus di.-.tin-
•• n" ®*^**nipañantes, quedando al frente de 

l'^'ttidad Ir. ro.nire María Josefa d d 
v^ ?, Corazón. Pero el bondadoso p?-«;-

.« j . J ° 8, T^;- ,.5, gu.s (¿Heridas ovcjiUvs ave' 
I, diiri- •^^^'^^ para celebrarles la ea-nta mi-
• irlĝ  ̂ ^Tiirles ©1 Pan de vida espiritual r 

og^* , ^ su humilds sagrario el ador;/í 

Ha ant'''^*'™^®''' P^®^' ^® ̂ -^ mayo de 1^2-' 
^^ *9 el m-onumsuto nncionaí, sobre o 

y 1̂ !To« España fué cons».q-rada por KU 
Hos.- ^"^^^'ón do Jesús , el corazón de ln 

^ ' ^ Santa — « - - . ' 

Los laboristas en Palacio 
Ayer fué p re sen tada en la Corte 1-a hija 

de Bíacdonald 

(RADIOOEAMA EsrEciAL DE E L DEBATE) 
L E A F I E L D , 20.—^En l a p r i m e r a r ecep

c ión d e l a cor te , c e l e b r a d a h o y en el 

el T'cbci pr iacipiant í . sin oxperieiicia, cin 

todog los padres de familia con BUS hijo» 
pequeños pitra transportarlos a la cuna, le 
ha costado esfuerzos; yo puedo acreditarlo; 
estaba junto a él w le he visto enrojecer. 
No cabe duda: Douglas ha perdido un 
admirador. 

Joagnín G i L y O SOTEL-O 
- • — • » • * • » - — • 

Los yaüqiús «íelifonean» qyince 
fotografías 

l a reproducción h a sido pe r f ec t a 

L O N D R E S , 20.—La C o m p a ñ í a A m e r i 
c a n a de tel/Jfonos y t e l é g r a f o s h a lopra -
do t n i n s m i t i r p o r te léfono Iñ f-otografías 
sobre el c i r cu i t o C l e v e l a n d - N u e v a York , i* • 1 1 ix j 4. i„ 
. "1 , , • •_ „„ „<-,•-,-!„,• i j rBcon,o-o;ado, adoptó de pronto una resom-
L a nepo-cd^ccion se e fec tuó con tocia 1 ¡^ - ^ ' ' 

cuesta, que ' • 
nn balci'm sobre Ins aguas. -Arriba, c.in la-
puertas abiertas, rodeada de luces y rovos 
ti da del sol quo se pone c.n.Vonte sobre e' 
ma.r, nos recibo la Virsron del Cannen. ¡ Dio'-
te sa.lve, Reina y Madre de misericordia! 

i Qu'.í ¡impiia y dulcemente sufr.,a nues
tra salvo en sus oídos! Ftn el largo vi-j 
quo nos trajo a sus pies hemos !G*iin.a.m.ent< 
aprendido ano somos los desterrados hijos de 
Ev.a, y se lo confesamos en este oa-nto, qur 
más es un grito da huérfanos sin val i 
m.iento. 

Ix)S padres franciscanos quieren mostrar 
nos la gruta, de Ban El 'as , las cuevas de' 
monte donde sus discípulos haofan peniten 
oia, recubiertas ahora, entre la hierba, d-' 
floretT'llas blancas y azules. Poro el sol sf 
hundió y» tras los árboles e-n el a-g'iia quie 
ta , y es preciso descender apresurada-ment-' 
para poder llorar con buena hora d.-3 noch' 
a Na-zaret. ; Dulce Nazaret! Tcxl-os repetí 
mns tu nombre innumerables veces por el 
camino, como si en verdad fuera uu rain-
de fragancifli contra este polvo y este hedor, 
que a! cruzar nos deja de cus-ndo en cuan;!. 
alguna caravana do camellos. 

Comenzamos a divisar a uno y otro lá 
do por las ondiiicsas colinasi do un sua'.r 
verdor, reboños do cabras, do menudas v.i 
ca,s con sus terncrülos, do ovejas e:KLra¿.-
mj-nto negras, dirigida..; entre camines d 
cac-fcus i>or aigúa paütor do lucjigaü y bíblica 
veotiduius. 

Poco a poco la noc.lie sobreviene volándon»,' 
el paisaje, y eiitcíices el alma so recoge ¿r: 
ra .pensar más adec-uadamcuie on su du .n 
camino. 

Yo uo sé hasta qué punto será una vor; 
tura el que hagamos nuestra entrada de no-
cho en la tieiTa de Cristo. Estamos aún 

o 
y senci l lo sacer r io te h a 

ü Aciuieni ia de .la I l i s -
tuto. dejo ague l i l u s t r e 
I L'¿, ü-,jápu.éá de h a b e r 

) i iü icr ie iu i ie iac c o a igua -
>ur l a s A c a d e m i a s de Cieu-

y Política.-* y de la Len-
i. T a n c l a r o s y r e l e v a n t e s 

Uu ü iodes ío 
recibi-id de la 11 
l o r i a ¡a nie.-:;,.;i:i 
ai-ip;.,,;L;.o La'jii 
sld.j iui.'u.ciiO <i 
iuá ¡ louuros 
cifi-s INioraíc:-
,;i:;i Esp-iiuoi 
í'-on los nicrií-o.s de d e n i\i¡;;iKl As ín y P a 
lac ios cun;o füuroío , coiiiio a iabis - ta y 
coiiio h i s t o r i a d o r de i a c u l t u r a h i s p a n o -
íirúibiga. E s uji caso és te de Asín, qjue 
p r u e b a a m a r a v i l l a cuán ta , es ' a efica
cia del t r a b a j o p í - r severan te y del va-
iur pos i t ivo p a r a Ir.nroncrsu a l a cons i 
d e r a c i ó n piública y r e c a b a r el g a ' a r d ó a 
iiier-ti-cido, a u n en es t e p a í s d o n d e u n a s 
veces con raz-in, pcj-o o t r a s s iu ella, to
lo se gu i c ro h a c e r v e r q u e os fruto de 
;a hahUidiid y de l a i n t r i g a . Si es-ta 
; ileso ley ,gt-íicral. Ac ia rn huibiera lle
gada a curCi. [i,ii-roco. ; T a n inhábil es 
Je lo gue se e n t i e n d e ¡por maaio i r qu i e r -
; l a ; t a n a r a g o n é s p a r a l l a m a r p a n a ! 
|in.n y v i n a -«I v i n o ; t a n i n g e n u o y c r i s -
,c.;:ir-3 c o a c i d a i n i g o s ; t a n cor to e in-
iburdc.lile dcüd-.) qne sa l e del c í r cu lo de 

'.a a m i s t a d : 
E s t a s !i.í>:eras l í n e a s n o t i e n e n el a m -

ci^iosü pro}K>sito d^ d a r a conocer a l 
-c.bio. Me c o n l C i l a r í a c o n d a r a cono
c e a l iiOí.'ibre, y ;.!{uiéu sabe s i el ca-t . ' ! > • 

. » • - . r del • ) ¡ i i 

aimneroB, ™ " y | p u e d e decirse, vírgenes de Impresiones y d. 
sobre sif. Eran la mayoría ¡arandes ns^rns ; ^ ^ „ ^ ^ ^ , , , j ^ n».,-^ i„ «.o,.^,,- ^\^.„„~\A<,A J » 1.. dosoncaníos. Bajo la serena obscuridad de la 

estrellas nada puede d-acej.'cionanics, nad. 
I distraemos. La conversación que todos, se 

, . j , . 'gm-amonto ilea'amos es de la Virgen Nueslr;. 
Pleno éxito y a la altura gloriosa del propio . ¡̂ ĝ ^̂ _̂ ¿Pasaría por o.sa camino? ¿ S u b i r c 
Rostand. í Qué iba a hacer al lado de elios I ̂ ^̂ ^ „„„^ii,, ,.,>;;,,o „/-.« ^i -i;,,^^^ ",./ por aquella colina con el divino íufaiití . 

¿Atr-ávosaría aquella montaña, para deseen 
! der hacia Jcrusaién cuando las fiestas d 

ojavia estamos lejos; casi une 

relaciones y sin nombre ? ¿ L e recibiría 
quiera ol pxnn eoc-ritcr?... ¡temólo? No 

Y, por otra parte, ei muchacho recordaba! , } , ' 
. . , , - , ' i-i 1 j • • ñora de oamiuw. 

atribuiRoo qu": anneIJa hor» c u cecisiva pa- . , , . j , , 
,, ' ,, ' , , - ', Aunque ia no.-'.he os profunda, por la lu; 

ra é ; para él v para la maíire ciega v los ' j 1^ •", « ,, / , - , , 
, .. , , , . , ''• •, , do Jos reflectores quo dibuiaii ,por ambos la 
h-?.rmamtr>s desvalidos, e ro sm el modesto, , ^ A ^ . • •^ t i • i . u»ov«, Í 

, , , , , • , j -u , \<iQs dett eairuno siluetas de arboiss y de i)la;i-
su-^Vio (H:\ repvvrtero pei-eceran n o ' h a m b r e . i„ „ r • . •' ' . 

T . i i / -ni T, t. i tí^s, se adivina quo atravesamos una rcn!"^ .̂ 
Ix>s minutos t.ninscurrfan... El muchacho, , ' i „ , „ . ^ „ • „ •= 

. -, 1 Li 1 i i_ ! trondosa. A veces cammainos por unas 

es la m e j o r c lave pa -
c. p e n e t r a r todo el v a l o r d e la, laSxir 
•u i tu ra l r e a l i z a d a p o r A s í n ? 

He a(an', pues , !a c. ' , iracteristica de es-
-e s a c e r d o l e ara i ;or :és , m a n t e n i d a con 
• -ns tnnc ia en Lis d i v e r s a s fases de s u 

,cda c i c a t í í i c a : Acín n o s a b e e s t a r so-
•c. As ín se nos a p a r e c e s i e m p r e enouu-
ícado en n n m o v i i n i e n i o c u l t u r a l colec-
•-,•0. Su! n o m l i r e v a u n i d o p r i m e r o a u n a 
icyade de eníu>-iaHt.'<s c u l t i v a d o r e s de 

;i l u s l o r i a de . \ r . i r ;ón ; d e s p u é s sefio-
-ca u n .finyoo do a l c n t o s de fensores de 
c. Filosofíri; orto!,loxa, q u e i n - a d i a b a a 
iDCstra P a t r i a do l a s e s c u e l a s do Ro
ñ a y do Lovci r ia . P o s t e r i o r m e n t e p a r -
' c i p a en, l a í o rn . ae ión de u n a e scue l a 
' c p a ñ o l a de ,ara,bictas e spec i a l i zados on 
!is;int. 'is dsscipí;:^,':)S c ient í f icas . P o r ú l -
iino. c-olalíora en l a s d o s A c a d e m i a s ci-
c;!c'S, y des:!-^, hoy c-n a d e l a n t e p r e s t a -

cciil.e ca)«acidad de ü a b a j o 
Ja íic l a H i s to r i a . D igómos-
np los t a n s o r p r e n d e n t e s de 
de coci-:ñ>iUdad, y me jo i so-
> ci-ioíiunisino, n o a b u n d a n , 
úcriiO, e n t r e n o s o t r o s y me-

m c i i d o s |x i r los ^ojos a 
an. ' i rcni is tas c s p ' r i t u a -

sf f/P.ede af i rma,r aqu-e-
No j iueden su f r i r se a 

nii:-.;n(j3, n i p u e d e n su f r i r a \o% d2-

sn i n c a r 
ln, A ce ' le; , 

;il!,n. Fio, 
lid.-irirlad, 
1, <ic;'ir. .! 

n se: 

do 

nn : 
y tíiní 
tni ' ' -nc 
Kcinn: 

per fecc idn . 

Los padres de familia centra 
la pornografía 

Se m u e s t r a n p a r t e con t r a un 
j ib re ro en Donal 

P A E I S , 19.—A petición de varios padres 
do familia que so haiblan' constituido parte _ ^ _^ __̂  
civil en el proceso, el t i íbunai de ape'ación ' j ^ ^ . ¿ ^ q„e ostaba"azoradísimo,~y~t7n"di'éndo,Ío 

las nos majios exclamó: 

y oa una tarjeta comenzó a 
escribir... Kn aquellas líneas, torcidas v tem-
bloirosas, [ puso toda su alma y toda la ver
dad! Despuéjs, balbucientjo, se la entregó a 
un criado, que se alejó, calmoso, con el in
genuo mensaje. Unos minutos todavía, y ho 
ahí que d« repente, entre el asombro de los 
«maestros» que aguardaban, pasó primero, 
por orden exjireea de Rostand, el reportero 
doscdcooido, humilde. . . Con una sonrisa pa-
téi-nal y un poco emocionado a la vez, el 
autor de «Cvrano» salió al encuentro doi 

de Douai a^-aba de condenar a un mes de 
prisión. 2.000 francos de mul ta y ei tanto 

pal .acio B u c k i n g h a m , h a n s ido presen ta^ i de daños y perjuicios a un librero do Rou 
d a s a los R e y o s m i s s Lshbel M a c d o n a l d , baix por exponer en su escaparate publica 
b i j a m a y c r do!l f>rl(;n.er mi r . j s t i io ; 'cienes con títulos obscenos y cubiertas por 
M r s . S n o w d e n , e s p o s a del m i n i s t r o de nográñcas. 
Hacieo .da , y M r s . T h o m a s , e sposa del I imi« Jiororo había sido absuelto por el tr i 
minisü-O de Colonias.—üS. W. S. bunal correccional do Lille. 

AUTORIDAD PORTERIL 

cuec-
tas revnieltas, y los veintisiete coches qu-
van dolante del nuestro, asomándose y per 
diéndoee por entre IOB árboles, marc.i 
un camino íantasiico, como si fueran verti
ginosos gusanos do luz. 

Vamos subiendo hacia lo alto, ü n éara 
eutil, t an diferente del aire del m a r ; un aura 
pura, eomo si viniera ya purificada por la 
presencia de Nuestra Se-ñora, comienza a aca
riciamos, advirtióndonos que vamos llegan
do. En verdad sentimos un impulso come 
do revestimos de pureza antes do penetrar 
on Nftzaret, cuyas lucecillas comienzan a bri-
llf.r, dieeminfedas ©n una suave pend ien te 

Hemos llegado. Hay un hondo silencio que 
huele como a jazmines, junto a las tapiar, 
de los buei-tecillos. Mi primera cKíupación, 
apenas entro em mi aposento de la Caí^a No
va, es abrir la ventana de par en par. S Kc 

-EB-

u 

española. 
/ - ^rberado por divinos ardores, en e' 

do 

que palpita ai'm. 
co--

pir <;j,T' ®"8 hijas. Ningiín corazón podr'.i 
[^' **1 sitio el latido del corazón de F.s-

fUa ' '^ ' "° ®' <̂® ^'^ subümo Mística, 
f^i 'o las grandes Santas y eepaaícia 
^odas Ise (¿obles y g'oriosaa hijas da 

«Los guardianes del portal, 
salvo algunas excepciones, 
qwe son ¿as confirmaciones 
de la regia general, 
nd gueien pecar de finos 
ni se pasan de obsequiosos, 
ni de activos, ni celosos 
para con loe inquiUnoa. 
Ántafio liKíbia un letrero 
colocado en cada, casa 
que decía: «A'o se pasa 
)¡in permiso del portero.» 
üsto les daba importancia, 
obligándoles al par 
a cumplir el tutelar 
deber de la vigilancia. 
En tales conversaciones 
te examinaba al sujeto, 
^ues fcíiian por objeto 
que no pagaran ladrones. 
Mas, de distinta manera, 
los porteros de hoy en día 
se están en su portería, 
y suba y baje quien quiera. 
fc'n. robos que han ocurrido 
en bastantes ocasiones 
se prueba que los ladrones 
cuentan ya con el descuido, 
ajenos a lo que^jpasa, 
nunca saben el detalle 
de si salió usté a la caüe 
o si está usted en su casa. 
En st'.s cosas ocupado, 
cualquier tarjeta o aviso 
se lo sube a usted al piso 
el día menos pensado; 
mas si no esid muy atonto 
a estas cosas indicadas, , 

en cambio, cOn l'-s criadas 
anda el chisme y anda el cuento, 
y a pocos datos que tome, 
se sabe, como es de, ene, 
las camisas que iisfed tiene 
y los garban-:os que come. 
Antes, contra un mal portero 
en estas faltas incurSQ 
tenia usted el recurso 
do reclo,mar ai casero. 
<^El portero se propasa 
y yo no paso por esto; 
con que, o muda de bisiesto 
o yo me mudo de casa.» 
Ccnminación estupenda 
que al casero estremecía, 

por lo cual *̂ prometía 
eciiarle una reprimenda. 
Hoy sucede lo contrario: 
el casero, al escuchar 
que so puede usted m.ndar, 
siente nn gozo extraordinaria^ 
1 Ahí es nada, descubrir 
que le va usted a dejar 
un piso para alquilar 
y lo va a poder subir \ 
\Qa¿ ha de corregir severo 
al portero d^ffidente, 
si lo que hace interiormente 

, es bendecir al portero! 
Por el contrario, le anima 
o que le disguste en todo 
para ver si de este modo 
se le quita a usted de encimal 
Véase qué graved..ad 
encierra que a los porteros 
se les aumenten los fueros, 
dándoles autoridad. 
Cuando a mi servicio estaba 
y autoridad nO tenia 
mi portero, se metía 
en lo que no le importaba, 
y en su nueva condición 
vigilará vii aposento, 
no por entretenimiento, > 

sino por obligaoióp.. 
¿Qué es esto, cielos benditos? 
\ Dónde vamos a parar, 
si le mandan indagar 
si yo cometo delitos I 
¡Dependencia tan extraña 
yo no la puedo sufrir. 
¡ Nada! Me voy a vivir 
a una tienda de campaña. 
Al Campo, don Ñuño, voy, 
donde probaros espero 
que r.¡y teniendo portero 
es como mejor estoy ; 
porque asi con él no lidio, 
pues, francamente, no quiero 
que cualquier dia un portero' 
pueda mandarme a presidio.» 

Asi ayer se m.e miejó, 
con el ademán más fiero, 
un pobre que no logró 
un casero y un portero 
como los que tengo yo, 

Caslfsa LÜJS D E CUENCA 

—Tío leído su tarjeta.. . Muy interesante. . . 
No quiero que usted pierda su plaza por 
mi cu-"p%... [Oh, no! . . . Siéntese, tranquilí
cese, fúmese este i)itillo, y. . . yo mismo la 
dictaré toda la interviú, a ver si lo agrada 1 •, 1 u ui ' , 

3- . -r •! • i perciben en la sombra bmncoB muros y te-
a BU director. [ L a vamos a rescribir e n t r e ' , , ^ u>u j . . j «̂  
, ,_„ ' . . „ „ . i,„ rrazas enbaladas, que asientan entre vergees 
los dos.. . , pero este es un secreto que na i - ' ^ <-
de quedar entre los dos también! 

El artículo, ¡claro! , que reeultó sensacio
nal. . . HRbi'a cosas inéditas, detalles curio-
s'simoK de la vida del gran dramaturgo, no 
publicados hasta entonces. Y, sobre todo, 
aquello re.sultó, no una inSormaoión, eino 
una bellísima página literaria, que hizo la 
reputsción del ecvcritor novel... Y los pro
fesionales y medio París comentaban boqui
abiertos -

—i Qué estilo, qué cosa tan maravillosa!.. . 
I Si parece del propio Rostan'd! 
. . , . . . , , ^ t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • • • • . . • • * • • • 

• ¿Habrá "un gesto d e ' indulgencia y de 
nriStooraticifÍTio ^ps r i tua l mAs interesante 
que esta rencilla anécdota del finado autor 
de «Chantecíer» ? 

I Qué hermosa corona do bondad, de ge
nerosidad y de grandeza de alma, sobre la 
otra grandeza! del art ista, a quien la gloria 
acarició largamente oon sus dedos de luz! . . . 

Cnrro YAEGAS 

Obra de las Marías 
I)IA B E RETIRÓ 

Será mañana jueves en la cosa de las re
ligiosas esclavas. Por la mañana , a las diez, 
y por la tarde, a las cinco. Lo dirigirá el 
reverendo padre Josa María Rubio, S. J . 

<< 

^1 
Habiendo acordado la Conferericia Na

cional de Radio te legraf ía dec la ra r por 
ahora l ibre el estaiblecimiento de es ta
ciones emisoras de radiodifusión, ofre
cemos ins ta la r en cua lqu ie r c a p i t a l de | 
España es taciones de e s t a clase. 

Garant izamos el per fec to funcionamien
to y nos comprometemos a i n s t a l a r ade
máis los di.spositivx)s p a r a las r e t r ansmi 
siones de l íneas telefónicas, con s is tema 
promodalador , e tcé te ra . 

Vendemos t amb ién estaciones t r a n s m i 
soras pequeñas p a r a aficionados o p a r a 
cori.as d is tancias y receptores de gran 
alcance. 

P a r a detal les di r ig i rse a l a I 

mnwi wim 

L DE niiCOPIIICiCIOII 
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hacia lo alto. Yo no sé dónde caerá el san 
tísimo lugar. Pero las estrellas brillan purí
s imas; todo Nazaret , oon sus granados, sus 
cinamomos y sus palmeras es im templo de. 
Nuestra Señora, y arrodillado digo con toda 
n d a l m a : 

—I Dios te salve, María! 

j e n a i o XAYIEB 7 A L L E J 0 S 

Nazaret , 29, abril. 

»*»' ' 

Santos Ecay ha muerto 
Ayer falleoió en Madrid, a los sesenta y 

cuatro años de edad, el ilustrfaimo señor 
don Joaquín Santoa É i a y . 

Hom.bre de firmes conviocicaies políticas, 
militó siempre e o 1» e i t r e ^ % , dere¿h«. oon-
sorvadora, y fué uno de los laás fervientes 
paladines del mov-tniento mauris ta a que 
dio lugar la escisión de aquel partido en 
1913, y un conductor d e «quella entusiasta 
juventud que se agrupó on tomo de la figu-
ua y las doctrinae de Maara. 

Fué durante mucho tiempo presidente de] 
Centro Maurista de Madrid, y al servicio 
de e.uB ideas puso toda su actividad y todc 
BU entusiasmo. 

En la última etapa do gobierno del señor 
Maura desempeñó la subsecretaria del md-
Disterio do Eomento, y años antea fuá go
bernador de Canarias, y duran te varias le
gislaturas diputado a Cortes. 

Su afabilidad y rectitud de oarácter le 
conicfuistaron g;eneral6s s impat ías , y su 
muerte será muy sent ida aun ' por aquellos 
con quienes riñó log más fuertes combates 
políticos. 

A su hija, dofSa Caridad, y a toda su dis
tinguida familia hacemos presente nuestro 
sentido pésame. 

Descanse en paz. 

ASAMBLEA MiSIONAÍ 
EN TARAZONA 

ZARAGOZA, 2 0 . — C o m u n i c a n de- T a r a -
z o n a quo h a d a d o comienzo en arjuella 
c i u d a d l a A s a m b l e a m i s i o n a l , ba jo l a 
ipres idenc ia del P r e l a d o . H ic i e ron uao 
de l a p a l a b r a el p a d r e O l a g u a , S. J . ; 
el c a r m e l i t a p a d r e J u a n Vicen te el de
legar lo pont i f ic io en R u s i a y ocho mi 
s i o n e r o s m á s del I n s t i t u t o dé Hi jos de l 
C o r a z ó n de M a r í a . 

'As i s t ió e n o r m e c o n c u r r e n c i a , e n t r e l a ' 
q u e so e n c o n t r a b a n u j u e r o s o s s a c e r d o t e s 
de l a d ióces i s . 

; L::J.CJI i n s t r u c t i v o s a r i a p o d c í esbo-
:;u- t e n a l g u n a í u n p l i t u d e s t a suicesión 
ii! c u a d r o s de l a a c t i v i d a d í n t e l i c t u a l 

.\i: A s í n ! V e r í a m o s p r i m e r o a l inolvi-
;:.'jb!:0 Codera , v e r d a d e r o padi-e de todo 
•1 a r a b i s m o cs í iañol a h o r a ex i s t en te , 
,;>>spcrtando en el j o v e n pix)fescr de l 
- ienünar io do Z a r a g o z a l a v o c a c i ó n pa-
;'a l a i n v e s t i g a c i ó n h i s t ó r i c a . S e n o s re
b l a r í a dcsp;i.é.j l a r e d a c c i ó n d e la Ke-
cí.'.'.'ffl fie Ariiij'!-,n., d o n d e R i b e r a o I b a r r a , 
ya m á s hocl ios a l a s a i i n a s , of rec ieron 
'aTupo a As ín p a r a s u s p r i m e r a s l ides , 
'•. 'spn.és v e n d r í a l a cé lebre Cultura E-?-
nañola, u n o de los e n s a y o s m á s se r ios 
y m á s f ecundos do r e v i s t a i n t e l e c t u a l 
i iochos en l í . -pa.ña: y a e n es te t i e m p o , 
Asín, g u a r d a n d o s icn ip ro el resipeto que 
!'.n{K)no l a r e c i a pe r sona l l c l ad de Ribe-
r;i, g a l l e a b a e n t r e a q u e l cscogldi ' . n ú 
cleo d e i n t e l e c t u a l e s c a t ó l i c a s : Gómez 
Izfpi ierdo, I b a r r a , 'González C a n e ñ o . - . 
P e r o n a d a c o m p a r a b l e con ei i n t e n t o de 
f o r m a r en E s p a ñ a u n a e s c u e l a d e a r a 
b i s t a s , e-sncclalizadosi e n M a t e m á t i c a s , 
Med ic ina , Derecho , F i losof ía , Teo log ía , 
q u e t r a j e r a n a l i d i o m a p a t r i o l a in,gen-
te y o l v i d a d a c i enc i a d e los mu,sulrQa-
no9 e s p a ñ o l a s . I n t e n t o m a g n o y a l t a m e n 
te pa í r iü t ioo , que, e m p e z ó a v e i s e r e a l i 
zado al c r e a r s e el C e n t r o de E s t u d i o s 
H i s tó r i cos , liRjo l a d i r ecc ión de Menén-
dcz Pid.al, y c i ryas p r i m i c i a s fueron ol 
A.pénd!.ce a la Tecvtita.h, d •• Aben a l 
Abbar , pTiblicado p o r Gonzá lez P a l e n -
c i a ; La vida religiosa de los moñscos,'' 
p o r el p r e s b í t e r o L o n g á s ; l a Mp.lafislca 
de Albcrroes, p o r el p r e s b í t e r o Q u l r é s ; 
el Algebra do A b e n h e d e r , p o r el ca te
d r á t i c o S.ánchoz P é r e z ; los Ta,xtos écl 
Dialecto de Laraclip., p o r el c a t e d r á t i 
co A la r cón , y o t r a s o b r a s m á s e d i t a d a s 
y p o r ed i t a r , q u e fueron f ru to exul>eran- ' 
te do a q u e l l a c a m p a ñ a . 

Si los h i jos son c o r o n a de s u p a d r e , 
los d i s c ípu los lo son i p i a l m e n t e de s u s ' 
m a e s t r e a . ¡Ay del m a e s t r o q u e n c t ie
ne u n a j u v o n i u d q u e le o i g a y le s i g a ! 
P a r a l e l a a e:-;ta l o h o r d e es tos disc^jw-
los d e R i b e r a y de Asín , és te d e s a r r ó l l a -
b.a l a .sn'va p e r c o n a l y m e r i t í s i m a , q u e 
l a t i r a n í a d"! ospac io m e I m p i d e rese 
ñ a r . Es t r j líi.boii cu lmin .a aictuaJmcnfla 
on el p le i to d a n t e s c o p l a n t e a d o ipor As ín , 
d e s p u é s de se is si.g!os de c r í t i c a q u e 
c r e í a h a b e r sfitotado l o s a s p e c t o s de l a 
Divivn Crnme.dia, L a s r e v i s t a s de l i t e r a 
t u r a c o m p n r n d a del e x t r a n j e r o se a p r e 
s u r a n a t r a d u c i r los a r t í c u l o s en q u o 
As ín r e s u m e y con t en t a e n el Bohiín de 
l a R e a l Acad.' 'm.ia E s p a A o l a m á s de .300 
trabajo,?! h e c h o s sob re s u l i b ro de l a Es-
calología m u s n l m n n a v l a de D a n t e . 

N o s f e l i c i t amos de irne h a y a h c m b r e s 
como Asín qnf> de in\ m o d o l e v a n t e n el 
p r e s t i g io de E s p a ñ n . 

M. H E R R E R O GARCÍA 

TTA rSTTlB í,m TreR>"ES ' 

BiMloírraffa ''Voluntad •» 

Aniversario de ía Coronación 
en Zarag'oza 

Un TSffén de flores p a r a la Vlrgren del P i l a r 
ZARAGC' iA, 20.—En l a baslli-M d e l 

Pi la . r se h a n c e l e b r a d o h o y s o l e m n e s 
cu l to s en conmcTiini-aclón del T.) aniver--
ca r io de l a c o r o n a c i ó n do i a \ T i g e n . A 
2,>rím6:'a ln,,.r;i, de i a n ' a ñ a n a se ce lebró 
u n a misa, de comnnií 'm, a ¡a qu2 as i s -
U r o n centena- íes de fieles. D e s p u é s t u -
vo l u g a r o t r a de poní i f ica l . 

L a cap i l l a do ia exce l s a P a t r c u a da 
Mn^-agozá ce !i:iü.''lia p r i i n o r o s a m e n t e 
a d r i r n a d a , s e i n e j a n d o u n bello j a r d í n 
p o r l a c a n t i d a d de f d a n t a s y f lores . L a 
c o l o n i a arap;onc-;a e n Va.lencia h a b í h 
e n v i a d o a y e r t a r d e u n vagón de florea.,,' 
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El Pleno del Ayuntamiento 
celebra sesión 

Minutos después de las wcco el alcaide, 
Befior 'Alcooor, deciarü abiei-tu J;i sofión Ue 
Pleno, previa lista para comprouar la pie 
•ancia do suficieuto número de c:);icí;ja,u;í. 

Se apr\ieba el acha de la aiilerici-, despuéí-
de declarado algúu concepto, a peüeión dei 
señor García Uodngo. 

J^ petición d©l eoudo de Vilana so acuer 
da terminar -las obras do» una frr.gL:ü. OÍ 
construcoión en el paseo dol Rey para apio 
vacilar el hierro viejo que s e giiarda en los 
ftlmaceaes de la villa. 

Se da lectura al resumiMi y olvolsicián c 
presupuesto, que es como eigue: 

Suman los aunient<íB introducidos 1.73o.r 
pecietae y las bajas, 44.122,50. 

Lo difereaoia 1.689.127,50 sa cubrirá co , 
la «xistencia en caja. 

Bl alcalde hac-e uso de la palabra para dar 
euei^« del cariñoso recibimiento y de i' 
eordial «cogida dispensados en Barcelona s 
la reprMantaoióa del Ayuntamfento ¿e M» 
drid. 

Xiae atorioiones y miMatroe do afecto han 
tódo constantíB por parte del Ayuntamien ' ; 

' y dol jruebk) de Barcelona; y en cuanto a 
su majestad, ha declarado que no olvidara 

jel acto de la Coi'jioracidn municipal de Ms 
drSd do acudir a cumplimentarlo. 

Propone que «e dirijan telegramae al Rey 
y ti Ayuntamiento de Baroelona y que acu
da la «>rporaci<5n a recibir a loé Reyes a 
su regrosó a Madrid. 

A»l 66 acue'rda. 
Bl aloalde es muy felicitado, y el sefior 

•Martín pid« qvie se conceda al señor Alco-
e«r un voto 4B gracias como jefe de la ex-

^pedicixSn. 
lAlfnnae d« los cottKsejaJes que formaron 

•|>«Hrt0 de la Clomisión, dan cuenta de algu-
Btm €atflJl68. 

Bl seftor Crespo dice qtie tí Ayimtamiento 
W Barcelona pagó loe gastos de hospedaje 
i4e Jos caneeiales, y que éstos dieron una 
'santidad para los pobres de la ciudad. 

6 e propuso la edición de un álbum con los 
^ t e g r a m a s y discursos cruzados emtre am-
«os AyuBtamientOB, que irá a entregarse al 
i>¡^ Bansekma. 

'vJí} « i t r a en el orden del día y s© apruo-
iliaa •» n b r w e debate los seis dictámenes 
que hfivran en ól, entro los que figuran las 
transacción con la Empresa de Pompas Fú
nebres, que ya aprobó la ComisWn parma-
B t ^ i e , y el acuerdo de coadyuvar con la 
»dininis(ar*eiÓTj a un recurso de la Sacram«>n-
•tel de San Jus to sobre construcción abusiva 
4 « oicboa. 

BUBOOS r PREGUN-CAS 

Bl duque del Aroo propone que los tenien
tes de aJ<^Ide presidan las Cornieiozíes pa
ra que al asistir a la permanente vayan en
terados de los asuntos. 

Eíl alnalde contesta que eso no es posi
ble, porque «1 Ayuntamiento está ya COÍI,S-
^itnido en ot ra forma, pero que puedon asis
t i r sin voz ni voto. 

Daspuás do debatir largamente el «sunto, 
n o se toma ningún acuerdo. 

E l señor Martín pTopone que los conceja
les puedan asistir s in voz ni voto a '.tis fo-
•icmas de la Comisión permanente, y a que 
aüiston ei púbitfo y la Prensa. 

E l alcalde declara que consultó sobre el 
eaao «1 ministerio de la Gobernación, y que 
«i criterio allí ea contrario, y que en ese 
«entido se h a contestado a varios Ayunta
mientos. 

Tampoco sa toma act^rdo después de un 
l a i ^ debata, y t ras ima discusión acerca 
de las oolonias escalares y d e las reformas 
en el grupo escolar 2 u r i t a , se larvMita la 
eesióo. 

. • » • «I . , 

FIRMA DEL REY 
Bu m&jestaü ba ürumdo ea BarceloDa loe si

guientes drij-elos; 

iJL'JilUiA.—Coacoflieniid uiercod del hábito da la 
Onkn Miljur do Biutiago, a su ultoza real ol 
l'ríncii>e de Asturias. 

í^ouíbranáu para el mando de la seguuda hriga-
úa do la turoura ájr'atiiB, al general de brigada ee-
ñov Scrra-nt> Oriv^, y ítÍ8j)onieado que owitinúe en 
comiaiún a las órdenes del aito comisario en Ma-

ixouibraíitlo píii.h ol mando de la primera bríg,i-
¡¡•i do la segunda división, al genera áe brigada 
¡i.r ü e la IJoboea. 

Autorizando ni ministerio de la Guerra para ad-
íjuírir 1'.'. .%parafcl( .btiadadoa Briatol. 

Idom para sdijuirir 30.ÜÜ0 kiloo de triüta. 
('«ncediendo el ascenso al empleo inmediat» por 

aiéritos dg| guerra, a los capitanes de lofantaria 
cCorc» Pono de Abello (muerto «o oampsáa) y 
iánchez. 

CKACIA Y JÜSTiaA.—ConoedieBdo ol iodul-
vij s li« reclusos J. Barrera Delgado, Salvador Fe-
t-rcir, Isidro Tejero, Joeé Pérez y Sabiao Aguirra 
(ribas. 

<;0BKE.NACI01f.-tTr»nrferanci» da crédito por 
vakr de 53.000 ¡Teeetae a la seeoión sexto del pre
supuesto del departamento máiiistarial, para atea-
Icr a los gastos del Pabellóa de Tuberculosos y 
U1 ITospitr.I del Bey. 

POOEROSO DISOLVENTE OE.L 

FÁCIDO ÚRICO 
Om»unnw*'«at/^i i i ii i i • in» i [——ninwgwi iMi i i iw i 

Nuevo director del Matadero 
Ayer se retmi¿ la J u n t a zsunicipal cLe Abas-

toe de carnes, presidida por al señor AIco-
CM, y acordó designar p ú a la diiecciósi del 

i nuevo iM'tktaderv (al Veterto&rio da Málaga 
d o s Cesáreo Sauz Egaña. 

Es te noml»amiento t iene oa^rácíer piovi-
cional haeta que lo apruebe la Comisión per
manente del Ayuntamiento. 

u r a nisiico ímncieiiiii 
Amgterdam, 22-27 d« fulio, 1024. 

GBAN PEREGRINACIÓN ESPAÑOLA 
b a ^ la ptiesidencia de honor da su eaninen-
cia el se&or doctor á<m Enr ique Reig Ca-
Btman, .Cardenal-Axzobispo de Toledo, Prl^ 
mado de lao Ecpañas, y la prasideneia ©fiec-
tiv» éei ilnstríeimo señor doctor don Josó 

, P o b Benito, Deán de la S. I . O. P. do To
ledo-

Salida, H de jtilio. BteRreíxJ, 1." de agosto. 
¡^wcios: desde Madrid, pr imera clase, 

1.760 pesetas ; oegiinda clase, 1.410 peeetas ; 
t«ro«ra d a s e , 1.160 pesetas. Desde Henda-
y a : primera <^a3e. 1.610, pesetas ; segunda 
clase, 1.290; terco'ra olaaie, 1,076 pesetas. 
Para iaformes, adhesiones, dirigirse al señor 
preeidemte: Capuchinas, 6, Toledo. 

EL DIRECTORIO 
Al llegar a Isi Fxesid«icia el marqués de 

MagaE, dijo que el Dinectorio no se reuni
ría en Consejo hasta quo regreeen a Ma
drid los vocales que se encuentran en Bar-
celotiA. 

Afiadió que laa noticise que de allí se 
recibea dicen que los Beyee han realizado 
el viaje a Tarragona y Reus , donde han sido 
objeto d e las mayores demostraciones de ca
riño, 

ATROPELLA Y ESCAPA 
Tiros, carreras y detención final 

Ayer tarde marchaba «n una bicicleta por 
]a CaiMra de San Jerónimo Caj-los Gomen 
Fe^aafdo, y al llegar a la esquina de la ua-
Ue de Medinaceli atropello a don Félix Ar-
te ta , do sesenta y cinco olios, que se hospeda 
ea é i Pelace I lotal . Los dos rodaran por el 
Buelo al encontronazo; mas en urí alarde de 
^ l i d a d el ciclista montó rápido en la má
quina y siguió vertiginosamente hacia el Pra^ 
do «cOmo si tal cosa». 

L a huida fué prasonciada por el aspirante 
A policía don Antonio Correal, qua se lanzó 
« a pers«ouci<4a del fugitivo, dáiidole voces 
para que se detavit!r,i, 

B l ciclista arroto los ¡«sdales y entonce« 
•1 policía hizo mías disparos ai aire para 
llamar Ja atenci/m do ios t ranseúntes, mu-

jobos do ICB cuales ^fharón a correr tras ei 
.ojclista, que cada voz má» veloz p r e t e r i r 
jburlarfO a invnit ái piornas d» tus perae-
guidorea. 

%» eacena coasti luía una paUeula de eaaa 
,-«n que todo M rasualva carrisiido loa uttoa 
i tras ¡oa otros. 
\ Par fla, y ya al término del paseo, uno» 
iPiardjM «• echaron sofera «1 ciclista, y «I 
,671 rodó p n r c i l suelo, atropellado por 04-
tiv-z F.ijtvrdo, 'fjue on tal momento pasó d» 
€cty dt' Jfi A'cs'tio-incsi.riad» a vulgarísimo de
tenido. 

K! señor -4iHHa auíriú diversas heridas <k 
.pronóstico reservado y si guardia ^ 7 1 , Nar-
' " ' ~ 4c Jon», otras de igual carácter. 

lios ataqaes más rebeldes cedan 
rápidamente oon el Ueomll, 
adoptado por (afinidad de médi
cos ominentoa pan combatir el 

Artr i t ismo- Reunía 
Qotü' Mal de Piedra 
Arferioesclerosis 
Se c o n s l ^ o n curaolonoc sor
prendentes oaando todos ios 

remedios han {raoassdo. 
Do inocnldad absolota aon toma
do en dosis elevadas, prodooe ser* 
daderas descargas úricas, parifl . 
eando la sangre y evitando I« 
repetición de nnem» staqnes. 

Diputación provincial 
Termina el período de sesiones 

A las once y veinto do la maañna del lunes 
dio comienzo la sesión <]© la Diputación pro
vincial, bajo la presidencia del señor Sal-
codo Bermojillo. 

Api&bada &1 a.-.ta, el sefior Alarcón dodi-
!'ó uii eiogio al padre del presidenta do la 
(-'orporación, recientement^j íuilecido, y pide 
cuasto en acta eJ sentimiento de la col«c-
tividad. 

Así se acuerda y el presidente agradece 
la. atención. 

El señor Gómez Arias manifiesta que tie
ne algunos rapax-os reepocto a Ja íonr.a en 
que se procede a la venta do It» terrenos 
did antiguo H o ^ i c i o , y oree deba pedirse 
informe a les letrados y r e s o l v í el asunto 
por la Diputación. 

El sefior Fernández Núfiez le hsice ver 
que, quedando la Comiuión permanente, ella 
puede resolver cualquier aspecto urgente de 
este asunto. 

La Presidezioia hace stotar que no figu
ra este asunto en ei orden del día, y anun
cia que el asunto «er4 estudiado por la Co
misión provincial y luego tratado en piano 
d« la Diputación, que será convocado opor
tunamente jx)r el gobernador. 

Se acuerda devolver la fianza que t iene 
prestada la duquesa de Tamames para to
mar parto en la adquisición de terrenos pa
ra el nuevo hospicio, y que conste en acta 
el agradecimiento d» la Coiporación por la 
renuncia que dicha sefiora hace de determi
nadas compensaciones que le debía la Dipu
tación por daños y perjuicios. 

El sefior Saloedo da cuenta dol viaje de 
una Comisión de diputados a Barcelona con 
motivo del cumpleaños de su majestad y 
de los agasajos de quo les hizo objeto la 
Mancomunidíid, acordándose que se aen las 
gracias por telegrama a aquella Corporación 
¿ par que se les dirige un saludo. 

Se da cuenta de la renuncia que por car
ta hace el seüor Guitarte del cargo de di
putado, y sobre esto asunto habla-n varias 
señores diputados, acordándose que Dor ¡a 
Presidencia eo hagan gestionee para que la 
retiro. 

So acuerda que los a<Qtuales visitadores 
de centros prorinciaios continúen ejerciendo 
sus oargotí, a pesar de tienainar C'l período 
do .sesiones, y se levanta la seeión, dando 
aquél por fcenninado. 

Multas a quienes tiren 
almohadlilas 

E n la Oficina do información de la Pre-
sideaicia entregaron la siguiente n o t a : 

«En vista de que durante la celobración 
de lau corridas do toros habidas estos últi
mos días se ha repetido el caso de que algu
nos espacbrddores hayan arrojado a! ruedo 
almohadillas u otros objetos, que pudieron 
producir daño a loa lidibdorcs o al público, 
la Direeci<jn general do Seguridad havdic-
tado órdenes rigurosas paJ"a quo los que 
oometan dichos excesos soan detenidos y 
castigados con mul ta de 250 a 600 pesetas, 
y en c«.sa de no hace^r!» efectiva, sufrirán 
el arresto supletorio correspondiente.» 

COTlZACiONESjRadioíelefonfa 
Dt BOLSA 

CONCURSO HÍPICO EN MADRID 
\ £30 

La Copa Davis. Italia vence a Francia en esgrima 
QQ 

MADRID 
4 por 100 Intoñoí.—v-kjrie F , 70,55; E , 

/ 0 , 5 J ; D ^ 7ü,aO; (J, Tij.tíS; ü , 70,85; A, 
70,85; G y H , 70,85. 

4 por l.jü Extojior.—-Serie E , 85,90; D, 
-b,t ,0; O, 86,00; A, 67 ,^5; G y H , 88. 

« pC'r loa ADíoi t ízaülo.—^ñe A, 89,"«O. 
5 íxn- 100 AmortlzaWe.--Sori© F , 94,55; 

i-'', 04,55; D, 04,55; C, 0 5 ; JJ, 95 ; A, U5. 
3 poi- 100 Ámortlzablo UOIT) . - S e n e C, 

54JO; B , c)4,75; A, 94,70. 
0/>!Jgacion6s del Tesoro.—Serie A, 101,45; 

tA'i ^^^'^^ (añoro); ecna A, 102,25; B, 
101,80 (febrero) ; seria A, 1 0 1 ; B , 101 (no-
yiímbre) ; TOrio A, 10^2,25; B , 101,00 
(abril). 

AyttDtamleiUo do Madrid.—Emprésti to do 
18o« 8 0 ; .Interior, O C i ; ; Ensantdie, SX); 
Í^TilÍR, Í M ; Villa Madrid, 1914. 88,50 ;S 
• J f" i W^ím, 1923, 93,75; Caja de emisiones, ' 

Majraecss, 79,50. 
CéáuUs hipotecarias.—Del Banco, 4 por 

100, 89 ; Idoín, 5 por ICO, 99,90; :'dera G 
por 100, 108,95; cédulas argentinas, 2,45. 

Aooiones.—Banco de Espai-ia, 576; Espa-
f.ol Crédito, l a S ; Río da i i Plata, -47 ; dem 
En üorn«nte, *7,50; Central, IOS; Tabai'.os, 
244; Féni.-í, 290; Explosivos, 3 7 1 ; Azúcar 
o rdmanas , ;conts(!o, áQ ; Fe i^uf ra , 54,50; 
Electra, A, 99 : ¡dum, B , »7 ; M. Z. A., w n -
tado, 3 ' í l ; íiu .ajn'k'üva, 341,50; Kort**, 
sKíutada, :;52\ íiii »(,);-ri«at«, .'351; fin próxi
mo, 35Ü,5'J; lx>s Oiiiudús, 102; Mengomor, 
16-t; Tranvías, S5,50; idom fin oorrient-o, 88. 

ObHáaoiones.^—AKUoarera n a eíií,arn|¡iiía-
du, 77 ; Compañía ílavi'il (bouoe), 97 ; Unión 
Eléctrica, 5 por 100, 101 ; .'Uicant«3, pr^me-
'•''>._̂  2Síi^-p; ;Viom, G, 101,7(5; ídem, H , 
94,30; Nortí'-R. priiaera. 05,25; idoin, cuar
ta, 65,40; ídem quinta, 65,40; Asturias, 
primera, 64; Tilnger Fez,, 93,50; Tr.msat-
lántica (1020), 101,50; ídem (1922), 104,50; 
Mmas del Bif, B, 01,50; Siderúrgica de Pon-
ferrada, 6 2 ; Valencianas Nor te , '95 ,50. 

Moneda cxtr.anj.:?i.—Famccs, 38,25- li
bras, 31,42; dólar, 7,195; liras, 31,85. 

BILBAO 
Altos Hornos, 120; lVl2;u<!ra., 65.2. 

6¡nera, 288; Banfo .do Bílbno, 1.72S 
cava, 1.352; Unión Min»r», 570. 

PARÍS 
Pesetas, 2 6 1 ; liras, 83,25; libras 82,50; 

dólar, 18,85; corona checa, 55,75; ídem 
auBtriaoa, 26,75; ídera eucoas, 503; ídem 
Mruegaí,, .-201; M M U dinamarquefia, 320; 
flancos suizos, 334; ídem belgas, 86,10; flo
rín 709,50. 

BARCEI/ONA 
Interior, 70,50; Exterior, 85,70; Amorti

z a b a , U,m; Nortes, -70 ,20 ; Alicantes, 
153,40; Andf.Jucef», ,5'5,7(*; Colonial, 06,75; 
h-ancoe, 33,:J5; )¿hvM, 31,^5, 

LONDRES 

Rc-
Vis-.. 

Pesetas, 51.445; írancos. 

GARBERAS D E CABALLOS 

Resultados de les restantes carreras da la 
reunión hipica de Bafoeknia, que por falta 
de espacio dejamos de publicar aye r : 

P B E M I O tKABASSADA (a reclamar), 
1.500 pesetas , 1.900 meiíroe.—1, LA MON-
D A I N E , 66 kilos, de Valero Pueyo, monta
do por A. Díoz («BJink» y «Barret te»); 2, 
«Glaude» ( IJ . Méndez}, de E . JSdatau 

Cuerpos, 20, Lejos. 
T iempo: dos minuto* nueve segundoe y 

im quinto. 
Ganador, 7 peseta». 
PIIF,MI0 J O S É D E ESPAÑA (nacional); 

2.500 pesetas, 1.600 metros .—1, ^ T I L O G I -
QUE, 54 «Antivari» y «Froggie»), de Vigaa-
lot, montada por A. Diez; 2, «BarrabtSa», 
62, de Francisco GeJenaa (Ecaneni). 

Tres cuerpos, cuatro cuerpos. 
Un minuto t reinta y seis segundos cuatro 

quintos. 
Gaoiador, 8 peeetas. 
P B E M I O M E I G ' S ; 2.500 pesetas, 800 me-

t roe . - -1 , IVABS, 56 («Meig's> y «Pagodi-
ne»), de •^. Barreiro, mon-taiío por J iménez ; 
2 . «Indi tc»,- 56, de Forcmda Aparicio (Le-
vris). 

Medio cuerpo, tres cuerpee. 
Cuarenta y seis segundos cuatro quintos. 
Ganador, 10 pesetas. 
P R E M I O MUGA (vallas, «bandicaj»), 2.000 

pesetaé, 8.200 m e t r o s . — 1, TALFiACK, 68 
(«Alcántara II> y «Toumcllo>), del marqués 
do ría,«a Arizón, montado por G i b « ^ ; 2, 
«Dehisicn», 60, de Húsares de Pavía (.Lewis). 

Un cuerpo, 15 cuerpos. 
Tres minutas cincuenta y im- segundos y 

cuatro quintos. 
P ü E M I O CADI («steeple chase>); 2.000 

pesetas, 8.200 met ros .—1, BEGGA, 74 («-Gas-
conne> y «Bell© Alliance»), de Cazadores de 
TatuiSn, montado por Gibe r t ; 2, «Leredo», 
74, de V. y M. de la Cniz (Lewis). 

Medio cuerpo, emeo cuerpos. 
Cuatro minutos cinoo s e ^ n d o s t res quin

tos. 
Ganador, S peseitas. 

GOITCORSO H Í P I C O 

El resultado do la prueba nacional del oou-
curso hípico, celebrado ayer en la Castellaiia 
fué el siguiente : 

1, AViON. montado por su propietario, 
se.fior marqués de Escalona. Sin falta. Un 
minuto treinta y asi» aegundos y dos quin
tos. 

2, «Diestro», montado por su propietario, 
don Nemesio Martínez Hombro, Sin falta. 
Un minuto treinta y ocho segundos y t res 
quintos, 

3 , «AHí, de los seBores Herroro-Magdale-
¡ na, montado por don Bartolomé Guarrero. 
Sin fíilt». TJn minuto cuarenta segundos y 
tres quintos. 

4, «Sofista», montado por su propietario 
don Luis Cabanas. Sin falta. Un . minuto 
cuarenta y ocho se^in'dos. 

6, «Facturado» (don Jo.s¿ María B i lmor i ) ; 
R, «Oloroso» (don Alfrsdo Sanz ) ; 7, «Barro
te» (don Nemesio Martínez Hombre) , y 8, 
«Lft Ina I I» (don Teodosio A. Pesquera). 

Obfcuvipron lazos: «Santadülo» (don José 
Pffí!i»), «Palmlpcda» (don Francisco J . A.í-
faro) y «Tjsiiibro (dea: Antonio Alvarez-Os-
sorio). 

LAWN-TEHNIS 

Loa primaros eno«)entros oelebrado» pera 
la Copa P t v i s eoín» Dinamarca y Hunf r ia , 
«n Copaakafna, han tenido ¡os tigui«nt«a r». 
•n l t t dos : 

KXFñj P E T E B 8 E 5 (Dinsmarca) vence a 
7'akacs (Hunnría) , 

KOTTB.UING (fínngi-ín) vmiae a El inar 
Flrich (Din.tmarca). 

Suiza, y Austria también se han encontra-

ASCHKIMAN (Suiza) vence a Vriok 
(Austr ia) . 

LÜDWIGSAM (Austria) vence a Martíq 
(Suiza). 

PUGILATO 

£ n la velada celebrada el sábado pasado 
on Barcelona, Buiz, campeón de España, 
volvió a derrotar a los puntos, "osta vta más 
rotundamente quo en Madrid, a I ^ n a i n . 

Esto resultado ha desvanecido las dudüs 
que existían acerca de la calidad del madri-
lofio y d» su «oballengiar» Girones, pues el 
catalán hizo oon Denain combata nnlo últi
mamente . 

La Telada de esta noche 

Con ol combate-revancha Dmz-DastilJon, 
que promete ser emooionants por la derrota 
dol madrileflo en París, donde Dastillon ga-
nó por pocos puntos, se celebra esta noche, 
a las diez do la noche, en el Circo Ameri
cano, ima velada, que ^ t a r á integrada jjor 
los ííiguientes encuentro»: 

1. Polo contra Bodin. 
2. Eiiiz contra Díaz. 
8. Zamora contra Boca. 
4. Mestrea. contra Bamils . 
6. R U I Z , campeón de Eapefia, contra 

Dastillon, a doce asaltos do tres minutos , 
oon vendajes duros. 

ESGRIMA 
PABIS , 20.—En el «match» de esgrima 

írancoitaliano celebrado el campeón francés 
Hussy venció al campeón italiano Aldo Ña
dí, a florete (profesores), por 14 botonazos 
contra 11 . 

En el segundo encuentro, también a flo-
retie y 10 botonazos, para profesionales, el 
actual campeón italiano, Ssssone, venció al 
campeón francés, Beneton, por 16 a 16. 

LA "GACETA" 

suizcs, 24,625; ídem b-algas, 95,25; dólar, 
4,8581; liras, Í)S,,'57; coronas suecas, 16,426; 
íiiern noni«»5«, .11,355; /esonido jxirtuguós, 
1,55; florín, 11,637; pceo argentino, 41,65; 
ídem chi>»no, S t ,S l . 

MOTAS IMPORMATIYAS 
L a nota saüonto da la sesión de ayer la 

constituya la baja j sn s r a l da las divisas 
eitronjoaíd. equiTaltxnt* a 1.90 en los fran
cos, a seis céntimos ff-n ¡as l'bra.i, a tros 
y medio «n Ic« dolaren y a ^'> en ise íiras. 

E n lc« rostiwifcos departumentos predomi
na la buona orientación, aunque el negocio 
es bastfoito reduo.'do, gobro todo si | ( 
par», coa ol doi' la ttíurflóü "procédinte. 

Las fondos públicos mejoran todo^ ellos 
do cotización, siondo fl alza más elevada lo 
de los 6 por 100 ainortir,ablos que recobran 
parte de lo peitlido a! fibonar el cupón. 

Loa valoree do crédito no alteran sus pre
cios y los industriales tionen insignificantes 
vari acicales. Los ferrocarriles piíerden parte 
de lo aumentado en la sesión anterior y oie-
rran a 841 v 352 los Alicantes y Nortes, con 

¡ baja de cimco y dos p o s e f s . rospactivainentí». 
Por primiora voz en el mes se haoen do

bles de Alicantes a 1,76, papel. 
,. * ir 

! A más de un c?jnb!b ee cot izan: 4 por 
i 100 I-ntorior a 70,,'>0 y 70,55; obiigaciones 
I AlicEBÍe, primera hipoteca, a 287 y 286.50 
! y Norte» primera »er:i», a 65 y 65,25. 

• » * 
E n ol oorro extíranjoro se hacen las si

guientes j^araciom-es : 
150.000 francos a 37,90; 60.TO0 a 38,15; 

100.000 a 88,20 v 75.000 a .S,S,25, 
25.000 lires a" 81,85. 
2.000 libras a 31,,37 y dos partidas de 

1.000 a 81,40 y 81.42. % 
17.600 dólares, a 7,19; 20.000, a 7,21, y 

dos partidas da 5.00Ó a 7,20 v 7,196. 

Frog-roina <ls laa eminoiws paira hujr 21 de mayo: 

MADBID.—7 a 'J iiocho, Condcrto por la or
questa tic ia. estación: 

jínmara parto.—Guaciónos por la eaCorita Mer
cedes Nieto. Coaferenoia por don Alfredo Carmo-
lui, íiituJiuia: «Alga <1« inuadoiogía» (oxi proBa y 
en «rao, para niño?). Osmcioiies por ia eeiíorita 
Nioto. 

Secunda x«rte.—Concíortu tte piano a cuatro ma-
ni.>5, por laa Keñoritaa iMarí-o, 1'. Gante y Meroe-
dei ir. del l i e j , coa el siguiente programa: «Pri
mera sLiiíoDÍa», Be^thoven.—I. Puf sofitemuto.— 
II. Vivaoe.—lU. Áliogretto.—IV. Presto.—-V. Alle
gro tDn brío.—<J/a dajiza de Anitra» y <1J» entira-
ila del rej en lu» Ijoucjuee», Gneg. — «Uapwdia», 
liazt. 

J L O N D R E S 3,3Ü a 4,30, Coníeroncia. BeoltalJa 
(jrgaao.—i,30, Cartas fDfaiatiles.—5,45, Disertaoiooei 
p-jira nifio»: conferencia inoEÓcal.—7, Boletín gen»-
raí da noticias. Prouóstictj* meteorológico*. Confe
rencia por Archibald He<idnn. 0¡jera cómica.—0,15, 
Coníaronci» por mMer H. C. Vernon.—9,30, Se 
guudo boletín de noticias. 

BiaMINGHAM 3,30 a 4,30, Concierto y can
to.—.0, Recital dramático psi» sefics-a«.—fi,30, Oon-
fercnda p.ara njfios.—7, Pronóatiooa mcteorológi-

'Vidas malírechas 
Comedia d ramát ica , iMl 

r a d a en la novela del vdsst 
t í tu lo , de Enrifiue McnW< 
n(¡.-)i>tnda por su a iuc r y « 
Antonio de Lezania, c s t r « 
uada en el teati-o de la Pí* 
cesa. 

Fa l t a muy poco en es ta obra para 9 
de la profunda inmora l idad que llena f* 
completo, t a n t o el asunto como su desafP 
lio, se desprenda una sana lecciíin ntí** 
cuya e jemplar idad salva-dore t endr ía m*?* 
relieve por el con t ras te con Jos ante* 
dentes de que se deii>tenderla, y W 
un momen to que parecen anunciarla» 
unaa pa labras que casi la inician; pero f 
t a s pa labras no encqsn t r an eco, el í " 
mentó pasa fugazmente y t r i un fa el di* 
lado pesimismo, sin que s iqu ie ía se 3^ 
raiye p a r a hacer la percep t ib le c! trernew 
cast igo de una vid.i superficial, ar .odinai^ 
cfa. en la que a fa l ta de preo<;upaci<W 
t rascendenta les , toman ca rác t e r do c o n f ^ 
espantoso' unos amores no t a n profuw' 
como quieren aparecer, -segdn la íaci i l í í 
con que cambian de objeto. 

Porque o t ro de los defectos de la " * 
es tá en !a vaguedad con que 68 t r a t a ? 

-7,30, Programa d» m;l»ica cl.-U¿oa. Obra» da \ asunto, que sóio se concre ta y se ¿KS 
de fronte en una escenji dal acto fio*"' 
esto nos hace sospechar si no es tará * 
ella la razón de ser de toda la comedia-. 

Es te deseo de soslayar el asunto obUj 
a los autores .a un desfile de escena» e P ^ 
dieas, muy bien hc-shas aislatJamento, fl^ 
que dan Ja i:nptesi;>n d.e ai.go hetcrogáWJ 
en las que se p i n t a u n ambien te del ^ 
mundo desolad-or, que ya v« siendo conVÍ 
cional, con su desfile de vicios, de i r re 
r idades y escándalos, en t r e los que se 
ver a t rozos la .icción: u n a rivajidad y 
pulsiva en t r e madre e hija, en la que Jj 
v i r tudes fami l iares quedan muy nial W 
rada.?. i 

Saben, sin embargo, los autores m a n t j g 
el in te rés y p i n t a r con breves y f«*2 
r.-sgos t ipos y momentos, en los que soW 
salen' algunos de ex t raord ina r ia sobrieOÍ 
•j da g r a n fuerza. j ^ 

La presentación, Jimpisiina., un dorr*^ 
do a r t e y de buen gusto ; l a labor d* 5 
ar t i s tas , muy acer tada , especia lmente #! 
pa r to del señor Rivells, que lleva el P j 
de la obra ; de Josefina Roca. María 1 J * 5 3 
de Guevara, Amal ia Sánchez Arino, ^ ^ 
nando Pori-edón y Antonio Genti l . J 

Evelyn de ¡a Toar bailó con s a n » "H 
algunas danzas ex t rañas . j 

I^B autores fueron llamados a oseen* * 
todos los actos. M 

Homenaje a los autores á 
*'La granjera de Arfes" 

E l maosf.ro Rosi l lo y los eeflores 6ep«»í 
da y M a n a c n o . afortunados mitorefs i j i » ! 
apla.udida zarzuela , han s i d o o b s e q u i a d a '*' 

, J 5 , ídem I _ _\,_ ^ ,..„._ , . i„„^..^A,, ,,^ - R , * ^ I u n agasajo ín t imo . , 
As i s t i eron todos I(?.s m ú s i c o s , autores. " 

tr ices y ectoros de los teatros da 
y m u c h í s i m o s admiradores y amigoa. 

Con los agasajado» oci iparon la m e s a 
s idoooia l Cora Bagíi^ el pres idente d* 
Sociedad do Autores , señor A b a t i ; el o'fjj 
tro L u n a , Serrano (don Arturo) , P** | 
Alonso, SoutuUo y Vsr t . ^ 

E l s e x t e t o e j ecutó trozos de varias 
dol mac-str,-) Rosi l lo , entro ajlos el d'^"Jj 
«La granjero d s Ar les» , que címtaroo í ^ 
Raga y el barítono sefior U e d ó , qua í*! 

el negoc io v-it^a- vocales, don Antbnio Ocboa, ingeniero; T JI . i " _ Í i. _i i i ,H< 
es ba^t^nt . re^uo.do . . obre . - I o _ ^ | i ^ i « J S - ^ 4 a ^ . - ^ U ^ . ^ ^ ^ 

'"*"• Central; don Pedio Bo» S4ea, telegrafist» y pu- ' » ' ^ - I 

íiior-ia-t.—-9,<5, Scloc-c-ión de 1» ópera «Ij» fl&uta 
soAfioa>. 

BOÜRSEMOUTH.—3,45, Conoiarto da trío.— 
4,45, Jlora /emen-ioa.—5,13, J í i¿» iníantü.—6, 
Cvnfereud-j para estudiantes,^?, Pronóaticos me-
U>ui-o!¿i'¡<»js.—S, CoiíaieJto do miiaic» popular por 
l;i «ríjuest».—U,3Ü, Coucieito. 

C a R D l F F — 3 a 4, Orquesta del Capítol Ctne-
ma.—^5, lispeciel para seí^oras: Conversación, mú~ 
lío».—5,30, Disertaciones para niSos.—7, Pronósti-
rea meteorológicos.—7,30, CiTjncierto y vooes.— 
Ü,-50, fSiiiti!» por la orquesta.—9, Oancionea eeloc-
toe.—9,-ÍS, ]Jail;ibíea. 

HUNCHESTER.—3,30 a 4,30, Concierto y vo-
íjCi?.—5, líoni, femeninft.—5,30, Hora infantü.—7, 
Pronósticofj metoorológicos.—8 a 10,30, Concierto 
de múisica Gláfiioa. 

NEWCASTLE—3,4.5, Concierto por la orques
ta,—^1,45, Conrorencia paira aeaora».—ñ,\5, Oonfe-
roncia. para niño8.~6, Conferenoia para eetitdian-
ía>.—7, PronóstÍGOB meteorológicos.—7,30, Concier
to jior la orqudsta y vooes.—9,30, Pronósticos me-
tcorol'jgicos.—9,45 a 10,30, ConcíefW. 

ABERDEEN.—3,30 a 4,30, Cuarteto.—6, Confe
rencia par» señoras.—5,30, ConTOTsación par» ni-
CoA.-—7, Proni^ticos motcoi->>lógi«>s. Concierto y 
TOoe».—7,30, Bocital de órgano.—10,40, Boletín ge 
coral do ncñíoias. 

CrLAEGCW—3,30 a 4,30, Oneiteto y oaiito; mii-
t)í1i oliaiov.—4,45, (>>n-nírí*>ión pir» soñaras.— 
6,1.'!, Cor.íenmoi» para niño».—7, ProoÓBtiooB me. 
to:>rül<f<iofis.—^7,30, Concierto por 1» orquesta.— 
l , lá , Cmifercncia par mister H. C. Vaman.—9,45, 
C'opí-î í-rto y v<»os6. 

BE COKSTITÜYE LA íiSOCIAGlOH » E 

RADIOAFICIONADOS DE MADP.ID 

El domioso íltimo, a las ono» de I» maflatu», 
H reunió en el Ciroo Americsao la asamblea c«i-
»oc«d» par* danetitujr la Asocĵ aciAQ de BacBo-
aficioQMlo* españolea. 

liu 1» fcnuión, a la qno asi«lieron grtuí niimeto 
d» adheridaí, «• tomaron por aciamación los acuer
do» «¡juieatee: Conetitnir la Asociación de Eadio-
aficionados d« Mudrid, nombrar proaidonte homora-
rie i» ell» al «efior Oteyz», designar el Comité 
ajeciitÍTo encarjfado de ia redacción del reglamen
ta, d« la orjfaaización defiuitiT» y de Í3avi1>ar a loa 
ridioafioi.-raodo* de 1M restante» provincias para 
Uefar a íundar ía Aeooiaoión española,. 

Bl Comité nombrado está compuesto por los se
Bores tdguicnte»: Presidente,. conde do Alba de 

la ImM imMí le IÜ^ÜIO 
I ofrece unos viajes económicos y prác t icos 

P IDAN FOLLETO A: 
ftArs'ensola. 17 duplicado, MADRID. 
I Reina Regente , 4, SAN SEBASTIAN. 

San ta Clara, 10, SEVILLA; y 
Posada Her re ra , 8, OVIEDO. 

'U.'lf«¿UKU.WIM&rSl'MUUi.^JI1UllU4R-:nK9 

PnratHencla.—Di^joniendo que por «1 ministerio 
de Estado ee proceda a I» lati&auáón y registro 
en la seoretaria de la Soeáedad de Hacdanes de los 
proyectos da ConTonio que ge indican, adoptado» 
en 1» ContCTenci» general dol Trabajo y en sus 
sesiones d» GAnor» (1930) y Ginebra (1931). 

Ideat que el ¡leraoiul admiustnati-ro j subat-
teroo d» la In«p«ooiáa general d« Pórito» se rija 
IKir la» Kiisraas disposicioces qa« ei r»«tant» pcfso-
aal <iei aúaisterio i» Trabajo, Comercio • la ius-
kri», pero qo» eontinú» cobrando sus haberes oon 
cargo al ocmtiagente que lo» Pósito» «bonaa » la 
referida Inspección general. 

Fijando on 606.853,38 i)«3«jta8 el capital que h-i 
d« «errir i * Iwse a 1» liquidsoión de cuoti míni
ma «nticiped» qo» correspend» ejtipr par oootri-
buoidn aobr» «ti irados al* k riqnez» inobiliaria en 
el oJBfcJeio 1990 a la entidad franoes» Sociét¿ gé>-
nirale pon? farodser le developpement do oom-
mere» et de ' rindustri» eo Fraone. 

Aprobando al proyeclo redactodo pora comitruc-
ción dé un edificio oon destino a esenelas gra-
dutáfti p»r» niíloa y ñifla» en Tembleque (Toledo). 

ídem ídem Ide.ni pera constriK-ción d» un edifl-
•io KO destino a escsria» crtduadas j-wr» nifios 
y lúCa» «a Moquinenaa (Zairasoaa). 

Nombrando, ea asceom d» esrala, ayodanto m». 
yor d» primera, claou da Obras piSblioa», « don 
Teodomiro V. Martín MuCos. 

Aelarando dadas gobr» iatíí-pMtaoión ^ )o» cr-
tíosla» 14, 15 y 86 dad r«a d««re«Q d« 8 de marze 
dltiswt «eando el Cxinsejo d« k Btouoaifa ICacio-
aal, mi «laate «• refi«-e a 1», propuestas de aom-
krMiiiento de ptreoiiel. 

Onbemacldn—Dieponirado so air.orticon las va-
cnnt!'fl que se indican pertanecient,e8 a la escala 

Jíxoltativa del Cuerpo ds Telégrafrw. 

bliciata de Eadio; don Gregorio Gallardo, indus
trial; don Carlos España, empleado; don Antonio 
Garrido, ferrovo¡t.r5o; «lliorófon», periodista, y cc-
crcptitio, don Emilio Cftfiííte, iv.rítvJiíí.,-1 d* Efldio. 

141 lunes 86 meiniió el Comité ejecutivo, y acor. 
dó comxmicar su eooisattic-ión & la i'í-.cnfia T ÍÍO!-
citar de ésta su apoyo pora la realización del fin 
Eotáaí, quo e» el sigui-cute: Aaegnrar 1» radiodifu
sión on EspaSa, ser órgano de la opinión y de 
los intoreses radio del país «íite «I Estado y pro-
porcioaar a sus asociados, medionta la mutua 
c«>peraaión or^ajiizada, loa aíoacüioe téanicas, decu-
mentuísóu y medios materiales dé experimentacéón 
sobre radio y en fomento. 

Tajnbiia m acordó oo^brar en lo SUOOSÍTO las 
reuniouc» en el ClrciJo áe la Unión Mercantil a 
industrial. 

« * «I 

Kl secretnmo del Badio Club de Eepafia, don 
Femando Pérez Martínez, en atenta oarta se queja 
d« la íorm» en que se ha llevado el «cto que el 
domingo turo lugar en el Cin» Ameocaoo, ds esta 
Corte, por» constituir la Pedaraoión de Badio-
afküoDadbs, a qive hace ieí«rencia la uaUcñ» qnc 
antecede. 

Bntiondfl nueetoo corannieante que los crgsnizv 
dores do esa Federación detócroa haberlo, intentado 
I>or m«Kación del Badio Club, que es la pnmflra 8o. 
ciedaid que ent Bepafia ee dedioó deeinteresadamente 
al estadio y dlLfnstón de la telegrafía ata hiloB, en 
tiempos eo qoe, por no estar aidii reglamentada, 
ofrecía Borios peligras da cnxit^iXi legal, y que al 
preadndir ds esta orgaoizacióa ya existente, se o). 
vida su historia y loe meC«aimiantoa ya contraídos. 

I/amenta el Badio Clnb lar frialdad ocn que fn6 
tratado en esa reunióa, oooT<ocaida por tm periódico 
de la mañana, «para pedir a loa asambleístas que 
oontzibuyenoi con una peseta, ofreoerles los galonea 
y haoer un anuncio, un reclamo audaz», y declara 
que seguirA el derrotero emprendido desde el pri
mer momento de defensa y desarrollo de la radio-
iifioón. 

Termina la carta, que no insertamos por falta 
de espado, dando cnenta de que ol «efior conde 
de Alba de Yeltee, que presidió la asamblea, habla 
dimitido antes la vieepneaidaHicia del Badio Club. 

aa fH 
d« * 

SUCESO^ 

Consejo Superior Ferroviario 

., .„, . .„ „„>.„„„. . - , inntrucciCn pabllca.—Disponiendo E8 amcffticB 
do on Viena para las mismas eliminatoriae. una plaza de portero quinto del escalafón dol per-
Los primeros «matoiis» terminaron a s i : tonal subalterno de este ministerio. 

De un balcón a la calle 

U B OIÍIO inner to 

Desde -un b a l c ó n dol p i so t e r c e r o d e 
l a c a s a n ú m e r o 19 do l a ca l lo d e H o r t a -
leza , d o n d e h a b i t a , ae c a y ó el n i ñ o d e , 

c u a t r o a ñ o s F l o r e n t i n o P e r e s B a r r i o , . , . . ^ x i n^^j.t^ H „ ~ . « V , 
q u e d a n d o m u e r t o e n el a c t o . Ayer celebrt sesión el C O T E J O Suponor 

L a c r l a t u r i t a e s t a b a c o n l a d o m é s t i - Ferroviario y avwnaS bastante en la diB-
ca , L u c i a Mored io . E « t a s a l l ó de l a es-¡ cusían de laa bases sdioionaleB. 
t a n c i a p a r a d i r i g i r í » a o t r a i n t e i l o r , y ¡ —• *** 
el n i ñ o e n t o n c e s aa a s o m ó a l ba l cón , en- I m o i i n i i r f l r l f ^ n H o I i n l n í » f l l 
c a r a m á n d o s e e n l a b a r a n d i l l a , q u e es d e j « n a u y U í a u í U l I * J « " " l U l ^ a i 
p o c a a l t u r a . AI p e r d e r e l eqniiibrio, fué - CÍG 1 8 U n í O n 0 6 D a f T i a S 
a c a e r sob re J a s l oza s d e l a a c e r a . ^ .. 

Loa t r a n s e ú n t e s a c u d i e r o n ip resurosos 
a s o c o r r e r l e , d á n d o s e l a t e r r i b l e cir- L a Unión d© Damas Españolas del Sagra-
c i m s t a n c i a do q u e el p a d r e d e l a víct i - do Corazón inauguró ayer un nuevo local 
m a , q u e se l lair ia d o n F l o r e n t i n o P é r e z | perteneciente a la se^jción do proteoción al 
y Pérez , p a r a i n f o r m a r s e d e lo o c u r r i - j trabajo, y el cu*l destinan para salones ,do 
d o s a l i e r a d s Ja d r o g u e r í a d e q u e e s j exposioióu pormanont* en que puedan on-
pí-op4<ítario, s i t a en ei n ú m e r o 17, j e n i c o n t r a r l&s sefioras que deseen comprar Ja^ 
l a q u e «o h a l l a b a c o n s u e s p o s a , cncon - j bone» aqnéJlae que ejeouten cuantaa obreras 

Atropel lo.—En la calle d e Valenci»^ 
«attto» 11.060, conducido por jQMjaln S 
dríguez, atropello & Luisa G«rcíagoit»a ^ 
badán, de nuevo años, causándole lesio»* 
de pn-onóstico r e s e r v a d a - j 

Un herido.—Bn l a Casa d e Soco r roJ 
Chamber í fué as is t ido el chófer A n a s t ^ 
Garcaí Segura de d i s t in t a s lesiones no í ' 
ves, que le produjo, seglín declai-ó, el t ^ 
vía 75, de! disco 11, al a lcanzar al «"'^ 
móvil que conducía ei lesionaido. t 

Batería.—^A don Francisco Márqnea . 
sust ra jeron ©1 reloj con su cadena y nn *" 
Citando viiajab» en u n tran-vía d e l a 1"* 
<íel Pacífico. 

NEGRlT/i 
Dcliciaeo eo el oafé, té, lecheu. 

Una oopita en toda momento {mdiqwBB 
a la mis agradable 

t r á n d o s o con q u e l a TÍc t ima del suceso 
e r a s u h i jo . 

E s t e fue l l evado a l a C a s a de S o c o r r o 
e n el a u t o m ó v i l n ú m e r o 718 d e SsJ i t an -

««ociadae quier*» exponerlas allí para su 
v«nta. 

E n es to ' lo3al so darán tes, y se hacen 
gestiones para que duran te éstos haya desfi. 

der , que p a s a b a p o r al l í , y q u e cedió s u ' le de figurines. 
p r o p i e t a r i o , d o n B e r n a r d o V a l d e p e ñ a s , j E l nuevo local est4 instclado en un entre-

Los esfiierjiofe de l a c i enc i a r e s u - t a r o n euolo do la cas* número 25 da ia calle de 
i n ú t i l e a : el p e q u e ñ o h a b í a fa l lecido. Serrano, 6.-5quina a HOrmosilla. 

Un frasco 
dé 

HIPOFOSFITOSJ 
SALOD 

MiuNale • una semana da 6JereicU> 
ai aire libre. 

Nutre !a sangre, vigoriza los ncf' 
vios, fortalece los músculos y devuel' 
ve la salud y la vitalidad a ios org«' i 
nisnjos débiles y degenerados. ' % 

Remedio eficaz para los neurast¿' ^ 
nicos y agotados. 

Mte ds 30 aAos de éxito crecluiu,—Apro
bado por la R H I Acads.-nla ds Medicina, 

I M S Recluiré ioSa frvaca sttR no Ucro«ii IA eíla»*-

maosf.ro


jnr*-4um, *Mh EL. DEBATE: (3) Miércoks 21 de niJijo ar >:'S4 

GRÓNICJÍ DE SOCIEDAD 
-EB-

la parxoqoia de Mtteiftn 
i ^ loB Angele» cootrarjeron mat i i -

. l a bt í la eoñorita Maria Jáconts y 
Oireia, pestenec iente a distifignida fami-
ih> i,MHtram» y aobana, del jefe de negocia
da dei üonntói i i ieato sefior Gaatüa Bacreira, 
y nofistro dátUnguida amigo e l doctor don 
Ittann^ CÜi y Ramoe, hijo del q a e fué oficial 
niffipar del Sanad*», de sx«t« memoria. 

tías s9)Bdrii>ai«n el hecawDO d» ella, don 
üraxañBcis 7 sa prima, la señora doña Joa-
a e Careta Csrznona,, s i e n ^ test igos don 
Fernando Fernández caiíic<in, don Juan Já-
come y don Juan Gil Sanz. 

P w el luto de la contrayente, )« ceremo
nia ee celebró en familia. 

Deseamos muchas feltcldadee al imevo 
matrimonio. 

—En hreve se proBtemarán ante el ara 
santa Ja preciosa señorita Carmen Dávila 
y Fernández de Celis, hija de los condes 
de Villafuente Bermeja, con. e l joven sefior 
Martel y Vlniegra, hijo de los marquesee 
de la Garantía. 

Alnmbranilento 
En Archena ha dado a Juz una preciosa 

nlfia la esposa de don Evelio Romero (na
cida Antonia Marco García). 

La ne6nta recibirá lias aguas bantisma-
le3 el próximo domingo 25 y se le imi»n-
dríí e l nombre de María de lia Piedad 

Será apadrinada por sus tíos, don Josó 
María Vera Espinosa y su distinguida con
sorte, doíla Juana Marco García. 

Bautizo 
Ha tenido higar el de un hijo de don Je

naro Parladé y Heredia. 
Se le impuso el nombre de Andrés, apa

drinándoles sus tíos Jos condes de Aguiar. 
Felicitaciones 

Las está recibiendo el ilustrado joven don 
Lnis Meirás Otero, por haber obtenido pla-
ía de tenieaite médico del Caerpo de Sa
nidad de la Armada. 

Una nuestro cordiad parabién. 
Tlajeros 

Han salido: para Barís, la duquesa de 
litediiita de Ríoseco, con objeto de pasar una 
temporada al lado do sus tíos, los condes 
í e Gavia; paira Granada, el duque de Amal-
fl, y para Fuentertabía, lia señora viuda 
de Soriano. 

—^El 25 marchará a Ijondres nuestro que
rido amigo el miarqués de Encinares, (ronde 
*fc Loja, con objeto de visitar a su ange
l ical E ija la marquesa de Toral, que está 
•dncándoae «aa un colegio de IngJ aten-a. 

negreso 
BSan Segado a Madrid: procedente del 

Castillo de RfflHiam ia, marquesa de Valde-
t»txaBBO; áe Rarfa, la condesa viada de Broe-
'db ñ s t e r , cpxien s e ha iostaüado en un 
«a*rto de hi ewsa número 11 de La calle 
fie las Infantas; de Oviedo, don Ángel 
« í f a s ; d e A«:h«ia , don Pío García Kscu-
'ÍBro; de Vico, la marquesa viuda de Mos; 
'fle Bilbao, *a condesa de S*n Carlos; de 
Bontacl tados , log mazqoeses de La G u a ^ 
<08« y de VíÚ^arta , k é marqueses de To-

DSgOneUn merecida 
E A Assdemte SenUlana de Buenas Le . 

trM, ,«n troa de sos tStimas sesiones, acordó 
Por vaamSBáAaá nombtvr ecadtoi ico corres 
f a a A m t e al distrn^uido escritor y co la 
noradnr da EL V^SXS!E don Luis Martí 
oes KkSaer, tA que fe1ici1;amoB por tan me
recida AstísctOn. 

BaBiin«t« y Iralte 
' El pKftElino B<l>«do 34 hdbrá comida, se-
leoicbi d e sarao, «a la Embarjada de los Es-

'tt^Ota'^bááoñ, s n faobor de eos m a j e s t s ^ s . 
fMi«e la ieBtos 

.' htt-iumwuBBÓ^toaün H u t e Bbmca de Je-
jM^ vdBsfaa» Bnxhnra de< Sas^rado Corasen 
f^.Jiesfis, en el mundo Blanca IVrrnández 
jiAe <%rdcitt y Qnesada, faUieel6 el día 13 
Atltifrmeate toes en ti conveaito de> Gandí», 
^•tifcoaB n e t b i d o todos los Santos Sscra-
awwwliBB-y 1 » beoOtóáa de S a Staitidad 
' Xm flüdk p o d o haber brfllado e n la so-

toieSli&iadstDerfttics, pMto preArió de^Bcaiise 
• t3ta>, y ha tíáo modelo de religiosas. 
fONodo jasteaDiente opvecteda de soa snpe-
,'Ciot«ib IwmwtMis y nillaá edkicatidas. 

sas qoe se digan hqf e n e l 
i^mipinilii iT<i T<i<i EMLsras, «1 26 en cJ de los 

fpaSnsa dieA Corazón de Marta y e l 31 en 

ItBSB 7 eeaoornta e a sortijas, pendientes, 
>ailUe«eB 7 cadman. Joyería Féres Molina, 
.%>atvmS¡mJvt^iá3ato. 29, esq. P. Canalejas. 

fiwrSít«'''''~jTOfoo"T'»^OTr^ 
W V C I I L U TcrsoHi, 1 (frente al Real) 

Contra callos 
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D E O C H O I I 

las Catatisvaa ser ta «pUeados eo sofxaeio 
de la finada. 

E^xvimnos sentido pésame a la reverenda 
madre sopariona senoral y Comunidad de 
BscIsTaa; madre, condesa viada de Gondo-
mar, quien tuvo e l a&o últ imo la desgracia 
de ver morir a su hijo menor, don José; 
hermanos, brarmanos políticos y demás no
ble ^unlUa. 

Rogamos « los lectores de EL DEBAXK 
tengan presente an sos oracioBes el alma 
de l a dUoata. 

— y i e t i m a de züpida «afannedad, faUecló 
ayer «nkladtéd, a los seaaBVt* y cinco 
años da edad, it distinguida sefiora doña 
&£arfa Gonzálsa Macías, viuda del corone^ 
de Inválidos sefior Martínez Belmar y ma
dre jwlttlea de nuestro compafiero en la 
Prensa don li l isnel Romero Gonzáilez, admi
nistrador del «ÍHario de la Marina». 

Por las reconocidas virtudes de l̂ i finada, 
acreedora a la general est imación'que go
zaba como sefiora y como madre amAntf-
sima, ha sido aa muerte profundamente 
emitida por coantos tuvieron ocasión de 
aprecier sus infinitas bondades. 

Reciba la distinguida familia de la fina
da la expresión de nuestro sentimiento. 

Anlrersarlos 
Miañana ee cumplirá el primero del fa

llecimiento de la marquesa de Berna y de 
don Luis María de Ortega Morejón y Fer
nández de la Bandera, de grata njemori«. 

Por el aíma de la mrarquesa de Berna 
se dirán mañana misas en Madrid en los 
templos de los padres Paúles, Sagrado Co
razón y San Francisco de Borja, Capuchi
nas, Servitas, Nuestra Señora de los An
geles y San Marcos, y en'Jos padres Fran-
ciscnnos, Caa-melitas y jjarroquia de Za-
raúz. 

Y por el señor Ortega Morejón^tod,íi.s las 
que se celebren mañana en la parroquia de 
San Ildefonso y la cantada de Réquiem, a 
las nu€!ve, en la cita4a parroquia y las de 
todos los días 22, a las nueve y nuev« y 
media en la de NuestrA Sefiora de la Con
solación. , 

Renovamos la expresión de nuestro senti
miento a las nobles familias de la mairque-
sa de Berna y del señor Ortega Morojón. 

Fnneral 
Hoy, a las once y media, s e celebrarán 

aofemnes exequias en la pariroquia de San 
Marcos por al alma del marqués da Santa 
Genoveva, conde de la Concepción, de in
olvidable memoria. 

Las misas gT«gorian!as empezaron el 16, 
a las nueve, en la residencia de los pedires 
Carmo'itas, y el 23, a las onc» y media (y 
días festivos, a las doce) en e l Buen Su
ceso. 

En diferentes templos de Toledo, Quinta-
mar de la Orden, Castellón de l a Piaña, Car
mes, Murcia, Baleicas, Palmar y Pinarejo 
se dirán también su fra^oa 

Mañana 22 todas las misas que se cele
bren en San Manuel y San Benito, ei' 23 
en San Pascual y e l 24 en San José serán 
aplicadas por el eterno descanso de doña 
Etokxres Ruiz , 'esposa que fué de nuestro 
distinguido amipo el conocido agente de 
BofW don Joaquín Buiz, a l que reiteramos 
nuestro más sentido pésame. 

lEI Abate FAJSIA. 

NOTICIAS 
B O U » » UBTZOBOUyaiOO. — E S T A D O 

OBNB&aXi.—Dunnts ba útojiiaa Toaticostro ho
ras Bs lefiítniÉte lluTúa tacmcntotiag en Eepaüa, 
y aán pesaatiri el misno légixaea, paea ae modi-
fioi pooo «1 eaiada tbooatéóea. 

DATOS DBL OBaB&VATOBlO DJBlí BBBO. 
Bu-óBMiio, 7S,7; hnimidail, 78; valoaidad del lica-
to en kdómetroa por bsn, 23; ncacáia en lu 
iiemttenatrff bcna, 173: tempentuí»: mázinu, 27,2 
grado*; mluimft, 17,2; media, '23,^; man», de la* 
derrÍKáoiMa dienM de la tampentora inedia deade 
Iiimero da lAo, máa 79A: proaipitKsán aoDoea, 0,0. 

COifBEBYAS TBETÜANO 
SON rSEFERlDAS A TODAS 

HOST* DUECTIVA.—Ea la jante gcannl oe-
lebnda el «ibado 17 p « el dtetento jama, del 
C<Din> de Inatruocóán OaoMsnáai. «oedó 
da la Junta direetÍTa en la wjaiente fonna, 

Freadente, Antonio Upes Martla 
Kmilio G4Kfe; teeoraro. JodA HiUol; eontadbr, 
CeleetiDO MnSoz; vocales: Fraociao» GmDéa, M». 
noel Fenukides, Vietor BcriBa, Antooi» Momeo. 
BioMdo MilUn, HOwio Grediag», fiÍEwdo Oaira-
jal j Svaa MeBoio. 

l A MUTUAL FRAWC0-1»PAÍÍ0LA estft 
liquidando la Caja de Vida de 1911, ha
biendo correspondido 802,01 pesetas a c a ^ 
parte de 600 pesetas. También está, llqui-
damdo la Oaja de Contraseguxo de 1923, oo-
rrespondiedo 1J014,62 pesetas a cada parte 
d» 600 pesetas. 

BOLSO EXTRAVIADO. — Eo 1» Teoenc» áe 
AlcaOdl» del distrito del Hoiqjicio «e halla deposi
tado nn bolao de piel, d« «eflos», conteniendo un 
par de goAntes de piel y ota* objeto», afcBiid!an»do 
en un coohe de aerrixio/ púbbco, y 9»» 
gari a quien juetifiqae eer su doefio. 

EL SOMATEN DE QUADARHAMA. — A la 
fiesta de boodictón d« 1» bandiera del Bomatén de 
GuadarMuna, recientemenle •verificada., poestaixai nna 
brillante cooperación los Caxaiúneroa, aeistiendo la 
banda da miisioa del Colegio, oon una compañía 
de Tcteranos y varioa jeíes y oficiales, jiroadídos 
por el coi-onel do <üoho Cuerpo, don Joan Miqucl. 

ESPECTÁCULO-. 
P A B A H O Y 

ESPAÑOL 7, La Giralda eres tú.—10,«, Bi-
faga de pasión (estreno). 

PBIWCESA.—10,30, Vidas maltrechíe. 
COMEDIA.—10,45 (popular), La vco^eaza de 

don Mondo. 
CENTRO.—10,45, Des chatos. 
LARA. — 6,46, Un» mojercjta geciav— 1̂0,15, Eü 

mal que nos baoen. 
ZARZUELA—7, La granjere de Alié».—10,88, 

La granjon de Arles y Danzas do apoohes. 
APOLO.—7,80, A la sambro y Man», cazadora. 

10,46, Lo que T» de ayer m hoy y La suerte. 
CÓMICO.—7, La linda ta-ped».—10,30, Oattiina, 

1» oesemca, y ünai vieja. 
LATINA—7, .Momi Buegr» y El TÍzoonde se 

divierte.---lOjíS, La locura d« doa Jnaa. 
PABISH—10,30, Preeentodión de la oompalíi» 

dp circo de Irfonard Pañsb. , 
FRONTÓN JAI ALAI P̂artida a pala: Azur-

mendi y Blorrio contra Quintan» I y Jáoreguri.— 
A pala: Bakaibaí y ¿anorebieta I ooDtza Izagni-
rro y Agnirre. i 

se entre-

yiDA RELIGIOSA 
D U Zl.r-W«(tal«f.—Santas Valenta. OUMpo yi 

mártir; aeaiuidij%>, Tfcnntwn̂  Foho j Bnttqnio, 
niártñ»; Bossisfc^ aanfeaBr. y Santa Mada da 

el aeOor Sane de Diego, 

ta, mía» y oOob £«ÍDa n i de San Toceoato y 
conpafieroa máctiiBa, oca rita dobla y ooktr ea-
camado. 

Adwacun Moetcgna^-BMi Uanoa Srangeüat». 
A n Mana.—A Ia« ODO», mi», maario y cooñda 

a 4/0 taoieBeB pebna. 
GHHBta Hei«a_Ei] ai Colegie da Santo baM. 
C«cla de Muí».—De ia Bnana IDida,, en tu 

igleBa y oa 8an Antonio ds 1» Blocid»; de la Pre-
»nntacMB, «at ka Nifiaa de IiwgaoM 

Mn«q[Bto «a Coiadanga—Omümúa la norena a 
Saalh Bito da Casia. A laa aeia da la tarda, raaa-
lio, ejercicio y cántico*. 

P«n«qnto dái Sea Hareog.—Oarfaria ai tridno 
a 8anta Bita de Caaik. A laa oinoo y medt» de 
la tarde, ejercódoa eoa «ann&i por el safior Bo-
drignez líanos. 

FBROqpU a» san iMé.—^miáau, I» nopraDa a la 
TStOn del Amor Henaon. A laa Hez, miiá OBO-
tada oon exposiaón de Sn DMna Majeatad; a las 
aiete de I» tarde, manüiesta, toaado, eiercieio, aer-
m¿Q por el ador Soíieat Faor» j reaerra. 

Pttñqida de S u SrtMiitMn .Qontip^ la nove
na a Ñneatra SeOora de la I^^Mñonc^. A laa 

misa catctada, eoQ co^oMcatn de Su 
Diiin» Uajestad y sermón por al aefior Viela; por 
la tarde, a la* aaia y mefi», manifiesto, sermóa 
por el sefior Gisqaez, qeroicio j nserra. 

AsjJo <to san Meé éb ta Mwitala (Canea*, 15). 
De oMu» a ocho, expoaieión de Sa Ditina Majes
tad, y a bs áete y media, msano y reserva. 

Crtsto de san Gliitt.—Al toqne de oraciones, 
cjercixübs oon aermón por don líMñaoo Bettediicto. 

Caittwru.—Onitísúa la novvna a Santa Bita 
de Ca^a. A las diex y media, misa solemne con 
sermón por el selSir Flores Ca,tajina; a las doce, 
rosario, y por la tarde, a las seis y media, ejer-
oicio oon sermón por el padee Urbano, domiuco. 

Ídem, 
laa siete. 

carmen.— Îdem (dem. A) laa diez y media, misa 
cantada con erposieíón de Su Divina Majeatad y 
sermón por don Celestina Sanz; por la taide, 

las seis, mancfieato, rosario, aermón pnr el ae
fior Suirez Faora, ejercicio, reserva y gozos. 

Crist» de la Salud.—ídem ídem. A laa once, 
misa solemne "con expoeición de Bu Divina Ma}es-
tad, ejeraicio y bendición; por la tarde, a las sie
te, mani&eto, estación, rosario, sermón i>ar el 
l)adre Antonio José Gutiérrez, ejercicio y reserva. 

Colegia de Santa Isabel—(Coaranta Hcras,) 
A las nueve, eipoiscjón de 8n Divina Majestad; 

las diez, misa aolemoe; a las siete de la turde. 

CABREIROA AGUAS 
Lis 

GRAü HOTEL Eü EL BALNEARIO 
MAS LITINICAS !>E TSl'A5íA. CA LCUI-OS HEPÁTICOS 

DIABETES, ARTKITISMO, ESTOJÍKJO 
T NEFRÍTICOS, 

JXTTADO CON TODOS LOS AD£X,ANTOS MODERNOS Y HERMOSO PARQUE 
TE5IP01ÍADA OriCIAL: U DE JL'«10 A 30 DE SEPTIEMBEE 

INFORMES: CONDE DE AEANDA, 3, JÍIADRID 

¿Conoce u s t e d 
"Sc!iukir*7 

EH LA .NÜJ3TA CARPETA ARCHI
VADORA QUE MAS FUERTEMEN
TE ENCUADERNA LOS DOCU

MENTOS 
Tamaño comercial, a 0,65 

Tamaño folio, a 0,80 

La As^n Pa lac ios 
PRECIADOS, 23.—MADRID 

Pni-.t envíos ¡)or correo, nsrrcgrad, 0,10 

y media de la maíiana. 

n>ai»fiBa*o, sennán pe» 
»Í»ráácL y nserva. 

H«|Ht»i de sao P«dn da loa Hataratae^idem 
A las diez, misa cantada; por la tude, a 

rosnrio, ejercicio, aermón por al ac^ci 
Zerio y f/xcoñ. 

Htttmn aenora oa la 9i>nM)iacitti (jvaiver-
de, 17).—Ídem ídem. A las nneve, exposición de 
Bu Divina Majestad; por la tarde, a bs cinco y 
media, estación, rosario, sermón ptc el padre Ss-
twnino Sánchez, agustino, ejerdob de las «loros, 
rescí va y gozos. 

san Haoael y san Benita.—ídem ídem. A 1a> 
once y media, mis» rozada; por la tarde, a las seis 
y cnarto, bendición de rosas, rosario, ejcrcioio de 
las flores, sermón por el padre Sarabi», redentoris-
ta, y reserva. 

Pcntlllcja.—CcotiniSa la noven» a Noestr» SeOora 
del Perpetuo Socorro. A laa diox y a la* onoe, mi. 
sa cantada con manifiesto; a Ug eeU, ocho y on-
ce, misa y ejerdcdo; por 1» farde, « la* aiete, 
exposición de Su Divina Majestad, rosario, ser-
món por el padre Aroe, redentorista, eiateido v 
reserva. 

EJEBCICIOS DEL HPS DE MftBIA 

pamema Os san Marcot.—A las siete y media 
do la tar4e, rosario, ejercicio, felicitación sabatina 
y «alv». 

Asilo de Huérfanos del Sagrado Camón de Je-
«8—A las cuatro de la tarde, looario, ejercicio y 
cánticos. 

OallUia*a*.—A Iss onoe 
rosario y ejeraicio. 

Jmtolmas del Corpus CtotW.-A las sa* y me
dia de la tarde, ejeroioio con sermón por el padre 
Onetti, 

AgOStmoi Beeoletos (Príncipe de Vorgara, 85) , -
A las siets y media, rosario y ejeroioio. 

Comendadorai de Santttgo.—A la* nneve, misa 
y ejercicio corroepondieate. 

^ ^ d o Coraztn j san rrancisco de Boija.^ 
Por la tarde, rosario, plitica, ejercicio y salve. 

Pontlfleia—A las siete de la tarde, rosario, pli. 
tica, ejercicio j reserva. 

JUEVES EUCABISTICOS 

Paitbqntaa—San I>»en2o: A las ocho_3an fla-
basíiia: A la» ocho—Santa Bárbara: A las ocho. 
Santiago: A las ocho—San Jerónimo: A las n-rá 
y media—.Puriaimo CoraaiB de María: A las oobo 
y media—SalvadOT y San Nicolis: A las ocho.-
Los Dolores: A la* ocho y media. 

Iglesias—Agustinos Beooietos: A las ocho y me. 
dio, núsa de oomnnióo—Buena Dicha: A la* dcho 
y media, misa da comnnión general, oon exposición, 
Calatrwn*: A las ocho > media-—Capnchinaa y Car
boneras: A las siete y ocho, oca» expoeición Oo-
moidadoras de Santiago: A las ocho y media- -Bs-
clavas del Sagrada Corazón <paseo de Martínei 
Oampos): A las seis, con sermón por el padre 
DIesr S J—^Hospit^ de San Francisco de Paula 
(Coatro Caminos): A las ocho—Hospital del Car
men : A Us ocho-—Jesús: A las siete, siets y u.a-
día y ocho—Pontificlj: A laa «ets y media y a Its 
ooho.—San Manuel y Son Benito: A la* siete y a 
las ocho y media.—San Pedro: A las ocho. 

« « • 
(Este periódico se poUlca coa censara eolesiteticá.) 

fj-aauaa£j»J,.¿.«-i:?2mYi_Jii¿ri£iiii»AJ2ai!B^ 

UB DEJE OE ¥ i S 
la gran liquidación qne por traspa
so hace ía CASA VERGELIA. Ke-
baja 20 y hasta 5 0 por 100 en per
fumería, objetos de arte para rega
los, artículos pa' 'a viaje, etcétera, 

etcétera. GRAN VÍA, 16 

FOLSGE AFO "LA BL AMCA" 
Patéate do -invendóji número 47.S38, por veinte años. 
EJ mejor y mis económico apuxato par» reproducir escritos, 
música, dibujos, ctcitora, hasta 300 COPIAS en nna o en 

VAKIAS tintas, oon UN SOLO OKIGINAL. 
Precio: 26 pesetas. Tinta, 3 pesetas frasco. Kilo, 10 pesetas. 

Pídanse prospectos, rMujtiondo este anuncio a 
MOYA F. DE BASTERRA HERMANO-̂  

VITORIA (AIJAVA) 

f/ ¥^ (di 

V - / O R A a 

TrusT M ECÁNOGRilFiCO 

Avenid* 4d Conde de PeAaiver. 10. tntietBtíos. 
Telífbno 27-77 M. 

n m de nisnes en m 
w^mB i8 imm y mím 

Bo venden en Bubaeta, por los aJbaceas del excelentísimo señor 
conde de Supetunda, todos los quo pertenecieron a éste, en 
ke términos de Viilalpando, Viilanueva del Campo, Otero de 
Bariegoa, Ccrecinos dé Campns, Prado y Catanes (provincia 
de Zamora), y Torrejón de Velase© y Torrejón de la Calzada 
(provincia do Madrid). Kl pliego de condiciones e*t:i de ma
nifiesto en Madrid, en la «otaría del sefior Gimeno, Bar
quillo, 4 y 6, y en las oScínas de la administración, Farma 
cia, 6, y en Zamora, en el despacho del letráao don Joaquín 
Eamos, plaza Mayor, 12, y en Villalpaado, en la casa del 
apoderado de los albaceas, don Josí Labrador, y en el Ayun
tamiento de los rwqjectiToa térmiaicw municipales. METeLüüGiyAinaíiRiiEfia 
HA REDUCIDO NÓTABTjEMBNTB LOS PEECIDS, 
TANTO EN BRONCKS Y ORFEBRERÍA RELIGIOSA 

CCWO EN SOS ACREDITADAS 

GKMES. fíariimllo, 39 

Ci_!i-,S3 i c i c -a l d o ja i r es y r e p o .20 

Sociedades y conferencias 
PARA HOY 

O— 

MUSEO DEL PBADO.-rDooe mañana, 
don Ángel Veg^e Goldoni, «Tablas españo
las». 

COLEGIO DE FAEMACEUTICOS.—Seis 
tarde, don Franoisco Ángulo Tejada, «Con
sideraciones sobre industria química espa
ñola y su rolación eco el mercado mundial». 

COLEGIO DE LORETO - ASUNCTONIS-
TAS.—-Seis tardo, revereado padre Antonio 
Garc'a d | Figar, O. P., «IJOS , sentidos in
ternos en los animales v en e! hombre». 

¿¿UÑA HERNIA?? 
SKUDÍi SU EDAD 

SERA CUBADA O CONTENIDA CON BTj MOADIAU 

¥EÜDAJ£ BMeRERE 
SyCTJRSAL: MONTERA, 83, PRINCIPAL-— WAOBID 

fi 
estómago, rif.oncs e inieccumss gastrelntesussiei (!ltotfl«uf. 
Reina dfl la» de mesa ñor lo digestiva, hiinóiiica J sgnidab^ 

: ) 
\ •&,-\.\ 

^^ 4'{ri 

lÉápmoBes do Sapolteta 
Son may econamicos y resistentes. 

Jítlva, tO. PEDIDOS: marmolera Valenciana VALENCIA 

Imágenes j altares 
José Tena 

No dejar do consultar esta casa-
Para adqiiirirliw rccuiucndamos los 
laureados j acrcditadd.í taliereí do 
BAJADJ". PUENTE DEL MAR, 1. VÁLENCiA 

O J O Todas las scríianas se fondrá a !a venta un articulo de ba
tería de or-cina en iJumiwo EXTRA, a precio de coate. 

E L A L U M I Ñ i O -PHECIADOS^ 88 Y 60. 

"LA MbJERY ÉrTRABAJO'' 
Esta cada d{» mds íníerísar.te rcnsta publica en su núipero 
de »l)ril trabaje» de h seíiorii Tir.áa <ie ly.pej; Búa, do Buiz 
de Pomi», de la sefiora tídnches Arr.-)yo; «1 articulo de 
(onda .vibre la íCart:i-Pasí-:ffal del crnineoitieimo «flor Car
denal Primado,-», ¡KT la 'señcrit» María de Eclurri; «.Femi-
aismo riiíab, ¡«r el Bcflor RÍTM Moreno; amplia información 

girdical de Miidiid v provnc.i.i, ítc'-ters, «tcétt-ra, 
DB VENTA EN ECi QUIOSCO DE E L D E B A T E 

CALLE DE ALCALÁ 

para refrescar, y disfrutar 
de buena saíud» 

es d agua mineral que yo mismo hago poniemlo 
en un Uíro de agua ordinaria, un paquete de 

Lííhinés del D' GusHn 
Antes, no podía permitirme todos los días beba, 
en cada comida, una botella de agua mineral 
de Europa, porque me costaba d«nasiado cara. 
Hoy día. tengo la ventaja de obtener u litros 
de agua mino^al, al precio que antes pagaba por 
una botella capsulada de agua minero}. ¡Y q̂ue 
delicia de agua refrescante, gaseosa! Vb la bebo, 
pura, o mezdada con una bebida cualquiera, a 

la cual le comunica un sabor exquisito. 
L e t Liflüaé* del Doctor Gai tü i e i tán fndlcadet pM O, 
trmtmnúenio e a casa ( e v i i a a d o ga i io* e a balnearios) d e 

la gola» los* reusnalismos, 
y d e la» «níermedadct d e l 

hígado, ríñones, esf émago. 
Con una caja de IZ paquetes puede obtenerse 
Stiitrs» de agua mineral. Precio: l'SOpesetM 

Jeposifario único para íispsña: Eslableciniienios DALMAU 0UVERE3, S.A. 
Pasoa ds la IndnslHa, 14 - SARCELONA 

Y en todas las buenas Farmacias y Opoguepfa» 

IILiEfli33 TERMAS PALLARES LUCHAHA,''s,°TEirE'FOHO 23.<Í5 
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FABRICAS Q U Í M I C A S 

S A N T A N D E R 

PARARRAYOS "JÚPITER" 
Ünico eficaz pa^a protecoMa de edificio». 

U KftlIflREZ. 3, COLOREROS. 2. H I D R I D . Telf.» lOa 

Kflimsciig BBíBszeiiflw 
Olarto p o p n l a r d« Colon ia r boja eomercltá 

E ! m a y o r perff idleo d e l p « r t ! d o dal 
Contra . E l p a r t i d o b u r g u é s mOs tma 
p o r t a n t o . H o j a e o m e r c i a l i m p o r t u a * 
t l t ü a ^ A n u n c i a d o r da p r i m e r ordeik 

e t c é t o r a , e t c é t e r a . 

P a r a e l e x t r a n j e r o s e p u b l i c a s m o a n a k 

m e n t e c tm e l n o m b r e d a 

neetscüe Zoiieiiíi 
(Porvenir alemán) 

8 e p a b i l e a «olaowente e n a l e n C a 

r r e c l o s d e n s c r l p c i t S » P a r a Espafi i^ 15 « t a i . 

6 e bnjfüa» e n c a r a c t e r e a l a t i a o i 

g e v n b l l e a e a Co lon ia , a e b r e él B U a 

K A B Z E I L S N S T B A S S E . 3 7 4 S 

t 
Z,A K E T E B E N D A ] [ A D B £ 

María Blanca de Jesús 
Benitfan umn m sacado corazda di Jesas 

e n e l m u n d o 

aiaoea Fernaniiez de eürdsiiav Qossaoa 
P A L I E C I O E L D Í A 13 D E L C O K E I B N T E 

E N E L C O N T E N T O D E G A N D Í A 
B a t i e n d o r e c i b i d o t o d o s l o s S a n t o s S:^ 
c n t e « n t o 8 7 l a b e n d i c i ó n d e S u S a u t M o d 

n * ! • r a 

Im rorarandA ma l̂n» supcrion general y Comuni
dad da Kecixvtte; su dúector espirrtitai, ni madre, 
1» n f i o n ooodeaa 'viada de Grondomar; sus hermas 
Doa, bermaotM polítúxie y demás famália, 

BOBGAN a sas eiaágoa la Bnoomiendeo 
a Cioe y nsistiui a Ls« tokae que por el 
eterno áeaameo de ta sima Be oetefanu-áo 
cá día 21 en el oooTento de las Eaclatas 
(paseo áo Msrtínex Campos), el 36 en el 
¿e Ptáztm del Camtiim da Mari» (calle del 
Bnan Snneso) y el Si en la igles» de Cn-
latraTSg, por lo qne k» quedarán agradecidos. 

L M «coeleatisimoa e ilnslirlsiinoB seSoreg Moncio 
de So Santádad, Obispo de Madríd'AlcaU y Pa-
tetana de im Indias s s han dignado ooooeder in-
dv^eoeiaa en B f<«iiui «oostnmbroda. 

Centro Contratación Fincas 
PI MARGALL, 7, PRINCIPAL, A.—CnattO A seis. 

COMPÜAVISNX'A urbanos, rúotioas, M»dr:d, provncias. 
VKNOBNaJi-: (Jasag buena ccnstracción, barrioa aristocrá-
ticoB, 6, 7, 8 % libre; hoteles buenos barrios; fincas en 
prinoipaJes ccntroe reraneo; un balnearó muy bien situado. 

ESCORBTAS 
BA0EB « SCmH—SIiBM&NIJI 

VENTA EXCLUSIVA 
c a s * M E L I T . L A —BflRaOÍLLÓ, o DOPI'ICIIDO 

LAQBIl lOS BíFBfiGTaSIOS 

TUBOS DE mil PaeniGo, 12 

_^fui ajrfio. 

mmi ^mm 

Navas de Toloaa, 5 
I V 1 A D R I D 

T E L E F O N O 01-28 H . 

msmmm 

2 V ELEemiCIII 

JIITODOS LOS ADELANTOS I» Ui TODAS LAS PERFECCIONES QUE LOS MAS 
EXIGENTES TÉCNICOS PUEDAN APETECER EN UNA MAQUINA DE ESCRIBIR lU 

6 6 e n c u e n t r a n r e c o p i l a d o s e n l a c é l e b r e 

M A Q U I N A DE ESCRIBIR S T O C K 9 1 

e m p l e a d a a p l e n a s a t i s f a c c i ó n e n t o d o s l o s p r i n c i p a l e s C e n t r o s t é c n i c o s y bxzroK 
c e á t i c o s d e A m é r i c a y E u r o p a 

E N C O N D I C I O N E S I N I M I T A B L E S D E F A C I L I D A D E S Y G A R A N T Í A S Oa U 
o f r e c e s u c o n c e s i o n a r i a e x c l u s i v a p a r a t o d a E . s p a ñ a , l a 

SOCIEDAD HISPANO AMEEICAMA (S. A.) 
Avenida de la Libertad, 27 . -SAN SEBASTIAN 

Con crédi to h a s t a d e t r e in t a y seis meses 
Y C O N L A V E N T A J A D E Q U E P O D É I S E X A M I N A R L A Y P R O B A R L A A \ T ; j E S r R A S A T I S F A C C T O N 
E N L A C A S A C E N T R A L O E N C U A L Q U I E R A D E S U S S U C U R S A L E S A N I E B D E A D Q U I R I R L A . 

M A D R I D 
B A E C E L O N A 
B I L B A O 
S E V I L L A 
V A L E N C I A , 
Z A R A G O Z A 
C O R U S A 
G U O N 
C Á D I Z 
L E Ó N 
A L M E R Í A 
S A N T A N D K R 
M A L A G A 
S A N S E B A S T I A N 

S U C U R S A L . E S 
H o r t a l e z a , 2 

B O l_ E X I I M : 

P e l a y o , 44 
P l a z a N u e v a , 3 
F r a n c o s , 33 
M i g u e l e t e , 3 
J a i m e I , 2 7 
R e a l , 4 0 
JovellEBOs, 2 7 
V a l v e r d e , 9 
S a n M a r c e l o , 7 
C. O f a l i a , 12 
P a s e o P e r e d a , 21 
A l n n w d a P r a i . , 1 1 
G a e t a r i a , 5 

Sociedad Hispano Americana (S* A») 
A P A R T A D O 9 7 

SAN SEBASTIAN 
D o n , 

r e s i d e n t e e n , c a l l e 
, n ú m . , p r o 

v i n c i a , d e s e a r e c i b i r 
c a t á l o g o d e 

( F r a n q u e a r s o b r e c o n dos c é n t i m o s ) 

GAfAS f LEHTES 
con cristales finos para la 

eoDserradin da la vista. 

L Dübosc—Optico 
ABEHAL, 21. — KADBID 

^aQoínas üe pintar 
I eneilat: hacen el trabajo <U| 

e hombrea. Pedid eatiloga t 
iiattlH. Gmher. Apart.» iSl i 

B I L B 4 0 

SACERDOTES 
Bombreñ» pelo largo. 80 ptaa. 
Viuda da CaOas. P(«ciados. 18. 

* R E P R E S E N T A N T E S 
•idTeotM. B6«canas para T S » 
ta naiquinas escribir eoondoik 
eaa. enmamenta perfaccioni» 
in». Gras éxito. M a 11 ¡i i, 
firahcr. Aparta.» i s s . BUiíaa, 

Casa Carrero 
M U E B L E S 

Alcol̂ a completa, barnizada, 
950 peeetas. Omedor compla-
*D, paat;!i.fio, 075 peseta». 

BARaUILLO, Í3 y 13. 

[^yisosíoresi 
Alimentad Tueatrns ava* coM 
bueaoa molidua. Sarprsnd^OM 
IvaaltadoB. Tedid catálogo 'la 
molinos para basaos a MattlU, 
anther. Aisin.» 1S3. Bllbaa, 

Lentes y 6afas 
de todas clasea y formas, im. 
pertinentes, gemelos para tea
tro y campo, prlsmátioos, ba-
rdmatioi, temioietros. lapas, 

ipierosajpios, etcéiara< 
V * . R A y L Ó P E Z 

S, PRINCIPE. 5. 

TT n-.rií rn rn at ar:: : SR IIT: m HR a: mrn m m na 

H 

m, la mMna preiiu i 

C o m p á r e s e e l t r a b a j o d« l a M A Q U I N A C O N T I N E N T A L c o n c u a l q u i e r o t r a t i a r c a , y s e « » • 
v e n c e r í i a q u e e s l a m e j o r y m á s c o m p l e t a d e l a s m f t q u i n » d e « s c r i b i r 

P í d a l a a p r u e b a a l o s a g e n t e s e x c l u s i v o s : 

^ 
&, r, ., .., IMDilS."iifilEZi, 17.4EIEFÍÍÜ 99-581 

mmmm. %m%i 12.--UÍL£Í!0ID: i m 8.--BILBIIO: iimm, i8 
%m\m\ gmero. i.-mm. omni 7.--TOLEDQ: conigrcio, i4 

P r o c e d e n t e s d e c a m b i o p o r l a s i n p a r m á q u i n a d e e s c r i b i r C O N T I N E N T A L , s e v e n d e n m á q u i 
n a s d e ocaslíSn d e t o d o s l o s s i s t e m a s , e n i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n a . 

A c c e s o r i o s p a r a t e d a c l a s e d e m á q u i n a s . — R e p a r a c i o n e s e n t a l l e r b i e n m o n t a d a 
S e h a c e n c o p i a s a m á q u i n a . 

M u e b l e s p r á c t i c o s p a r a o f ic inas . — P l d a i - s e p r e s u p u e s t o s p a r a i n s t a l a c i o n e s compilietas 

uzic: u:u: u: :¿: u¿ u: u: it: u: :JL: u: 
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imMlm roiQoíiies de sen isidro 
Pan de fiieía g iiB!en.-iiiiiüoigfe "Reina m m t 

BoeadlBos al rom y pasteles NÜBVO BEOIMSN, ios fabrica diaiianMoi» 

yiEfllí lEPOSIEiía CePELiyES (S. A.) 
Fiimera 'C»B& ea Madrid en artículos de pasíielerla y confitería, ñambres Tapiadas, doloea 
carameloe, etc.—DOCE S D C U R S A T Í E S : Preciados, 19.—Aremil, 30.—Marqote da ür-
gallo, 19.—Goya, 29.—Alarcón, 11.—Geno?», 25.—Alca», ií9.—Toledo, 66.—Tlutwuww ( 
Martín fla los HOTOS, 33.—San Beniardo, 88. DEGUSTACIÓN del dioooiate BKIITA 
VICTOBIA en sa SALÓN D£> TE, Arenal, 30, y Costanina de k* XB^tfoi, 1. 
ilMiiMii—JHiji. I \awmw^^W^PWf^ %t *llW'*aiWISWWWaiWWWBUilJI|it,JUW|Wy».<.lWMBBBigWMWBIWMWW^WM——KWiWP" 

Obran de u n modo e s p e d a l eoblt ' 
la T O S . D e s c o n g e s t i o n a a y aaesbo ' 
ÉÍan la faringe y la lar inge , cal-

_ mando el cosquil leo y las sensaoi» ' 

n e s de irritación y picazón de es tos órganos , de donde nace m u c h a s v e c e s t a » 
moles to s í n t o m a , al cual hacen desaparecer o a tenúan m u c h o cuando t i e n e n <"-
origen en el reflejo super ior ; pero cuando la T O S ha de ir s egu ida d e • s p e o ' 
toración, favorece és ta , que por las v ías respiratorias y superiores e s tán m á s 
Ubres, no son dolorosas , y la acc ión ant ie spasmódica de l m e n t o l h a supi inui , 
do e l e spasmo glót ico que s i empre aoompsiña a los accesos de toa u n poco p W ; 
longados. Por es ta razón son m u y beneficiosas en todas las afecc iones e n qtW 
el s í n t o m a T O S m o l e s t e , inc luso on los T U B E R C U L O S O S pu lmonares , lo»' 
P U L M O N I A C O S , e t c . , e t c . , en lo qiie la expectoración e s n e c e s a r i a ; p n e s T*" , 
m o s c ó m o q u e d a és ta favorecida, impid iendo que el enfermo s e e x t e n ú e oon loa 
frecuentes e inút i l e s accesos de tos . Como la acc ión de las P Í S T U I L Í S • 
C R E S P O es casi e x c l u s i v a m e n t e local , n o hay te;nor al hábito n i a efeotoa aa* 
cundarios desaigradables. 

S o n i n s u s t i t u i b l e s e n las R O N Q U E R A S , A F O N Í A , D O L O R D E O A B O A l í -
T A , para corregir los ma los efectos del tabaco , c o m o c o m ^ o m e n t o da la iti ' 
g iene de la b o c a ; c a l m a n los accesos , a l iv iando m u c h o a los ASMÁTICOS^ • 
R e c o m i é n d a s e e s p e c i a l m e n t e a los oradores, actores , cantores , e t c . , p u e s !•••• 
t i t u y e n a las cuerdas voca les la f lexibil idad y e last ic idad 2>rimitiyaa, enando. 
iian s ido perturbada.'? por un trabajo exces ivo . 

P E S E T A S 2 C A J A . A M E R I C A Y F I L I P I N A S , B 

n m i o s esEUES v Econoicos 

E L I L U 8 T K I S I M 0 S E S O B 

Don Joaquín Santos y Ecay 
E X S U B S E C H E T A B I O I>KL M I N I S T E R I O D E FOSrENTO. 
E X G O B E R N A D O R CITII>, E X D I P U T A D O A C O U T E S , 
C O N D E C O R A D O CON V A R I A S C R U C E S N A C I O N A L E S 

Y E X T R A N J E R A S 

Ha fallecido el día 20 de mayo de 1924 
A L O S S E S E N T A Y C U A T R O A Ñ O S D E E D A D 

H- i- P 
S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l ; s u d e s c o n s o l a d a h i ja , dofía C a r i d a d ; h i j o ] 

p o l í t i c o , d o n R a f a e l C l a v e r i e ; n i e t o s ; h e r m a n a , d o ñ a A n a J o s e f a In - ¡ 
s ú s í h e r m a n o p o l í t i c o , don T o m á s C a s t r o ; s o b r i n a s , s o b r i n o po l í 
t i c o , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a s u s amig-os s e s i r v a n e n c o m e n d a r s u a l m a I 
a D i o s y asi.stan a ¡a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , q u e .se! 
%'erificará el d ía 21 del a c t ú a ! , a las C U A T R O D E L A j 
T A R D E , d e s d e la c s s a m o r t u o r i a , c a l l e de E í p a l t e r . j 
n u m e r o 11 , al c e m e n t e r i o d e N u e s t r a S e ñ o r a d e la A l -
m u d e n a , por "̂ o q u e r e c i b i r á n e s p e c i a j f a v o r . 

E l d u e l o s e d e s p i d e c n e l r.M'o d e e o s f n m b r e . 

8 e s u p l i c a e l c o c h e . 

N o s e r e p a r t e n esqncl.TS. 

t 
P E n i E B A N I V E E S A R I O 

E L E X C M O . E ILMO. S E Ñ O R 

0. luis íHíarra de oneDamioreKín 
feriianrezNs fa Bandera 

F A L L E C I Ó E L D Í A 2 3 D E M A T O D E 1923 

D e s p u é s d e r e c l h l r l o s S a n t o s S a c r a , 

m e n t e s y Ins b e n d i c i o n e s d e S u S a n 

t i d a d j d e l a Orden de S a n A g u s t í n 

R. I. P. 
S u he i -mano, don J o e é Mar ía , y d e m á s f a 

m i l i a , 
E U E G A i N a s u s a m i g o s y p e r 

s o n a s p i a d o s a s q u e l e e n c o m i e n 
d e n a D i o s . 

T o d a s las m i s a s q u e s e d i g a n e n l a i g í e -
s i a p a r r o q u i a l d-e S a n I l d e f o n s o e l d í a 22 
y la c a n t a d a de K ó q u i e m , a l a s n u e v e cié l a 
m a ñ a n a , e n l a m i s m a i g l e s i a , y las cic t o 
dos l o s d ías 22 , a l a s n u e v e y n u e v e y ine
d ia e n lia d e Nuestra- S e ñ o r a de l a Cons-s-
l a c i ó n ( c a l l e do V a l v e r d e ) , así c o m o l a s do 
e s t e m i s m o d í a e n l a i g l e s i a d e C h i l c e c h e s 
y t o d a s '^s cleí 23 e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l 
d e S a n M;irt5n, de e s t n C o r t e , seri'in ap l i 
c a d a s p o r ol e t e r n o d e s i a n s o de sn a lma . 

S u e x c e l e n c i a m o n s e ñ o r Te<ieschin¡ , N u n 
c i o ApoTtó l i co , y t o d o s los e m i n e n t í s i m o s 
.«efiores C a r d a n a ' e s y e x c e l e n t í s i m o s señorea 
A!-zobis)'fl.« y Obi sp .s d e Ksrs.ñ. i b.in com-c-
d ido i n c l u ' g e n c i a s e n la f o r m a a c o s t u m 
brada . ( A 7 ) 

P R I M E R A N I Y E B S A B I O 

B o s a d a D i o s e n c a r i d a d p o r e l a l m a 

d e l a i l n s t r í s l m a scf iora 

A L I ^ O N E D A S 

ILHONEDA. C a m a s , so
mier, S7;60: cameras, 50; 
matrimonio, 65: colchones, 
!£;- eameros, 22,60; matri
m o n i o , 35; armarioa la
na, 150; ropero, 110; Uva-
boa completos, íñ\ mesas co
medor, 22,50; mesillaa noche, 
15; KÜlas, 6; percheros, !J0; 
camas doradas, miqninas es
cribir, coser Sin^er, gramófo-
n o s , alhaja?. E e t r ^ , 10. 
Lina, SS. Mataeanz. 

J^OHFAS F ü N i a i B E S . A V E N I D A D E L C O N D E D E P L S A L T E B , 15 OFICINAS DE PUBLICIDAD COBT&B.—Valverde, 8, l.o 

Doña Bifoi O í a n yCasiejl 
M A R Q U E S A D E B E B N A 

Q U E F A L L E C I Ó E N E S T A C O R T E 

el 22 de mayo de 1923 
H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a b e n d i c i ó n d e S n S a n t i d a d 

R a I I rm 

S u v i u d o , h i jos , h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s , 

n i e t o p o l í t i c o y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a s u s a m i g o s s e s i r 

v a n e n c o B s e n d a r l a a I^los e n s u s 

o r a c l o E c s . 

T o d a s l a s m i s s s q u e se cei 'ebren e l d í a 22 
e u l a s p a r r o q u i a s de San M a r c o s y N u e s t r a 
S e ñ o r a d e los Anfí^les , r e l i g i o s a s S e r v i t a s 
( S s n L e o n a r d o ) , C,"»puchinas (pla7.a d e l Con
de de T o r e n o ) , S a n F r a n c i s c o d e E c r j a ( c a 
l l e d e la F l o r ) , p a d r e s Pr .úles ( G a r c í a d e 

"Paredes) y e n la psrrcqui ía , c o n v e n t o ele 
Cr . rme l i ta s y p . idres Frnr .c i soanos da Za-

y raúz , s e r á n apl irac las p o r e l c t e i n o des -
^ c a n s o d e s u a l m a . 

p a n asqpielas, SaniAi Domln^ez Vives. Itaiqaino, 39. pcA 

A L Q U I L E R E S 

CHALET Swdinero, amna-
blado, lo alquila Gatiérrez, 
Muelle, 6, San4nder. 

CEDE famiUa distinguida ga
binete y alooba amplios, -x-
tenor, casa nueva, céntrica, 
con o sin, a maírimonio o 
persona posiccón, bonlorabl'js. 
Eazón, ea o&ta Administr-i-
ción. 

A V I L A , alquílause hotílea 
amueblados, coníortables, jar
dín, m.inantialea abundantes. 
Del mcrcailo, dií-z minutos. 
Viuda de Goitia. 

C E " 0 S N S E ~ ^ ) note, habita 
ci<'m {-«rsnna bonor.iblc. I.'j. 
gajjito», 2-5, principa! iz
quierda. 

C O M P R A S 

SELLOS aspafioles. pago loa 
mis altos isecios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, J- Madrid. 

FABTICULSBES: Gompio 
alhajas, antigüedades, pianos, 
aatopianos, máquina^ escribir, 
fotográficas, esoopetae, objetos. 
Sema. Hortaleza, 9. 

G U U n i I C I ( » a S B GmoBar* 
negra y aranana. riBa y l « ^ 
da, eabaOo, vendo. Santa S » 
gracia, 47, aegimdo: é» 
cinoo. 

P A G O B I E N mobiliarios, 
pianos, cuadros, libros y oh-
jetos. Hortalraa, 110. 

COjUPRO alhajas, dentadu
ra», oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Eodrigo), platería. 

CU.llRTOS^ (lr,<!n1qii;]nac«. In-
ícrmación: Alvr.rcz; cantro a 
ficte. Sal, 2. 

ALQUIL&NSE voranoo lirr-
mOKÍÍ p i r , . 3 , t;,'.1<>s r'rCC Ii3. 
mobiliario niiovo, pueblo f.-o.5-
co, bnon.TR Ti<̂ ¡.;l'̂ , foiTo •arp'I, 
pri'ximo Maarid; tamb!/''. ho-
U'liío, frrui iii-íia. Libcr-
ta4, .5, jvjrk-ría. 

Ó P T I C A 
PARA conservar víslí, cris
tales Fnnktai Í6ei3s. Casa Da-
bosc. óptico. Arenab 21. 

V í i N T A S 
ANTIGÜEDADES: caadrca 
preciosos. Galerías Ferreres. 
Carretera del Este, 2 iVen-
tas). 

LACITOS, bandas primera 
coaiunií'.i, laiiiilas suiMiriores 
pir.!. oo[if.:;c<:¡oiies, TKÍO cabra, 
blivnco, negro, colore.í; cor
sés, fajas. Grandes surtidos. 
Codo-, Atoclia, 9. 

HOTEL pnixmra calle Alea*. 
1&, T^dadera gso^a. Hccni» 
Cortés, 4. Qneaisa. 

HOTELES, icatoriat, hwa*: 
Eixoeliecrtes aoeitea, n e i t m i l 
6nas sevillaasa, ooloaialea fi-' 
nce, artículos garantizado*. 
Baldomera Oemo. San Ma
teo, 10. No eoinpm' éa ooc 
emúar precios. 

SOLAB 1Ü.6U piea, 
bulevar, 3 pesetas pñ . Aira-
rez; cuatro a ocho. Sal, 2. 

DOS OASAS grand«M oca 
jardín, hnerts, vaquería cea 
gran edificio. T(*al, «).(1X) 
pies ten'éno, edificado y SÍB 
edificar, a trea pesetas pie. 
Alvarez; cuatro a 8. Sal, 9. 

GAFAS pasti: 
y «oí. do?<li? 
abiminio a '¿. 

FEím. ' iNAS, 
Tjinin;c7n. nlTi 
Máí.' San .M 

r!.45. 
Dli'Z. 

3,25 
n î.'rr.:? 
;rfo3, 

*̂ í riolvo 
Estú.-hes 
B s p o z y 

m e t r o . 
cEíU'ra*. 

P I S O • a.miieblado, 
cuarto de baño. P laza Crien- i María 
t e , 8 , principal, ' BBÍB. 

AUTOF'iaKO Fiscbor, niic 
ascensor,! vo, gran 0Ga.'ii»5n. Jest'is y 

29. IIor3.3: dos a 

V A R I O S 
C I N E U A T O O - B A P O . 
selecciAn Mavi- PeUenlai as-
cogidas a base de arte y OM̂  
ralidad. Depósito: Bodrlgoea 
San Pedro, 67. Madrid-

JIPIS, venta, r^orma. Km-
pianae, dándoles fonna moda. 
Cádiz, 7, segundo. 

BELOJERIA Ismael GoetT» 
tu- Composturas económica* 
Oarantia, un afio. Cristales i' 
forras, 3 ¡«setas. 11, Fmo-
tes, 11 (próximo Arenal)-

r .OLSA D E L T R A B A J O 
INSTITUTRIZ alemana, Ío-N 
minando pcrfoctaniente inglí* . 
y pcano, neceaftaM. Pi í íe i i -
ria ootótioa. Eseribir oao r*^ 
feroociaa: AdoUo Tftfa. ( P M ^ 
toyedra.) ftitáaoiai B i ^ t e . j 


